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que o obst inado lidar com o equivalente de 
um rebelde x ás proporções n a t u r a e s me re-
duziu as avan ta j adas excrescencias calosas da 
paciência fiquei tendo horror de mor te a tudo 
quan to se diz ordem, nexo ou l igação; e o 
meu espiri to, livre dos s ignaes cabalísticos de 
F rancoeu r , corre de ven to em popa no mar 
dos ex t r avagan te s caprichos do meu espirito, 
que n 'es ta per igosa der ro ta a inda não sabe 
quando av is ta rá t e r r a . 

A i n d a a lgumas observações, desculpas, se 
assim quizerem, n 'es ta especie de galante io , 
com que faço ao público as honras do meu 
romance . 

Disse romance : não era tal a minha ideia, 
escrevendo as pr imei ras l inhas d'esta pobre 
na r r a t i va , mas como de tal acabo de a v e r 
a lcunhada na chronica de um j o r n a l l i t tera-
rio, á fa l ta de nome que melhor lhe conve-
nha , acceitei a chrisma, decl inando comtudo 
a sua responsabi l idade no l isongeiro chro-
nista . 

A l g u é m me demonst rou o inconveniente 
de não que re r descrever os re t ra fos dos meus 
fu tu ros heroes n 'este século, em que o daguer -
reotypo e a photographia se incumbem do 
fazer passar á pos ter idade o chato f ront ispi-
cio de qualquer João Fernandes «que por 
nome não perca». Ha na ve rdade razões po-
derosíssimas que a isso obstam. Esc reve r um 
re t ra to deve ser pouco mais ou menos o mesmo 
que p in ta r u m a palavra . Muito pode a p e n n a 
quando m a n e j a d a por Homero g r a v a na 
I l iada o viver glorioso dos úl t imos semi-deu-
ses ; muito pode o pincel quando na tela dá 
v ida á imagem seduetora de u m a Fornarina : 
fo ra porém da esphera a que está circum-
scripto o seu poder , a p e n n a e o pincel são 
menos que impotentes . . . to rnam-se nullos. 

Tenho visto re t ra tos feitos por g r a n d e s 
escriptores e preciso de deposi tar um voto de 
confiança no seu bom gosto para saber se o 
quadro que me reproduzem é cópia d uma 
ex t raord inar ia belleza, ou d u m a mediana vul-
ga r idade . Poder-me-hão descrever u n s ras-
gados olhos negros : mas n 'essas phrases sem 
sentido f ico perplexo, con jec turando inutil-
m e n t e todos os cambiantes , toda a di f ferença 
que vae dos olhos da desinvol ta andalusa , 
que i r rad iam chispas de fogo e voluptuosi-
dade, á phosphorecencia dos mort iços buga -
lhos d u m a f i lha de Guiné . 

E já que estamos em m a r é de confidencias, 
porque o não direi e u ? . . . Cesar ina não e ra 
bel la : conheci-a em toda a ve rdu ra da j u v e n -
tude , d'essa p r imavera da vida que tudo em-
belleza, que tudo an ima , que tudo p e r f u m a , 

e só a quem por largo tempo a t rac tá ra , é 
que não seria indifierente. Como a tímida vio-
leta ella passava , offuscada pelo bri lho das 
mais f lores , sem que u m a lagr ima da au ro ra , 
um beijo do zephiro ou um raio do sol a fes-
te jassem! E comtudo no t raçado daque l l a 
f ron te espaçosa ressumbrava uma vasta in-
te l l igencia ; n 'aquelle olhar sempre limpido e 
sereno t rans luz iam visos de angél ica bonda-
de, e aquelles lábios, mudos p a r a o sarcasmo, 
eloquentes no conforto, n a t u r a l m e n t e despe-
diam tor rentes de singela poesia. 

T inha então pouco mais de onze annos , e 
na minha phantasiosa imaginação de ereança 
ad iv inhara aquella g r a n d e alma, tão rica de 
extremosos sent imentos e nobres aspirações , 
quasi sempre a par t i lha dos entes predest i -
nados pa ra a desgraça . D a t a talvez das poé-
ticas reminiscências d e s t a cpocha a força 
magné t ica que me a t t r ahe p a r a toda a mu-
lher que não é u m a belleza, mas em cujo co-
ração eu vou encont rar a doçura de um an jo 
casada com a resignação de m a r t y r . 

Um typo de formosura enleva-me os olhos, 
mas não me fal ia á a l m a ; passada . aquella 
especie de embr iaguez que se sente ao olhar 
pela primeira vez pa ra u m a obra p r ima , dis-
cuto-o como art is ta , mas não me fascina como 
homem. É que eu j u l g o que u m a mulher ex-
t r emamente formosa não foi criada senão pa ra 
ser vista. Percorre i com os olhos um salão 
resp lendente de mil bellczas, e quando elles 

[ depara rem com uma mulher que recos tada 
desdenhosamente olha ou parece olhar da al-
tu ra a que a e levaram a admiração dos ho-
mens e o seu orgulho p a r a o akn iscarado tro-
pel de seus satellites sempre com um sorriso 
que á força de mui to es tudado nada expr ime, 
com um olhar indif ierente cujo brilho não 
par te da a lma, respondendo glacialmente aos 
semsaborões madr igaes que em torno lhe mur -
m u r a m , tendes encontrado a ra inha da fes ta , 
o idolo d e s s a noi te . . . 

E s t a é a mulher que no meio do delírio de 
uma valsa vos pedi rá que a toda a pressa a 
conduzaes ao toUette porque u m a t r ança de 
seus eabellos, apesar de todos os cosmétiques 
descobertos, teve o a t revimento de se elevar 
um pouco mais, t i rando todo o effeito a u m a 
rosa artificial que n'ella p r e n d i a ; mostrae du-
ran te mezes e annos uma dedicação, um amor 
fogoso a esta mulher , e se um dia por um 
capricho lhe pedis que não olhe para um ou-
tro, cila vos expulsa rá do seu real agrado . 

O que eu disse a respeito d e s t a s mulheres 
pôde t ambém appliear-se áquellas que , não 
tendo os seus dotes physicos, imaginam que 
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os t êm: n e s t a hypothese, como em algumas 
mais, ser e crer ser é idêntico. 

Tenho visto mulheres que far iam inveja ás 
Vénus doses ta tuar ios gregos ; e n e s s a mesma 
harmonia de rectas e curvas encontro um não 
sei que de está tua que gela, a impressão que 
me causa é o enfado da monotonia, porque 
tudo n'ellas é compassado e frio, cheio de 
regras como a t ragedia ant iga. E succede 
que a na tureza quasi sempre é no espirito de 
uma parcimônia exaggerada com tudo quanto 
no physico é demasiadamente pródiga ; se 
estivessemos em tempos de milagres podíamos 
ainda esperar como Pygmal ião que essa está-
tua se animasse. . . mas hoje. . . 

Sabeis com que força se abraça o naufrago 
á últ ima tábua de salvação que vê boiar sobre 
o oceano? é a mesma com que se abraça ao 
amor a mulher que em seu intimo cogitar diz 
a sós comsigo mesma: se este foge, onde me 
apparecerá um out ro? Porisso eu dou de con-
selho a todo o leitor que quizer ser amado 
verdadei ramente que escolha uma mulher antes 
feia do que bella, e mais velha do que nova ; 
e assim d 'a lguma fôrma já este capítulo terá 
um merecimento. 

No seguinte contaremos a historia do amor 
de Cesarina e do capitão Tavares . 

Augusto Sarmento 

0 CAÇADOR E A L E I T E I R A 

( I M I T A Ç Ã O B E B É R A N G E R ) 

Ao meu amigo Bernardino Pinheiro 

A cotovia, da floresta á beira, 
Do dia canta o matutino a lvor ; 
Ao bosque segue o caçador, leiteira, 
Segue -o—que , terno, fal lará de amor. 
P a r a enfei tares o formoso seio 
As flores vamos da estação eolhêr. 
— Que venha perto minha mãe, receio, 
Não quero o tempo, caçador, perder . 

Tua mãe, leiteira, e sua cabra ainda 
Es tão por traz d'aquelle outeiro a lém; 
Eu vou cantar-te u m a canção bem linda, 
Que das senhoras do palacio vem. 
Moça, que um dia conseguir sabel-a, 
F a r á nos homens a paixão nascer . 
— E u sei a inda uma canção mais bella, 
Xão quero o tempo, caçador, perder. 

O caso deves escutar famoso 
l )o espectro horrível de um feroz barão, 

Que á sepul tura conduziu, cioso, 
A treda esposa pela propria mão. 
Tão negra historia, quando a noite é feia, 
Faz os que a ouvem de pavor t remer . 
— T a m b é m sei uma de phantasmas cheia, 
Não quero o tempo, caçador, perder . 

Quero ensinar-te uma oração de encanto 
P a r a dos lobos o furor sustar , 
Que te ha de sempre do fatal quebran to 
Das feiticeiras infernaes l ivrar . 
Teme que a lguma, n u m momento aziago, 
Feitiços queira contra t i fazer . . . 
— Comigo sempre este rosário t rago, 
Não quero o tempo, caçador, perder . 

Pois b e m ! repa ra n'esta cruz fu lgente , 
Que tem no meio oriental r u b i ; 
Moça, que a t r aga sobre o peito assente, 
Todas as vistas chamará p 'ra si. 
Toma-a! — bem cara me custasse embora. . . 
O premio sabes que eu espero haver . 
— Oh! quanto é bella! Eu vos escuto agora, 
Não temo o tempo, caçador, perder . 

Coimbra, 18G0 Eugénio de Barros 

® J f f i & I E 

Não vi a inda do oceano as vagas 
Levan ta rem seu collo em meio do abysmo; 
Revoltos mundos de ondulante massa 
Sem orbi ta , sem rtimo, em curso vário 
Rolar por sobre as túrgidas campinas, 
E sôbre ellas cahir após instantes 
Atufados no pélago: enraivado 
Troar alü o vento, e ao rijo açoute 
Eneurvarem-se as aguas, e correrem 
Ao longe em fundas rugas açodadas; 
Cahir sôbre ellas o pesado manto 
Da escuridão horrível da procella, 
P renhe de raios, de outras aguas prenhe, 
Que as cerca, que as opprime, e sob as t revas 
As revolve, ergue ao ar , e ao fundo as lança. 
Nem lucta desegual t ravar com as aguas 
Vi quebrado navio, e ao dorso d'ellas 
Remontar-se em furioso e activo gyro 
A vontade das ondas e dos ventos. 
Não fu i á praia por manhan serena, 
A tarde, á noute, em bonançosa quad ra ; 
Não vi a lua namorar-se n ' agua , 
Tranquil lo espelho do oceano immenso, 
Que dorme o calmo somno aos beijos tépidos 
Da marí t ima br i sa : nem o murmur io 
Das mansas vagas lhe senti na pra ia , 
Que deve em gozos a r roubar a alma. 
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Que mundo é esse ? E qua l a mão que o ha feito ? 
Em ti, p ro fundo abysmo, immensa mole 
De a t roadoras aguas , em t i penso! 
Penso em ti , sem te ver , sem te haver visto, 
Sem de perto sentir-te, ouvir- te o estrondo 
Da voz tua , que assombra o homem tímido. 
Mas quem de ti me fa l ia? e aos meus ouvidos 
Quem me aprox ima o teu rugido in sano? 
P o r q u e eu ouço-te, ó m a r ! Eu vejo as ondas 
Crescer em serras movediças, n e g r a s 
De t u r v a e spuma; quaes fôrmas insólitas 
De sanhudos g igan tes uns aos outros 
Na voragem sumindo em r i ja lucta , 
Eu ouço lâ do fundo de tuas a g u a s 
Sahir medonho estrepito, eu te vejo, 
E vendo-te eu te admiro, eu tremo e assusto-me! 
Voz e braço do E t e r n o ! Ao m u n d o e x t r e m a ! 
Um teu rugido espanta , uma onda absorve! . . . 
Não mais a f ú r i a tua , ó for te oceano, 
Quero que me apavore a men te i ncau t a ! 

A. L. dos Sanctos Valente 

ALGUMAS LINHAS 

A proposi to d ' uma poesia 

Quando se t em fallado t an to de poetas e 
poesias, quando a a r t e a n d a ahi discutida em 
todos os livros e j o m a e s , talvez pareça incon-
veniente aven ta r a lgumas pa lavras a respeito 
d 'uma obra d 'estas. Mas não é . «Não ha l auda 
impressa que não t enha o seu merecimento» 
disse já a l g u é m : e bom foi dizel-o homem de 
tanto saber ! se os crentes estão sempre firmes 
no seu posto, e lá esperam morrer sem men-
tir á sua consciência, ao menos que se for-
ta leçam o an imem os fracos, que não têm 
a inda a fé tão robus ta pa ra ar ros tarem com 
o insulto da ironia. 

Ho je quando o contágio do interesse tem 
minado todas as classes, e chegado a des-
orientar a té os proprios art istas, que por ex-
t rema tibieza d 'a lma hão t ransigido com o 
gôsto da moda, ou com o que tem mais valor 
no mercado, hoje em que o interesse é o verbo 
da epocha, presista mui tas vezes o homem da 
ar te de se conservar como isolado da socie-
dade para f u g i r aos ruinosos principios que 
ella procura incutir- lhe. 

A a r t e por sua na tureza nobre e desinte-
ressada como um vôo d a lma, ideal e con-
templat iva como o pôr do sol, esperançosa 
como o ab r i r da manhan , não pode casar-se 
com a fr ieza calculada da indústr ia , nem su-
jei tar-se ao ba te r compassado das manufac tu -

ras . N 'es ta a thmosphera e ivada de vis inte-
resses definha o nome como a flor a quem 
t i r a ram o calor e a luz. 

j De ixae-a livre n 'aquelles seus anhelos, sem-
pre aspi radores do infinito, estadiar-sc pela 
immens idade do pensamento , e vel-a-heis es-
p lendida e mages tosa ar rebatar -vos por um 
sent imento íntimo de g randeza , revelador do 
gênio do homem. 

Sympathica em Raphaë l , melaneholica em 
Bellini, religiosa em Miguel Angelo , estron-
dosa e confusa em Meyerbee r , a r ro jada em 
Byron , tr iste em L a m a r t i n e ; a a r t e é e será 
sempre o espirito de D e u s vivo revelado á 
consciência pela conversa ín t ima do pensa-
mento . 

Diz Victor H u g o que «toda a ideia tem 
u m a forma que lhe é propr ia , sua fôrma por 
exeellencia, completa , r igorosa, essencial, pre-
fer ida por si a ou t ra qua lquer , que j u n e t a -
men te com ella nasce do eerebro do homem 
de gênio.» 

V e r d a d e b e m cer ta , e que n u n c a o ar t is ta 
devia t i rar d ian te clos olhos. U m a ideia pode 
sim exprimir-se d 'este ou d 'aquelle modo ; mas 
a sua fôrma na tu ra l e verdade i ra , aquel la que 
melhor a r e t ra ta n i n g u é m pode duv ida r de 
que não seja uma só. 

Poder ia Miguel Angelo porventiu 'a a não 
ser na egre ja clé S. Ped ro mani fes ta r a sua 
g r a n d e concepção re l ig iosa? Poder ia Camões 
a não ser nos Lus iadas descobrir bem o f u n d o 
da sua a lma? Raphaë l quan tas poesias e ro-
mances dever ia escrever p a r a desenhar uma 
só das suas v i r g e n s ? 

Assentemos n' isto. Q u a n d o a lguém desco-
bre u m a ideia, de invol ta com ella logo lhe 
vem a fôrma por que a deve expr imir . 

Que impor ta que a escreva na tela, 110 
mármore ou no pape l ? que importa que tome 
o pincel, o escopro ou a p e n n a ? Raphaël pinta 
u m a v i rgem, Michelet escreve um livro «Lu 

femme» ; e ambos são grandes ai-tistas, ad-
mirados e queridos. 

U m a vez achada a fôrma da ideia, ser ia a 
maior de todas as impiedades toreel-a só para 
comprazer com o espiri to da moda. O artista 
t em também a sua pa t r i a nobre e augus ta a 
defender dos homens sem crenças , que pro-
fanos idores a esmo decidem do bom e dor 
mau . A elle cabe, a elle só, fo r t i f i ca ra sua fé. 
for talecer o seu pensar , engrandecer-se pela 
int imidade da medi tação, e comprehender bem 
o fundo da ideia reve lada . 

E is porque a existencia d 'uma eschola é 
um absu rdo ; e o nosso poeta não tem eschola. 
N e m a ha rmonia do sentimento, combinada 



3 2 ESTREIA LJTTERARIA 

com o r i g o r da f o r m a , t e m es ta poes ia í n t i m a 
c a p a i x o n a d a dos dezenove annos , q u e lhe 
f a z chorar o co ração , p a r a depois se d e r r a -
m a r em versos, t ão melodiosos como a t oada 
da mus ica a pe rde r - se lá no f u n d o d ' u m a ala-
m e d a . E nós admi rámos esses versos t ã o n a -
t u r a e s , tão s ingelos, t ão castos , sem p e r g u n -
t a r m o s q u a n t a s l a g r i m a s v a l e r a m ao poe ta , 
q u e de ixou ahi p a r t e da sua a l m a a pe r fu -
uial-os e ungi l -os com aquel le a sp i r a r contí-
n u o , q u e nos f az v o a r o p e n s a m e n t o po r sobre 
as p e q u e n i n a s cousas do m u n d o e pe rde r - s e 
depois na immens idade , e o espi r i to chora r 
l a g r i m a s de não sei que s a u d a d e como se qui-
zesse a b r a ç a r o s eu D e u s ! 

N u n c a vis tes d e b r u ç a d o no leito da dor o 
h o m e m n o b r e , q n e pe las agon ia s v a e con-
t a n d o a s horas q u e lhe r e s t a m a i n d a d e s t a 
v ida tão che ia de l a g r i m a s ? 

N u n c a contemplas tes es ta r e s i g n a ç ã o m e -
lanchol ica , q u e s e ' p i n t a no ros to do in fe rmo, 
q u a n d o elle s en t e já o f r i o t o r r ã o pesar - lhe 
sobre o corpo a m o r t e c i d o ? 

L e d e esta poes ia , q u e b e m m e r e c e o nome. 

O infermo 

F o g e do ceu em b raza , a r d e n t e , i rado, 
O sol ; e b r e v e assoma 

A meiga e doce l u a d ' e n t r e a coma 
D o bosque n a m o n t a n h a desma iado ! 

C a h e a l a g r i m a da v i s t a ; e jà o r iso 
O láb io seu a n i m a ! 

C a h e a fo lha da p l a n t a ; e logo em cima 
R e b e n t a o pomo a v e l u d a d o e l iso ! 

Sombr i a a v u l t a a r o c h a ; m a s a e s p u m a 
A encobre, a conver te 

Em vel lo -alvo de neve ; e o somno i n e r t e 
T r a n s f o r m a - s e n a v i d a q u e ' p e r f u m a ! 

O filho foge á m ã e ; e logo A q u e l l e 
Que os fi lhos dá e rouba , 

M a n d a ou t ro q u e a t r i s t e ao ceu a r r o u b a , 
B e m como á loura a b e l h a o louro mel ! 

Vae-se a luz, v e m a n o i t e ; e da b o n a n ç a 
A t e m p e s t a d e foge ! 

Amaii l ian segu i rá o d i a d ' h o j e ! 
A desdi ta a ce les te e doce e s p e r a n ç a ! 

A n u v e m negra o ceu ; e aos b ravos ventos 
Sopro suave e manso . . . 

T u d o p a s s a ! t em f im! e t e m descanso! 
Só eu n ã o ve jo o fim aos m e u s to rmen tos ! 

A L B E R T O T E L L E S 

Não resp i raes ah i e s t a t r i s t eza ín t ima e con-
soladora , que nos e n e b r i a o coração , como se 

a a l m a fo rce jas se por d e s p r e n d e r o seu vôo 
a u m a n o v a p a t r i a ? 

N ã o te re is a g o r a u m a p a l a v r a sequer d e 
consolação p a r a d a r de esmola ao p o b r e in -
fe rmo, q u e r e s i g n a d o na a n g ú s t i a só t e m voz 
p a r a ped i r ao seu c r eado r fim aos seus tor-
m e n t o s ? 

N ã o sent is u m a l ag r ima d e p i e d a d e h u m e -
decer-vos a s faces pelo pob re q u e vê p e r t o 
de si o d ia do p a s s a m e n t o ? 

O h ! o poe ta não foge a t e r r a d o d i a n t e do 
m o r i b u n d o q u e lhe e s t ende o s b r a ç o s p a r a 
lhe d a r o ú l t imo a b r a ç o de de sped ida , um 
a b r a ç o d e i rmão , que v a e p r o c u r a r ou t ros 
ceus , ou t ros m u n d o s ! 

E l ie , que v i v e s empre com D e u s , f u g i r ! . . . 
n ã o ! ab raça -o , e com a s u a a l m a voa á n o v a 
m a n s ã o . 

Poes ia como es ta sente-se e admi ra - se , m a s 
n ã o se d i scu te . 

Alberto Sampaio 

C H A R A D A 

E s t o u n o h o m e m , n a m u l h e r , 1 9 

Na e g r e j a e s tou ás v e z e s : j 

Se a ella vaes , n ã o v a e s b e m , 1 c . 
P o d e s soffrer t e u s r e v e z e s : j 

O f ina l d ' es ta c h a r a d a i . 
Y e s n ' u m campo de p a r a d a . j 

Resu l t a d ' u m i n s t r u m e n t o , 
Q u e e m p r e g a d o faz ma l , 
Chocando sempre a p r ime i r a , 
Q u e é o ma i s n a t u r a l . 

Valladas Mascarenhas 
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ESTUDOS ECONORIICOS 

Relações da povoação com a p r o d u c ç ã o 

(Continuado do n.° 3) 

A f a c u l d a d e prolifica do h o m e m , dissemos 
nós, é infer ior á sua f a c u l d a d e p r o d u c t i v a . 
E f f ec t i vamen te os a l imentos t e n d e m a crescer 
com maio r ce le r idade do q u e a popu lação . As 
ma té r i a s f ab r i s e nu t r i c i a s , longe de m i n g u a r 
ou a l t ea r de p reço , p r o p e n d e m a b a r a t e a r e 
a mul t ip l icar -se com a mul t ip l icação dos ho-
m e n s . E s t a é a r e g r a . 

M a l t h u s e R i c a r d o t o m a r a m ao con t rá r i» a 
r e g r a , a t e n d e n c i a ma i s cons t an te como ex-
cepção . E o q u e nós c h a m á m o s excepção , 
o p i n a r a m elles que e r a a r e g r a . 

«E fo ra de d ú v i d a , diz Mal thus , q u e a po-
voação não contrariada por obstáculo algum , 
d o b r a todos os v in te e cinco annos , c rescendo 
de per íodo em per íodo n ' u m a p rogressão geo-
métr ica .» Rac ioc inando S a y sôbre a força pro-
lífica do h o m e m , abstraliindo dos tropeços ar-
tificiaes, conclue que , n ' e s ta hypo these , tri-
plicaria um povo d e n t r o de v i n t e e seis a n n o s ; 
P e t t y c r ê na possibilidade d 'elle dup l i ca r den-
t ro de dez . 

Assen tando-se ass im o p r o b l e m a sôbre a 
base do poder virtual da povoação, ha de t a m -
b é m estabelecer-se sôbre a do p o d e r virtual 
da producção . Os óbices ao cresc imento dos 
homens e dos a l imentos , que se não d e r i v a r e m 
das leis n a t u r a e s , hão de considerar-se elimi-
nados . Deve - se figurar não só o desinvolvi-
m e n t o potencial dos homens , m a s t a m b é m das 
especies nu t r i en t e s em t o d a a sua p l en i tude . 

O r a , diz Mal thus , o cresc imento das subsis-

tênc ias n u n c a p o d e r á i r a lem da progressão 
a r i thmet i ea . A maior ia dos economis tas sub-
sc reveu a e s t a proposição. M a s como a vali-
d a m e d o c u m e n t a m '? P o r todos fa l l a rá Rossi : 

«A t e r r a , diz elle, esgota-se e inve lhece sem 
remedio , p r i v a d a do auxíl io do c a p i t a l : a es-
peeie h u m a n a não inve lhece n u n c a : aos in-
d iv íduos f a t igados , impoten tes , ou q u e a mor te 
f e re , succedem os moços e os robus tos .» 

As ge rações ao cont rá r io é que podem 
a p a g a r - s e da superf icie do globo, f a l t ando-
lhes o capi ta l , a ma té r i a r e p a r a d o r a , o ali-
men to . A t e r r a p r i vada d'elle pode esgotar -se 
t e m p o r a r i a m e n t e ; m a s n e m invelhece , n e m 
mor re como o homem. D o s dois e lementos 
da ques tão , o p r imei ro , a popu lação , n ã o é o 
mais apressado («). Rossi r econhece cont ra -
d ic to r i amente a v e r d a d e d 'es te asserto', q u a n d o 
d i z — q u e não f a z e n d o c a b e d a l dos obstáculos , 
a t e r r a se a p i n h a r i a do h o m e n s com o lapso 
d a l g u n s a n n o s , bem como o solo se coalharia 
de trigo, e cle peixe o oceano, se nada con-
trariasse a força reproductiva de cada grão 
e de cada peixe. 

B a s t a a t t e n t a r n a inf in idade mi l ag rosa das 
ovas dos pe ixes p a r a que nos c o n v e n ç a m o s 
de que Rossi não e x a g g e r a . O b a r b o põe 6 0 0 
a 7 0 0 : 0 0 0 ovos de cada p o s t u r a ; as m u g e n s 
t reze milhões. Dois a r e n q u e s , d iz Baudr i l l a r t , 
p e j a r i a m em dez a n n o s o oceano , a inda que 
elle i n u n d a s s e todo o o rbe t e r r á q u e o . 

E m q u a n t o M a l t h u s a u g u r a m a l d o ráp ido 
incremento da povoação por m u i super ior ao 
da s subs i s t ênc ias ; que ixa - se Sismondi da es-
t u p e n d a e x a b u n d a n c i a dos productos e mer -
cadorias . P o r q u e m nos havemos de dec id i r 
n ' es ta con t rad icção dos clássicos da sc iencia? 

(<x) Sr. Oliveira Marreca. 
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«Pela v e r d a d e , e a n a t u r e z a d a s cousas q u e 
nos es tá mos t r ando regiões in te i ras despovoa-
das , e com a sua po tenc ia p roduc t iva a i n d a 
v i r g e m ; em q u a n t o a l g u n s paizes nos apre -
sen tam o espectáculo d u m a popu lação em 
g r a n d e p a r t e i n d i g e n t e com a p p a r e n c i a s d e 
e x u b e r a n t e e reca lcada , m a s na v e r d a d e mi-
serável p o r defei tos das inst i tuições, e não por 
cu lpa da n a t u r e z a («).» 

S e n d o certo que as povoações q u e crescem 
f a c i b t a m , pelo fac to do seu cresc imento , o 
mechan i smo da p roducção , e que as q u e se 
c o n d e n s a m des involvem, pelo fac to d 'essa con-
densação , esse mechan i smo , d'alii podemos a 

'pr ior i i n fe r i r a poss ib i l idade d u m a epoclia 
em que a r e n d a social a u g m e n t a s s e com mais 
r ap idez do que os seus u s u f r u c t u a r i o s . E s t a 
con j ec tu r a g a n h a proporções dc these se a t -
t e n d e r m o s a que as mách inas , dando- lhes ma-
ter ia p r i m a sufficientc, p o d e m bas tece r mui tos 
globos habitados como o nosso. A sua poten-
cia toca no inf ini to . 

C o m as theor ias da popu lação e da r e n d a 
agr íco la de M a l t h u s e de Rica rdo i r iam as cou-
sas ao envez do que temos clescripto. /Subsis-
tências e gerações ser iam e lementos d is junc t i -
ves , incasave is , d í spares . E s t a s cm seu im-
pe tuoso f luxo acercar -se -h iam do mer id iano 
das subsis tências , t e n d e n d o a u l t r apassa i -o ; 
aque l las . pe lo g r ada t i vo empobrec imen to dos 
solos, r e p u l s a r i a m as gerações p roc readas da 
nu t r i ção subs tanc ia l p a r a a d ie ta rel igiosa, e 
p o r ú l t imo do berço p a r a o esquife . A h u m a -
n i d a d e seria colhida cm botão da a r v o r e da 
v ida , oii g e m e r i a f a t a l m e n t e ag r i lhoada ao 
cepo da misér ia . 

S e g u n d o esta eschola, as ge rações recres-
cem a b a s t a r d a n d o - s e a r a ç a , m i n g u a n d o e 
poiorando o a l imento, n ã o se p ro t rah indo a 
v ida a té á m a t u r i d a d e ; rec rescem pela exag-
ge r ação da pa rc imônia , sem o toque e a seiva 
das ge rações espon taneas , sem que a ro tação 
das colhei tas seja a d e q u a d a ás ge rações ac-
c resc idas ; r ec rescem cm s u m m a r a r e a d a s sem-
p r e pe las explosões da fome , e s e m p r e repa-
rando as v a g a s que o t umu lo de ixa ra no qua -
dro dos vivos . E P h e n i x r enascendo das pró-
pr ias cinzas, é o p e r e n n c revo lve r da roda 
d ' l x i o n . 

E certo que na í n d i a , C h i n a e J a p ã o , e n t r e 
os a r a b e s beduínos , e cm ou t r a s t r i b u s e r ran-
tes o fac to p r e p o n d e r a n t e é mul t ip l icarem-se 
as massa s pe la f ecund idade da misér ia , c pela 
nimia pa rc imônia . E certo a inda que e n t r e as 
famílias caucas ianas , p r imogéni tas da civilisa-

(a) Sr. Oliveira Marreca. : 

cão, cu jo inc remen to se l iba na sufficiencia dos 
commodos, su rg em minor ias pa ras i t a s , eiva-
das da penú r i a cu jo n ú m e r o engrossa pela 
dei iciencia dos v iveres . A F l a n d r e s , a Gralli-
za , a I r l a n d a vege t am por inópia de meios , 
e n 'e l las sem e m b a r g o as mul t idões pu l lu lam. 
No mesmo g i ro e pela m e s m a lei g r av i tou o 
m u n d o feuda l e a p r i sca civil isaçào r o m a n a . 
Mas es te escassear do subs tanc ias a l imentá r ias 
na proporção do n ú m e r o dos h a b i t a n t e s é um 
fac to anomalo q u e ha de ser desfei to pe la mó 
dos séculos, o pela pressão omnimoda e ab-
sorven te das nações pol ic iadas. 

U m a p e q u e n a adclição de a l imentos que em 
paizes menos abs têmios bas t a r a a p e n a s p a r a 
o seu es tac ionamento , lios povos j e j u a d o r e s é 
f e rmen to sufbc ien te p a r a se r e c r u t a r e m novas 
legiões. F i l h a s e mães cia ind igênc ia , es tas 
mul t idões s u p r a n u m e r a r i a s são q u i n t a d a s em 
f lo r pe la fouce inexoráve l da m o r t e , pois as 
u r g ê n c i a s r eduz idas , os salarios mesquinhos , 
o as f r u g a l i d a d e s cenobi t ieas não se a d u n a m 
com essas reclundancias . O r a é com o accesso 
dos i m p ú b e r e s a semi- t raba lhadores , e a t ra -
ba lhadores completos que se r e s t au ra a ma-
triz da s emprezas , a milícia escolhida, o ele-
men to viri l da h u m a n i d a d e («). 

E a inf i l t ração no c o m m u m dos espiritos 
do sen t imen to ref lexivo, que mode ra os ar-
dores da sezão concupiscen te , é a collabora-
ção do podêr n iechanico, all iado e c r e a t u r a do 
h o m e m que o ex ime do duplo j u g o da neces-
s idade e da f a d i g a , é a sciencia c indepen-
dene ia das nações perfeiçois tas , a n c o r a d a s no 
por to da l ibe rdade , (pie as m a n t ê m em con-
dições tão ou t r a s das que ce rcam as povoa-
ções r e t a rda t a r i a s da As ia . 

Co te j ando as rotações das colheitas, do t ra -
balho muscu l a r , e da po tenc ia mechan ica com 
a p rodue t iv idade prolífica da nossa espeeie, 
m a r c a m - s e n 'es ta per íodos de in te rmi t t ene ia 
invenc íve l e l imitações de duração , desconhe-
cidas ao labora tór io t e r r a , ás f acu ldades do 
h o m e m , e á corporação indefessa dos a g e n t e s 
i nan imados . 

Mas não v i rá um m o m e n t o no escoar cios 
séculos em que o g lobo, r e g u r g i t a n d o de ho-
m e n s n ã o possa a b r i g a r sob a sua copa gi-
g a n t e a s ge rações sôb rexceden t e s? N ã o ad-
v i rá u m a epocha em que a mor t e , s u p r e m a 
au toc ra t a do m u n d o , t e n h a de acolher ao seu 

(a) X'uma serie de artigos, cuja introduceão pu-
blicámos já no n.° 15 dos Prelúdios Litterarios no 
corrente anno, estudaremos mais de espaço as leis do 
crescimento anormal da povoação. Aqui estudámos 
individuamente o seu crescimento normal., reconhe-
cendo que uo mundo sublimar liem tudo é harmonia. 
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pallio os desbordados da f o r t u n a , e em que o 
complexo dos f l age l los de D e u s , b a i x a n d o das 
nuvens , involva a s nações em sua immensa 
mor ta lha ? 

Um re l ancea r de olhos sobre o m a p p a do 
m u n d o mos t ra -nos os homens f a l t ando ás t e r -
ras , e não as t e r r a s f a l t ando aos h o m e n s ; e 
nos poucos t rac tos ag r i cu l t ados a a r t e do ap ro -
ve i t a r o co l laborador- te r ra , a a g r i c u l t u r a in-
tens iva r e d u z i d a a um pon to na e x t e n s ã o do 
g lobo. É a r e f u t a ç ã o da hypo these com os 
dados do t e m p o p resen te . P a r a o f u t u r o , d u -
v idamos q u e o cálculo das p robab i l idades in-
d ique risco maior de se rea l i sa r a con jec tu ra 
q u e a do encon t ro d 'un i cometa com a t e r r a , 
que aff i rma A r a g o h a v e r duzen tos e o i ten ta e 
um milhões a apos ta r c o n t r a u m , q u e se não 
encon t ra rá (a). 

(Continua) A. Saraiva de Carvalho 

O vampiro 

A noi te fez-se p a r a ser t emida . Ass im o 
dizem os velhos e com r a z ã o ; pois q u e na 
ve rdade b e m povoada é cila de sustos e t e r -
rores . 

E de noi te , q u e o pio agoure i ro da c o r u j a 
a n n u n c i a por sobre o te lhado do m o r i b u n d o 
seu_ p rox imo pas samen to . 

É á noi te que as b r u x a s , depois de se f r ic-
c ionarem com um l iquido especia l , p r o n u n -
c iando o c láss ico: voa por cima de toda a fo-
lha, t r a n s p õ e m i n s t a n t a n e a m e n t e d is tancias 
enormes p a r a f aze rem suas t r aves su ra s . 

É pelo silencio da noi te q u e os lub is -homens , 
espojando-se 110 solo, t o m a m a fô rma da ú l t ima 
a l imaria que alli t iver fei to ope ração idênt ica , 
e vão cumprir seu misero fado m e t a m o r p h o -
seados em cães, j u m e n t o s ou q u e j a n d o s . 

E a i n d a pelas horas m o r t a s cla noi te q u e 
acon tecem mil e t a n t a s desgraças , sendo a 
maior de t odas o sah i rem os vampi ro s de suas 
campas . . . e p a r a que , m e u D e u s ? ! p a r a chu-
p a r e m go t t a a g o t t a o s a n g u e dos infel izes 
a q u e m dese j am por companhe i ros lá na ou t ra 
v ida . 

Q u e D e u s nos p re se rve d e taes s y m p a t h i a s : 
nào haver ia resist i r- lhes. 

T o d a s estas e m u i t a s o u t r a s historias, a 
qua l mais a b s u r d a , p r e n d e m com p h e n o m e n o s 
natura l iss imos, porém in t e i r amen te adu l t e ra -
dos pela ignoranc ia e pe la t endenc ia p a r a o 
maravi lhoso . 

(a) Sr» Oliveira Marreca. 

O vampi ro , chamado peloshespanhoesjperro-
volador, é inna espeeie de morcego cle g r an -
des d imensões , cujo corpo t e m g e r a l m e n t e o 
compr imen to de um pé e as azas es tendidas 
qua t ro a t é seis. 

O na r i z compr ido e a g u ç a d o , as orelhas 
n u a s e p o n t e a g u d a s dão á cabeça d 'es te ani -
m a l m u i t a s imi lhança com a da r a p o s a : p o r é m 
o que o t o rna ao m e s m o t empo célebre e odioso 
é o de tes táve l hábi to de c h u p a r o s a n g u e dos 
homens , ou d o u t r o s a n i m a e s q u e encont re 
adormecidos . 

E m u i curioso o modo po rque cos tuma ha-
ver -se em taes c i r cums tanc ias . 

Conhecendo ins t inc t ivan ien te que o indi-
v iduo em q u e m p re t ende cevar-se es tá a dor-
mi r , desce-lhe aos pés , ag i t a o ar com as azas 
m u i s u a v e m e n t e d e m a n e i r a q u e provoca n a 
sua v íc t ima vun somno cada vez mais p r o f u n d o 
e a g r a d a v e l . 

I n t r o d u z en tão a a g u d a l i n g u a n ' u m a ve ia , 
em sítio onde corra o s a n g u e a b u n d a n t e m e n -
te , p r e f e r i n d o por v ia de r e g r a as p rox imi-
d a d e s do ar te lho , e s u g a a t é que o pêso do 
l íquido lhe difficulte o vôo. 

A fe r ida , q u e d es te modo p rac t í ea , não 
excede em d iâmet ro a cabeça d um al f inete , 
n ã o é po r isso dolorosa ; e como o hábil san-
grador c o n t i n ú a ag i t ando o ar docemente , 
corre o ind iv iduo a tacado g r a v e risco de mor-
r e r e x a n g u e , an t e s cie t e r podido a c o r d a r : 
t a l en to rpec imen to c o m m u n i c a aos sen t idos 
aquel le e m b a l a r t raiçoeiro, m. da Costa Alemão 

0 GATO PRETO 
(Uma h i s t o r i a de so ldados ) 

Sahia u m dia d o S a r d ã o c o m m a n d a n d o u m a 
di l igencia p a r a o P o r t o ; e ram pouco mais da s 
t res horas da m a d r u g a d a . 

V i r a m j á m a r c h a r u m a fôrça mil i tar d e 
q u a l q u e r pon to , quando a luz do d ia é a i n d a 
indecisa e duvidosa , quando a a b o b a d a do 
ceu é r e c a m a d a de estrel las pal l idas e a m a -
rel leeidas, j á quando a t e r r a j a z m e r g u l h a d a 
no descanso do somno, q u e n e m a i n d a as aves 
t ê m começado os seus h y m n o s , p a r e c e que 
receiosas cie que o d ia se a f u g e n t e de assus-
tado e não q u e b r e as t r eva s da no i t e? . . . Se 
a inda o não v i r a m t ê m pe rd ido . 

É rea lmen te u m a cousa imponen te e q u e 
mesmo t e m seu q u ê de phantas t ico o ve r mo-
verem-se com a m e s m a regu la r idade u n s pou-
cos de homens , mudos , vagarosos , r e luz indo-
lhes á escassa luz da m a d r u g a d a os ferros , de 



3 6 ESTREIA LITTERARIA 

que vão armados, e quebrando apenas a mu-
dez que os cerca o som soturno e abafado de 
u m a só passada, ou o t inir argent ino de uma 
espada ou uma bayone ta . 

Assim marchavam os meus soldados e eu 
os seguia na r ec t agua rda . 

Ter íamos andado dois ki lometros de es t rada 
na direcção do Por to , quando ouvi na f ren te 
da escolta uma voz, em que se denotava o 
espanto, exc lamar : 

«Oh rapazes , olhem, olhem.. . é o Gato 
Preto! 

A este brado de admiração seguiram-se 
outros dez eguaes, e eu como sobresaltado 
piquei de esporas ao meu cavallo, avancei 
p a r a a f r e n t e e dando a voz de alto á força 
tentei descobrir o que assim t inha causado o 
pasmo de todos. 

Vi então um vulto negro no meio da es-
t rada . E r a já quasi dia claro e eu de entre 
um montão desal inhado de f a r r apos e de sob 
u m a cabelleira longa, hirsuta e desgrenhada , 
divisei uns olhos vivos e bri lhantes, com um 
fu lgor extraordinár io , mas f i tos , ex t r emamente 
aber tos e como immoveis. 

Ao ver aquelle olhar, ao ve r aquellas faces 
amarel ladas e sêccas, ao ver aquelles braços 
descarnados e aquellas mãos myr rhadas e es-
tendidas pa ra mim, confesso que estaquei tam-
bém e senti como um arripio do horror per-
correr-me o corpo. 

= M e u alferes, disse-me então o cabo Elvas 
que seguia ao meu lado, não é n a d a ; é o 
Gato Preto... Coi tada! é uma doida lá do 
regimento . Se v. s . a dá l icença que lhe dê-
mos um bocado de pão. . . 

«Dêem, sim, dêem, tornei eu , t rac tando 
de me apear pa ra soccorrer t ambém a pobre 
louca, em quanto todos os soldados met t iam 
apressadamente a mão ao bu rna l pa ra repar-
t i rem com cila as suas parcas provisões. 

Aproximei-me pois e vi que, sentada a inda 
na es t rada, t inha encruzado os braços no peito 
e conservava o mesmo olhar esgazeado e tor-
vo. E r a a inda u m a r a p a r i g a ; teria quando 
muito vinte e oito annos . Mostrava te r sido 
bella, apesar do descarnado das feições e das 
rugas p rematu ras t raçadas no rosto pelo dedo 
do soffrimento e da fome. 

E l l a recebeu as esmolas, que todos lhe dé-
mos mergu lhada na mesma insensibilidade, e , 
quando nos preparavamos a par t i r , ergueu-se 
de r epen te e com um gr i to de desesperação 
e uma energia incrível , b r adou : 

«Minha f i lha. . . que é da minha filhinha... 
ella é minha, quero a minha filha, não m'a 
podem roubar . 

Depois arrepellou-se e d'aquelles olhos que 
t a n t a impressão me t inham causado, saltax-am 
duas lagrimas, que foram rolando pelo cavado 
das faces. 

Nós todos ficámos mudos ao contemplar 
aquelle hoiToroso quadro de loucura até que 
a pobre, soltando uma garga lhada , daque l l a s 
que a t tes tam a i r remediável perda do espi-
rito, cont inuou com tom piedoso: 

«Coitados!. . . vão, vão, vão lá para essas 
terras dos pretos . . . mas , não sabem? . . . a mi-
nha f i lh inha já lá não está, não . . . Se eu hon-
t em bem a vi a sorrir-me do ceu . . . aquelle 
anj inho. . . 

E ao dizer isto, sorrindo por entre as la-
gr imas, que te imavam aade ja r - lhe nos olhos, 
sumiu-se por um pinhal , que nos ficava á di-
rei ta , com as mãos erguidas e os olhos fitos 
no ceu. 

F icámos todos como petrif icados; os sol-
dados mos t ravam um f ranzi r de sobrancelhas 
e um morder de bigodes, aonde se lia a pie-
dade j u n e t a ao mesmo tempo com o horror c 
o respeito, e eu mais impressionado do que 
todos, mal tive força pa ra d izer : 

«Então rapazes, que é isso?. . . vá , liombro 
armas e ordinario-march. E u m a pobre des-
graçada , coi tada! . . . 

— E bem desgraçada, meu alferes, excla-
mou um soldado, o 41 de granadeiros , que 
seguia na r ec t agua rda e que mais na voz e 
physionomia mostrava es tampada a commise-
ração o a dor. 

E r a elle um rapaz na forca da vida, de 
feições ins inuantes e sympathieas, de talhe 
e legante e esbelto e de um t r a j a r e modos, 
que accusavam o bom soldado. 

E u , tomando outra vez o meu ant igo logar, 
voltei-me pa ra elle e pergunte i - lhe : 

«Então , 41, conheces esta pobre mu lhe r? 
— Se conheço, meu alferes . . . E r a lá do 

regimento. Per tencia ao 69, que foi para Ul-
t r amar . 

«E sabes como ella endoideceu? 
— S e sei. . . mal sorteado fu i eu que assisti 

a toda a desgraçada vida da pobre Maria Joa-
quina ! 

«Então se isso não é muito longo, conta-
m'o lá . 

— Meu alferes, v. s.a m a n d a . . . tornou elle, 
mas como custando-lhe o ter de avivar tristes 
recordações. 

Passou a mão pela testa fazendo descahir 
a bar re t ina para t raz e accer.dendo um ci-
garro começou nos seguintes termos: 

— Q u a n d o foi da Maria da Fon te e que o. 
nosso regimento foi p a r a Lisboa, lmvia na 
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minha companhia um rapaz lá da minha terra 
e que t inha assentado p raça comigo. E r a o 
69. Vão aqui praças que bem o conheceram; 
lembras-te 23V... 

— O h ! se lembro. . . to rnou es te ; aquillo é 
que era um bom maru jo . . . ma l empregado! 

— Pois, meu alferes, quando o regimento 
se encaminhava p a r a a capital, o rapaz ficou 
doente em u m a aldeiasita alli pa ra o pé de 
Le i r i a ; não mo pode agora vir á ideia o nome 
da tal t e r r a ; mas isso não t em n a d a cá p a r a 
o caso. E r a cm casa de um lavrador , que 
pelos modos avesava bom dinheiro e g randes 
ter ras . O 69 t inha adoecido, e o nosso coronel, 
como elle era bom soldado ás direitas deu-lhe 
licença pa ra alli ficar a té se sentir em estado 
de reunir ao corpo, porque o pobre do rapaz 
nem a cavallo se podia ter . Não sei que diabo 
de malei tas fo ram aquellas que lhe deram; 
eu sempre ju lgue i que davam conta d'elle e 
que era um de menos p a r a a companhia . 

— N'essé ent rementes chegámos a Lisboa 
e não tornámos a ter noticias do 69 . Passei 
depois a granadei ros da ra inha e quando foi 
da acção de Torres-Vedras achei-me t ambém 
n'essa funcção . Como por alli as balas e ram 
como te r ra e o rei m a n d a marcha r , apanhei 
então uma ameixa na p e r n a esquerda , um 
pouco acima do joelho, que me ia de ixando 
coxo para toda a vida. 

— Levavam-me pa ra o hospital de sangue 
quando vimos u m a rapa r iga a chorar sôbre 
um pobre diabo que es tava estartal lado no 
meio do chão. As balas ferviam e assobiavam 
alli como cobra, mas a pobre da pequena nem 
as via nem as ouvia ; não fazia senão gr i t a r 
toda debulhada em lagrimas. 

—Coi tada ! era u m a p e t i z a bem boa . . . Ter ia 
por ahi os seus dezeseis annos e era l inda 
como os amores. 

— L e v a n t e i - m e a custo na maca , os que me 
levavam p a r a r a m e quizemos todos ver em 
que aquillo dava . Mas ella deixal-o. . . qua l 
his tor ia! . . . n em á bayoneta ca lada . . . 

— E u o que julguei foi que o homem ferido 
fôsse pae da pequena, a inda que leve o diabo 
os paes que levam filhas d aquellas pa ra o 
fogo. 

— S a b e D e u s eom que dores, fu i -me arras-
tando t ambém pa ra j u n e t o d 'aquel le g r u p o e 
vi que era um guerr i lha ferido no peito e com 
uma a r r anhadura na cabeça, que lhe chegava 
até quasi á sobrancelha di re i ta . Os meus com-
panheiros a g a r r a r a m a pequena quasi á fôrça 
pa ra a levarem d'alli e quem hei de eu então 
descobrir? . . . O 69, o mesmíssimo 69 da pri-
meira , meu al feres! . . . 

— G r i t e i logo aos meus camaradas — alto 
ah i ! . . . a petiza per tence ao 69 do meu antigo 
regimento , e assim nem vocês lhe hão de fazer 
mal a ella, nem o hão de a elle de ixar alli ao 
desamparo . . . talvez que esteja a inda vivo. . . 

= Q u a l his toria . . . aquillo levou-o o diabo. . . 
to rnaram-me os outros já em acção de se po-
rem a anda r , porque na ve rdade por alli chei-
r ava muito a esturro. 

— P o i s bem, gritei-lhes eu de cá, vossês têm 
medo?! . . . vão-se, vâo-se e deixem-me aqui 
morrer mais esta praça , que é tão soldado 
como nós todos. . . 

— E l l e s pesaram lá na ideia o meu dicto, e 
pa ra encu r t a r razões levaram-me a mim, ao 
69 , que não dava amosti-a de vida, e á pe-
quena , co i tad inha! . . . que parecia um angi-
nho, toda desmaiada, com os cabellos cahidos 
por as costas abaixo o com menos vida a inda 
do que qualquer de nós. 

— A p p a r e c e m o s depois tres no hospital de 
sangue , e graças ao nosso mór que aquillo é 
que e ra um homem, eu aqui estou, o 69 sabe 
D e u s aonde pára , e a petiza... antes D e u s a 
tivesse então levado para o ceu! . . . ella, que 
sem levar fer ida era a mais doente, porque a 
modos que a sua doença era lá do coração, 
ella curou-se também, e é essa desgraçada que 
v. s . a acabou de ver , meu alferes . . . A i ! o 
que nós somos.. . quem havia de dizer que a 
Mar ia Joaqu ina é hoje o Gato Preto!... 

Continua A. F. de Loureiro 

l ? 3 i \ M C B 

(oxxíii rte RrtviíJ) 

Do amor é saneto o laço! 
O for te ao f raco a j u d e ; 
Ao irmão mais fraco escude 
Do irmão mais for te o braço! 

E a g raça do Senhor virá sôbre elles: 
Virá , bem como um oleo per fumado 
Que , na f ron te de Aarâo cahido, escorre, 
L h e inunda a b a r b a toda, e vem descendo 
'Té que a f ímbria da túnica lhe be i j a ; 

Vi rá , bem como o orvalho sôbre o monte 
Sacrosancto d 'Hermon, e sôbre o cimo, 
O cimo de Sion, que D e u s a m á r a : 

Po rque sôbre as j u n e t a s frontes 
Dos irmãos, que es t re i ta o amor , 
Mais que o orvalho sôbre os montes , 
Desce a g raça do Senhor. 

Anthero do Quental 
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C O N I M B R I C E N S E S I L L U S T R E S 

(Esboços biographicosj 

I I I 

D. SANCHO II 

Enfileiramos hoje n'esta galeria um vulto 
notável. D. Sancho I I foi um conimbricense 
illustre pelo nascimento e pela posição, maior 
a inda pelo infortúnio. A sorte deu-lhe uma 
coroa que a desgraça cravejou de espinhos. 
Cidadão sem patr ia , rei sem throno, marido 
sem mulher, não seremos inerepados de adu-
lação por lhe esboçarmos o panegyrico. 

Ama-se a realeza, quando os reis a exer-
cem como um sacerdocio ; respeita-se, conver-
t ida em Gethsemani. Ella equivale á magis-
t ra tura , ao magistério, a qualquer encargo 
social honrado pela inteireza do íunccionario. 
São odiosos os abusos, c porisso os déspotas; 
mas t ambém são pueris os sustos dos primei-
ros republicanos cie Roma, enxergando a ty-
rannia n u m a sombra, disfarçada cm um nome. 

O génio do mal não incarnou n u m a classe, 
mas inficionou o mundo. Degeneram as mais 
nobres sementes ; a innocencia pimssima man-
cha também as azas ; a poesia, o ideal do 
bello, a «virgem dos anjos emula», pécca, cor-
rompe-se por vezes, e se nos ostenta em Vir-
gilio aduladora, servil em Lucano. 

O desditoso monarcha nasceu em Coimbra 
pelos últimos mezes de 1209, e estreiou o 
throno antes de chegar á puberdade. Fo i no-
bre e valente soldado, e nos variados recon-
tros que teve com a mourisma nunca o des-
amparou a estrella de Ourique. Victima dos 
erros políticos de seu pae foi menos feliz nas 
luctas domesticas, c arcando com a cúria ro-
mana que favorecia a desleal ambição de seu 
irmão e o resentimento do clero, sentiu esea-
par-se-lhe o sceptro por entre os horrores da 
gue r r a civil. 

Pr ivado do governo e preferindo o desterro 
a viver obscuro na patr ia , retirou-se para 
Toledo, onde falleceu em janei ro de 1248. 

Casou com D. Meeia Lopes dc Haro, o as 
circumstancias romanescas d'esté consorcio 
parece terem egualmente concorrido para a 
sua desgraça. Pousando a lança perdera-se 
pelo amor, c os louros se lhe enredaram nas 
teias subtis do artificio feminil. Pelo menos 
a enliços e feiticeria at tr ibuiam então o affe-
cto que concebera pela gentil viuva que a his-
toria accusa de ambiciosa c dura de coração. 
Não falta mesmo quem a supponha eonnivente 
com os conjurados o abusando da paixão que 

despertara no real mancebo. Depois do célebre 
rapto de Portocarreiro o rei não se tornou a 
junc ta r com sua esposa, c os curtos dias do 
exilio se lhe deslisaram na soledade ermos de 
toda a at'leiçao. 

«Bastava que el-rei D. Sancho II fosse in-
feliz para não ter amigos nem defensores.. . 
acompanhada a infelicidade da circumstancia 
de lhe provir de uma auetoridade respeitável, 
poderosa e sagrada, cujas resoluções eram 
tidas como ordens emanadas do Deus.» A 
estas palavras do cardeal S. Luiz acrescenta-
remos as sentenciosas do Sr. A. Herculano : «A 
desgraça é expiação, e a expiação sanctifica o 
desgraçado. Não seremos nós que iremos as-
sentar-nos sobre a lousa de uni principe que 
morreu na terra estrangeira, trahido, aban-
donado. . . para resumirmos n u m julgamento 
final quaesquer illações desvantajosas. . .» 

D. Sancho I I , derribado do solio pelos raios 
do Vaticano, é um forte exemplo do prestigio 
papal na edade média. A theocracia cam-
peava desassombrada n, superior a todos os 
poderes, podia dizer-se que jogava com as co-
roas. A Roma catholica não ia longe da Roma 
pagan ; era vasto também o seu dominio, mais 
profunda e radical a sua influencia. A cruz 
substituíra as aguias e, a largando os braços, 
abrangera maior império. E r a o emblema do 
verbo, mais poderoso do que a força. Não avas-
sallava pelas armas, não submettia pelo ter-
ror, mas estendia-se e enraizava-se pela dou-
tr ina. Es t a vencia as intelligencias o sujeitava 
as vontades. Da grandeza proveio o abuso ; e 
se a voz de um eremita levantara poderosas 
cruzadas, não admira que uma bulia pontifí-
cia depozesse um rei. 

Do respeito supersticioso pelos actos de 
Roma se resentem as velhas chronieas n'este 
ponto, bastas todas cilas de erros e calú-
nmias, e até de vilipêndios contra o illustre 
proscripto. 

Correu porém o tempo, e a posteridade vae 
fazendo just iça. A seiencia sempre vale mais 
do que os seus ministros; e a historia des-
aggrava D. Sancho desacreditado pelos his-
toriadores. Es ta com o seu critério é que ava-
lia imparcial as realezas e as tiaras, c sem 
curar de affeições dá o seu a cujo é, pondo 
de par te adulações, palacianas ou tribunieias, 
tão perigosas umas como outras. 

Contradicção e má fé caracterisam a nar-
ração dos escriptores antigos. E n t r e muitos 
D u a r t e Nunes do Leão, omittindo na chro-
nica d'esté rei factos importantes da sua ad-
ministração que o honram e abonam, t racta 
minucioso das causas da sua queda. Desfa-
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vorave l p a r a o m o n a r c h a , accusa-o de «na-
tu r a l remissão e f roux idão , mais p a r a v iver 
met t ido e m u m moste i ro q u e p a r a g o v e r n a r 
seu es tado . . . descu idado dos negocios de seu 
re ino, e de todo inhab i l p a r a o ca rgo d 'el le». 
Todav ia confessa c l a ramen te que o conde de 
Bolonha i m p e t r a r a do p a p a a bul ia da depo-
sição « temendo a resis tencia que podia achar» 
p o r q u e «como a l ea ldade dos p o r t u g u e z e s 
p a r a seu rei é tão n a t u r a l . . . sabia o conde 
q u e a inda q u e de seu i rmão est ivesse todo o 
re ino descon ten te . . . n ão soffrer iam b e m ve r -
lhe t i r a d a a adminis t ração e o impér io e ficar 
como h o m e m pr ivado . . . » E p r o s e g u e c i tando 
os d iversos r a sgos de lea ldade q u e en tão ti-
v e r a m logar . 

F r . B e r n a r d o de Bri to diz-nos que «quando 
começou a r e ina r era de v i n t e e seis a n n o s 
gas tados ma i s em c u r a de suas i n f e rmidades 
que nos exercic ios de seus an t epas sados . . . » ; 
po rém mais a d i a n t e dec la ra ingenuamente q u e 
«teve a l g u n s recon t ros com os mouros . . . re-
bat idos com mui to damno» e que «não p e r d e u 
nos t reze annos que r e inou cousa a l g u m a de 
seu es tado». E é de n o t a r que o b o m do cis-
te rc iensc , ta lvez a d r e d e , fa lseou a e d a d e do 
rei que a p e n a s poder ia con t a r t reze a n n o s 
quando começou a r e i n a r . 

Out ro , depois das cos tumadas aceusações , 
aff iança que «visi tara todo o seu re ino , infor-
mando-se com exac t idão do modo de admi-
n i s t r a r a j u s t i ça , abol indo mui tos abusos . . . 
que Chaves e suas dependenc ias fo ram entre-
g u e s aos po r tuguezes . . . q u e t o m a r a Je ru rue -
n h a e S e r p a . . . po r meio dos c ruzados u m a 
das B a l e a r e s . . . e E s t o m b a r , Alvor e out ros 
castcllos, a c a b a n d o por se a s senho rea r de Sil-
ves , t a n t a s vezes t o m a d a e r e t o m a d a » . 

P o r isto mesmo se vê ( empregámos a ph rase 
de J . A . de F i g u e i r e d o l i ibeiro) q u e o seu 
«merec imento e boas qua l idades de re i não 
poude i n t e i r amen te a p a g a r a caba la de mui-
tos dos seus vassallos, por ma i s que o fez m a r -
t y r das ideias do seu t empo» . 

O consciencioso h is tor iador f re i A n t o n i o 
B r a n d ã o foi o pr imeiro que , a i n d a a medo , 
se a v e n t u r o u a d e f e n d e r O. Sancho das in-
j u s t a s a rgu ições q u e p e s a v a m sobre elle, l l o j e 
a Memoria do ca rdea l S. L u i z o a Historia de 
Portugal do Sr . A. H e r c u l a n o , e mesmo as 
Memorias das Rainhas do Sr . F i g a n i ò r e na 
p a r t e re la t iva a U. Mecia , a l u m i a m esta que-
stão, e luc idando-a com j u s t a e desapa ixonada 
cr í t ica. 

«Vivemos n u m a epocha em que a in te i ra 
ve rdade dos fac tos e a l i be rdade de. pensa-
m e n t o é emfim re spe i t ada» . A in to lerância 

da s opiniões exp i rou , p o r q u e é a opinião a 
r a i n h a do século; e esta segura -se e fortale-
ce-se com a docil idade e com a discussão 
f r a n c a dos pr inc íp ios . F o i ella que , em ho-
m e n a g e m á d e s g r a ç a , c ing iu a f r o n t e do nosso 
infeliz p r ínc ipe com a coroa do m a r t y r i o e 
p u n i u com as p rovas na m ã o os seus hypo-
cr i tas in imigos . 

A. A. da Fonseca Pinlo 

Uma n o i t e de t h e a t r o 

Progressista por convicção, indifferente á lueta das 
facções que ahi quotidianamente se hostilisam, mais 
por causa d'um nome do que por uma ideia, para mim, 
o progresso nào consiste exclusivamente n u m proje-
cto de melhoramentos materiaes, escapado á fôrça de 
reclamações d'essa boceta de Pandora, em linguagem 
vulgar pasta de ministro; 6 que nem sempre as gran-
des ideias se incarnam nas grandes palavras, a prova 
é que na França a canção de Déranger exerce maior 
pressãosóbre a3 massas de que a ode deYictor Hugo. 
Cousas do mundo!... li com maior entbusiasmo um 
cartaz de theatro do que o artigo de fundo do jornal 
ministerial que tanto se extasia ante a acção fomen-
tadora de seus amos. porque na tendencia das classes 
operarias para se educarem, instruírem e moralisarem 
auguro para o progresso mais solida garantia. Ees-
peite-se o gallicismo, a sua inviolabilidade é garan-
tida pela Carta Constitucional. 

A moralidade é a pedra angular sobre que deve 
assentar toda a futura civilisaçào, assim como a as-
sociação a única vereda qne nos possa encaminhar á 
terra promettida, a nós geração incrédula, Moysés da 
nova lei, que, avistando-a, talvez a nào chegaremos a 
habitar. 

Fechar ao povo as tabernas e espeluncas, e por 
meio de uma diversão, mais economica para a bolsa, 
menos ruinosa para a saúde, chegar a instruil-o e 
moralisal-o, ó sem dúvida um grande pensamento; 
mas como pol-o em execução? 

Consulte-se a historia e veja-se a perseguição que 
alguns dos nossos antigos monarchas fizeram ás casas 
de tcdiolagem: abra-se o codigo philippino o ahi se 
acharão com barbara prodigalidade applicadas penas 
aos que prosigam em tão ruinoso modo de vida. Des-
gaçadamente todos nós sabemos a sedução do pomo 
vedado, e talvez mesmo por e^te motivo tem passado 
de geração em geração, através dos séculos, mais fre-
notico, mais desinfreado esse brutal divertimento. 
Hoje a administração pública, Argos vigilante para 
todos os mexericos eleitoraes, tem muitíssima razão 
em dormir o pouco tempo que tem de seu sóbre estas 
c outras que taes ninharias; e ainda que assim nào 
fosse, os seus esforços seriam pela maior parte malo-
grados, porque o cautério que nào ataca a raiz nào 
destroe o cancro. 

É necessário pois que o ]x>vo o faça para o povo c 
pelo povo, e que o exemplo d'uns seja o motor da iao-
rigeraçào dos outros. 

Coimbra é uma das terras que mais salutares cf-
feitos tem experimentado com este systema: as noi-
tes, d'antes passadas na crapula das orgias, são hoje 
dedicadas aos innocentesjogos philarmonicos e thea-
traes, e com esta nova vida a ordem, a economia e a 
moralidade se vão introduzindo na casa do artista, 
que se reliabilita. 
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Eram estas, pouco mais ou menos, as considerações 
que nos borbulhavam á mente ao tomarmos assento 
i:a plateia do theatro da Graça na noite de 9 do cor-
rente. 

A escolha das peças era má, ou, se ateimam muito, 
direi que era péssima!... 

A primeira, intitulada Marlyríos e rosas, o que 
tem de melhor é o nome, e na estação presente tem 
o valor da raridade. O auetor quiz compor uma co-
media sem acção e sem linguagem, e coaseguiu o seu 
intento: com menos razão se têm dado por ahi alguns 
hábitos de Christo, porque ao menos o auetor fez... 
o que nem todos poderiam fazer. Antonio, velho sol-
dado da guerra peninsular, morreria r.a extrema in-
digência,. coino tantos, se sua fillui com o trabalho da 
costura nào lhe fòsse proporcionando o pão quoti-
diano. Uma ave de rapina porém pairava sobre o 
tecto d'esta pobre família, e ambicionara-lhe seu único 
thesouro, a virtude de Maria. Uin rico brasileiro, in-
crédulo como o Fausto de Goethe, libertino como o 
D. Juan ds liyron, com damnado intento lhe acon-
selhava a expatriação para o Brazíl; mas a Provi-
dencia sempre alerta n'esta pequena composição, vem 
metter do permeio o velho veterano entre sua filha e 
o Sr. Fonseca. Na mào luziam-lhe os canos de duas 
pistolas, «eu devia matal-o» diz elle para o negocia-
dor de escravatura branca, mas preferiu caliir com 
um faniquito, como qualquer menina que tom um ata-
que de nervos, quando o papá lhe recusa um vestido 
da moda: verdadeiramente acho que aquella immo-
bilidade que conserva durante très seenas nào é mais 
que um burguezissimo somno, porque quando acorda 
diz mui distinctamente «ai! que horrível sonho» ; ora 
que cu saiba não se sonha n'uni desmaio. Mas o se-
nhor Fonseca, teimoso e cabeçudo como um inglez, de 
quem já herdara o spleen, de novo mette liombros á 
sua malograda empresa: d'esta vez o ouro que como 
premio da futura corrupção estendia a Maria foi 
cahir nas mãos de seu irmão Miguel, que o manda 
distribuir pelos pobres da freguezia. Como se vê é 
uma pequena variante da scena que já deixei apontada 
que egualmente acaba pela sabida do infeliz seductor, 
que vê libertar-se do jugo da miséria a desgraçada 
família, a quem queria victimar, em virtüde do em-
prego alcançado por Miguel. 

Ò pensamento d'esta comedia em si nào era mau, 
porém pobre para ser moldado n'uma acção drama-
tica, onde o espectador prevê d'antemào todos os lan-
ces até ao desenlace. 

A execução correu fria c monotona como a compo-
sição, e a falta de um ensaiador competente notava-
se sóbre tudo n'alguns jogos de scena feitos de um 
modo exeentrico e n'alguns gestos que se conforma-
vam tanto com a palavra como se fossem inimigos 
eapitaes. 

Seguiram-se os Trcs mentecaptos. Tào repetida tem 
sido entre nós esta comedia que fallar n'ella abor-
rece: tào limitado será o nosso reportorio que nào 
possamos deixar de assistir durante seis annos á re-
presentação de uma comedia, cujo merecimento de 
mais a mais é tão duvidoso?! 

O Marido singular tem bastante chiste n'algnmas 
seenas, e a maior parte d'ellas versam sobre engra-
çados qvi-pro-qiios: pertence á eschola de Scribe por 
todas as bellezas e defeitos, de que o maior sem dú-
vida é tornar-se repugnante pela sua immoralidade. 

Os Zuavos é de um disparatado a proposito, sein 
novidade, sem verosimilhança, sem merecimento de 
qualidade alguma. O thema é o mesmo de todas essas 
farças que forain as delícias de nossos avós, que por 
abi hoje correm impressas em papel pardo, dispu-

tando a celebridade á Formosa Mangalona, João de 
Calais e quejandos. Concebe-se que se escrevesse 
aquillo n'um momento em que Lisboa enlouquecera 
pelos Zuavos; representada então deveria agradar e 
talvez mesmo chegar a fazer furor, tem-se visto tanta 
cousa!... mas o que ninguém concebe é que houvesse 
um actor com tàl condeseendencia que desse lettra 
franca a um editor para publicar um peccado litte-
rario de que a consciência tanto o deveria arguir. 
Em geral agradou o desempenho d'esta comedia, e 
ahi em algumas partes se revelou muita vocação, 
que aproveitada bastante poderia dar. 

Já se vê pois que temos razão em censurar a esco-
lha d'este espectáculo, principalmente n'um theatro 
que deve ser uma eschola de moralidade e de in-
strucção, e que parece ter sido criado antes para 
levar á scena comedias essencialmente portuguezas, 
como, entre outras, as de Feijó e Cascaes, e não tra-
dueções ou imitações contrafeitas, moldadas ordina-
riamente sobre costumes mui ditterentes dos nossos, 
que a maior parte das vezes ternarào jierplexos os 
artistas ao represental-as. 

Nào posso acabar sem rogar á direcção ou aos se-
nhores que se inearregam da venda dos bilhetes, que 
acabem essa guerra de morte que fizeram a uma das 
mais indestructiveis leis da physica. D'csta vez con-
fessámos que a scieneia ficou derrotada, o conteúdo 
foi maior que o continente, mas eu vi-me ameaçado 
de me tornnr mais chato que uma folha de papelão. 
Isto quer dizer em portuguez corrente e lídimo que 
um theatro não é uma salmoeira, e que acabados os 
bilhetes em relação sempre com a capacidade do 
theatro, ninguém mais deve entrar. 

Augusto Sarmento 

MOSAICO 

A o b r a p r i m a de Homero . H o m e r o fez 
Virgil io, d izem a l g u n s , se ass im é, foi a sua 
melhor o b r a . Voltaire 

Alv i t r e aos m e s t r e s . N à o sei que benção 
pa r t i cu la r de ixou I ) e u s l igada á ins t rucção 
fe i t a com d o ç u r a e a m o r : é um comba te ir-
resis t ível a i n d a nos corações mais obs t inados 
e cegos dos seus ape t i t es . Fr. Caetano Brandão 

O a m o r e o c a s a m e n t o . O a m o r a g r a d a 
mais que o casamento pela m e s m a razào que 
os r o m a n c e s sào mais in te ressan tes q u e as 
his torias . Chamfort 

Exp l i cação da c h a r a d a do n .° 4: — Pcd-
matocida. 

Erratas do n.° í. Na pag. 31, col. 2, l in. îiO, ondo se lé 
— idores. Ic ia-sc—ridores; ibidem, cm vcz de dor, leia-sc 
- d o . 

COI.VBIU IMPRENSA DA UM VER SI D A CE 
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Versa est in luc tum c i t h a r a m e a , 
et o r g a n u m meum in vocem flentium. 

J O B , X X X , 3 1 

Dois gemidos são os polos sôbre q u e g i r a 
toda a nossa exis tencia , um que a p r e g o a a 
v ida , out ro que a n n u n c i a a mor t e . N a s c e n d o 
já o homem t e m a presc iencia dos in for tún ios 
q u e o acompanha rão no seu t emporá r io exilio ; 
porisso o ab r i r e o ce r r a r de seus lábios é sem-
pre um gr i to de dor , porisso o p r aze r e o sof-
f r imen to são por elle reve lados por u m a ún i ca 
expressão ; u m a l a g r i m a q u e m a r e j e em seus 
olhos é a l i n g u a g e m mais n a t u r a l , ma i s ín t ima 
e e x p a n s i v a na a legr ia ou na adve r s idade . 

Con ta r com a v ida é cons t ru i r sobre o a r . 
A g o r a o sol da e spe rança d o u r a com seus lu-
minosos raios as g r i m p a s do e n c a n t a d o edi-
licio, logo ao m e n o r sopro da desg raça p a n n o 
a p a n n o o vemos desmoronar , fa l to de b a s e ; 
p o r q u e a v i d a é a f r echa q u e voa , a folha 
que t o m b a , a n u v e m q u e p a s s a ; e o dia de 
á m a n h a n , escoado d 'en t re o incer to , d ' en t r e o 
oeculto, d ' en t re o myster ioso, pode ser pre-
visto m a s n ã o a ta lhado pela sciencia dos ho-
mens : ai de nós ! se em vez da copa da v i d a 
nos t e m de offer tar o cál ix da agon ia , se cm 
vez da coroa do heroe e i r eumdar nossa f r o n t e 
com a aureola do m a r t y r , se em vez do leito 
do gozo nos ha de recos ta r sôbre o pot ro da 
t o r t u r a . 

A vida é mui ta s vezes como o som perdido 
no espaço que m o r r e sem despe r t a r o echo 
frontei ro , como a flor ou tomniça que , su rp re -
hendida pelo g e a r do inverno , incl ina a lan-

g u i d a corolla onde começava a conglobar-se 
o f ruc to . O h o m e m q u e sôbre a t e r r a vê cum-
p r i d a a sua missão pode como Cesar , invol-
v e n d o o ros to na s dobras da t oga , conver t ida 
em sudár io , r e s ignado offereeer o pei to aos 
golpes da m o r t e ; m a s o que , conscio do que 
poder ia ser, no meio da sua ca r r e i r a s en t e 
c x h a u s t a a se iva da v ida , n ã o ha de com sau-
d a d e a b a n d o n a r este m u n d o , onde o t e m p o 
que lhe foge o p r iva de um f u t u r o g lor ioso? 
N ã o e ra este o pensamen to q u e A n d r é Chenier 
t r a d u z i a n 'essa memoráve l expressão profer ida 
j á sôbre os d e g r a u s do pa t íbu lo? 

Cinco d 'es tas m a l a v e n t u r a d a s exis tencias 
a c a b a m de ser r o u b a d a s ao seio da univers i -
dade , onde s u g a v a m o lei te da sabedor ia , 
cinco mancebos , mor tos na f lo r de seus annos , 
no l imiar das suas e s p e r a n ç a s ! . . . 

Um d'elles, des t inado a h e r d a r o génio que 
t e m sido o pa t r imonio esp i r i tua l da sua famí-
lia, s audado pelos seus mes t res com auspicio-
sos horoseopos, in luc tou a nossa t e r r a que 
como t e r n a m ã e o es t imava , ance i ando por 
dar- lhe um loga r dist incto en t r e o n ú m e r o de 
seus mais benemer i to s f i l hos . J á que não nos 
é dado t e s t imunhar seus t r iumphos , deposi-
temos ao menos sôbre sua c a m p a , como p rova 
do que sentimos, u m a saudade . 

N a s f i l e i ras académicas cinco neophi tos da 
sciencia a c a b a m de s u c c u m b i r , A n t o n i o Mar-
ques H e n r i q u e s Passos , A r n a l d o M e n d e s Nor-
thon , F ranc i sco do C a n t o Vasconcel los da 
C a m a r a Fa l cão , A l e x a n d r e A lbe r to de Sousa 
P in to e Rober to A u g u s t o Mesqui ta H e n r i -
ques ; com tr is tes p resag ios começou este a n n o , 
que en t re os demai s avu l t a já como f u n e r a -
ria lapide e n t r e os j a rd ins da v ida . 

Augusto Sarmento 
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ESTUDOS EC0N0MIC0S 

Relações da povoação com a producção 

(Continuado do n.° S) 

O empobrecimento succedaneo dos solos 
não passa dos dominios ideacs da hypothese. 
Os climas mais insalubres, o torrão mais iner-
te , e a té as raças mais infezadas, quando su-
je i tas á lei r edcmptora do trabalho, en t ram 
na via dos melhoramentos economicos, e a 
acção climatológica corrige-se, a le thargia do 
solo vence-se, a tenac idade vital robora-se. 
E enxugando panes, encanando rios, al inhando 
caes e encaldeirando lagoas; é desbas tando 
brenhas , a r ro teando charnecas, suppr imindo 
pousios e a l te rnando cu l turas ; é t r açando es-
t radas , abr indo feiras, cruzando raças e ex-
plorando m i n a s ; é desinçando os cont inentes 
de feras , despindo a hispidez ás plantas , pu-
rificando e oxigenando os ares, colonisando 
os t ractos d e s h a b i t a d o s — q u e o homem aben-
çoa a na tu reza e conver te a torra em nobi-
liário, insculpindo-lhe nas pág inas seus bra-
zõcs e seus titulos. 

P o r iun estatuto eterno que decre ta a pe-
nal idade da sua indolência, só pelo trabalho 
in funde o homem na te r ra a uberdade , só por 
ellc subst i tuo á na tureza pr imigenia essa na-
tu reza adventícia , que o investe da opa do 
rei da creação, que é. 

A Rhoetia, a Cimbria , a Suevia, a Norica, 
a Pannon ia , a F in ing ia foram regiões alaga-
diças, ouriçadas de florestas, cu jas emanações 
impestavam os ares sa turados de gazes am-
moniacaes o cai-bonicos. Veio o homem e ar-
cou com a na tureza , respondendo á acção 
d 'esta pela reacção da indúst r ia . Expung iu - se 
a a tmosphera , derrotaram-se as selvas, acli-
mataram-se os productos cxoticos, desentra-
nharam-se minas de agua , tornaram-se povoa-
dos os ermos; e o Tyro l , a Prúss ia , a Saxo-
nia, a Styr ia , a H u n g r i a , a F in landia , evo-
cados por um génio a inda mais maravilhoso 
que o dos contos a rabes , v ieram occupar o 
seu posto nas fileiras da eivilisação. 

E n t r a o homem no mundo com a b a g a g e m 
dc Bias, mas sem o seu desinteresse, t raba-
lhado de desejos indefinidos, c de necessida-
des sem conto. Armado de sua intell igencia, 
cria orgãos artifieiaes, e como a P o m p e u bas-
tava pulsar com o pé o chão pa ra reben ta r 
um exercito, basta-lhe querer e obrar , e uma 
população invisível, legiões e legiões reben-
tam e o coadjuvam nos combates da v ida la-
boriosa. Parecia votado á nueza e desamparo, 

e a Providencia destinára-lhe o sceptro da 
creação. 

Não começa o homem pelo torrão mais ferace 
senão pelo mais fácil de se l abora r ; não pelo 
que é cercado de melhox-es condições de pro-
ductividade, senão pelo que eérca a sua ha-
bitação, não por plantios commcttidos em larga 
escala, senão por ensaios tímidos e acanha-
dos. Quere r o contrário é desconhecer o ho-
mem, é querer a jus ta r a uma criança o co-
thiu-no de Hercules . 

De feito, só nos últimos séculos t em o ho-
mem emprehendido esses t rabalhos cyelopeos, 
que r e p u g n a m com as civilisações re tardata-
rias. O hollanclez, usurpando o seu chão ás 
ondas sobranceiras do mar do norte , o suisso 
ferti l isando o Valais, o toscano terraplenando 
a lagoa de Chiana, o maltez toucando os pe-
nedos da sua ilha de te r ra laboravel, revelam 
recursos incompatíveis com a escacez que ro-
deia o berço das nações. 

Collige-se do exposto que as povoações 
en t radas no per ímetro da vida. segundo a lei 
na tu ra l , acompanhadas como são de forças 
productoras, nunca pejam os quadros da so-
ciedade, se a l ima surda do ocio lhes não cer-
ceia os dias. Contando p a r a subsistirem com 
a terra e capital já existentes, apresentam 
como titulo a um logar no convívio social o 
t r ibuto de poder com que contribuem para 
augmento do fundo da associação. Refiro-me 
á povoação válida. A invál ida por edade ou 
interinidade avalia-se pela r e g r a do dever mo-
ral, que está acima da theoria eeonomiea. 

A povoação esparsa não dispõe do manan-
cial de recursos de que dispõe a povoação 
condensada. O poder é a t t r ibuto peculiar a 
esta úl t ima. In terca lae entre dois centros de 
povoação separados por vastos desertos novos 
centros. Será como se continuásseis l inhas 
de communicação interrompidas, trabalhos de 
estradas que f icaram desatados, sendo defe-
sas por estes hiatos aos sitios remotos, aos 
povoados longínquos as van tagens da asso-
ciação. Convém dizer em resumo quaes as 
v a n t a g e n s da associação: é a multiplicidade 
das trocas, é a prosperidade do connnercio, 
é a possibilidade da divisão do t rabalho com 
as suas maravi lhas. 

De feito as estradas e a navegação foram 
inúteis, se não urgisse j u n c t a r o que está dis-
tante . O vapor que reduzindo as distancias 
torna o homem cosmopolita, a electricidade 
que apropinqua os ant ípodas, como se vives-
sem paredes-meias comnosco, a navegação, 
ponte levadiça lançada sôbre os abysmos dos 
mares, que relaciona os continentes, f u n d a m 
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verdade i ras povoações, associando aquel las 
que pela d is tancia do oceano ou das t e r r a s 
e r a m u m a s p a r a a s ou t r a s como que apaga -
das na superfície do g lobo. 

Q u a n d o os r ecenseamentos nos cert i f icarem 
d 'um sobreexcel lente de nasc imentos em re-
lação aos obitos, podemos concluir que lhe 
responde u m a u g m e n t o proporcional n a pro-
ducção . Do cresc imento de povoação infere-se 
log icamente um adequado crescimento de ri-
queza . D u m progresso d e r iqueza porém, ve-
r if icado pe la estadís t ica , não se pode com o 
mesmo r igor a r g u i r um crescimento propor -
cional de h a b i t a n t e s . É que se in t e rca la aqu i 
o ponto de dúv ida e cont rovérs ia sôbre o modo 
como essa r iqueza addic ional é d i s t r ibu ída . 

Depa ra - se -nos em I n g l a t e r r a o exemplo de 
um g r a n d e f u n d o accreseido a que não cor-
responde um n ú m e r o proporc iona l de famil ias 
novas , por esse aecresc imo de capi ta l não ser 
conquinhoado por numerosa s classes. E ass im 
q u e o clero ang l icano de s f ruc t a um r e n d i m e n t o 
de 2 3 6 , 4 3 9 : 1 2 5 f r ancos , ao passo q u e todo o 
clero catholico au fe re somente 2 2 4 , 9 7 5 : 0 0 0 
(a). É assim que a p rop r i edade de raiz em 
I n g l a t e r r a está i n f e u d a d a em cerca de seis-
cen tas famil ias , q u e seiscentos e doze pa re s 
p e r c e b e m cio E s t a d o 9 6 , 5 9 8 : 0 0 0 f r a n c o s ; q u e 
o d u q u e de Cleve land l ega a seu filho, que cles-
herda, dois milhões de r e n d a ; que o d u q u e de 
B e d f o r d tes ta a f o r t u n a de cento e oi tenta 
mi lhões ; que o d u q u e de N o r t h u m b e l a n d t e m 
a r e n d a a n n u í d de 3 , 6 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s ; que a 
do d u q u e de Devonsh i r e é de 2 , 8 8 0 : 0 0 0 , e a 
do d u q u e de R u t l a n d de 2 , 5 2 0 : 0 0 0 . 

(Continiía) A. Saraiva de Carvalho 

0 GATO PRETO 
(Uma h i s t o r i a de so ldados) 

(Concluído do n.° ü) 

«Mas a r a p a r i g a como endo ideceu? . . . quem 
era e l l a? . . . como veio aqu i p a r a r ? . . . inter-
rompi eu , r ea lmen te in te ressado com a his-
tor ia . 

— Eu lh'o conto, m e u al feres . N ó s cu rá -
mos-nos, eu c o 69 com os remedios que nos 
d e r a m os c i rurg iões , e a Mar ia J o a q u i n a com 
as melhoras que via i r t endo o 69 . F i zemos 
depois no mesmo corpo toda a c a m p a n h a , que 
não sei se p a r a b e m se p a r a mal acabou como 
v. s . a s a b e ; a pequena acompanhou-nos sern-

(o) Cantu. 

p r e e t o d a ella e r a sacrifícios e t rabalhos p a r a 
o r a p a z . 

— P a s s á m o s ambos p a r a o nosso an t igo 9 
de i n f a n t e r i a , a que a i n d a pe r tenço , e a pe-
q u e n a s e m p r e comnosco. 

— O 69 passou depois em a n s p e ç a d a p a r a 
a 5 . a , sah iu depois cabo p a r a a l . a , e t e r ia 
a i n d a sub ido mais se n ã o fossem cousas . . . 

— E u lh 'o digo, m e u a l fe res . O r a p a z q u a n d o 
ficou doente lá ao pé cie Le i r i a , a modos que 
encont rou em casa do p a t r ã o quas i um ve r -
dadei ro p a e . Curá ra - se j á , m a s foi-se de ixando 
f i ca r , p o r q u e aquel la r a p a r i g a , que e ra f i l ha 
do l a v r a d o r , t inha- lhe fei to a n d a r a cabeça á 
r o d a ; p a r e c e que ella t a m b é m se a g r a d o u 
d'elle, e o r a p a z não t eve fo rças de vol ta r p a r a 
o r eg imen to . P a s s a v a en t ão po r alli u m a gue r -
r i lha de m a r c h a p a r a T o r r e s - V e d r a s ; e ra t u d o 
g e n t e cla nossa t e r r a ; o 69 en thus iasmou-se 
ao ouvi r o u t r a vez o diabo clos t ambores , e, 
como não podesse v i v e r sem cá o mu n ic io , 
t aes c a n t i g a s e l amur ia s lhe fez , q u e a pe-
q u e n a p a r a lá de ixou o p a e e os i rmãos e 
s e g u i u o a m a n t e . 

— M a u é que ellas t e n h a m amizade a um 
homem, q u e n i n g u é m a s s e g u r a . 

— O caso é este, m e u a l f e r e s ; ella soffreu 
tudo por o 69 , m a s . . . p a r e c e que e ra cast igo 
de D e u s ! . . . quan to m a i s faz ia , menos mere-
c i a ; é sempre ass im. . . 

— T e v e depois u m a f i l h i t a , q u e e r a mesmo 
o r e t r a to da m ã e , benza-a D e u s . . . O 69 
m o r r i a po r a cachopi ta : m a s parece que q u a n t o 
ma i s amor t i nha á f i lha, m e n o s ia t endo á 
m ã e . 

— A M a r i a J o a q u i n a bem conhecia aquillo 
e chorava , chorava q u e e r a m e s m o u m a dor 
d ' a lma . . . Começavam já a l embra r - lhe o p a e 
e a t e r r a "que t i nha de ixado ; m a s prendia-a 
a g o r a ao r eg imen to a filha. 

— O 69 p r inc ip iava t a m b é m a en fada r - se 
das l amur i a s d 'el la , e p a r a se d is t rahir recorr ia 
á mald ic ta pinga. P o r mais q u e eu lhe pré-
g a v a : «Antonio , tu és cabo de e squad ra , vê 
o que fazes , h o m e m . . . Olha , a M a r i a J o a q u i n a 
é tira a m i g a , e tu deves-lhe mu i t a s obr igações ; 
ar recebe-a, vem q u a l q u e r clia ahi a t u a b a i x a , 
tu apresen tas - te ao pae , e , q u e m s a b e ? . . . tal-
vez vossês v e n h a m a inda a ser a f o r t u n a d o s . . . 

— Ora , m e u alferes , era m a l h a r em ferro 
f r io ! O homem ia-se a t é f a z e n d o pulha c t an-
tas bebede i ras por f im tomou , epie no cabo 
a r m o u p a r a lá u m a deso rdem, respondeu a 
conselho e sah i ram- lhe t r i n t a dias de cala-
bouço e b a i x a de posto . A Mar ia J o a q u i n a 
ma tava - se a chorar , m a s ainda era pe io r ; elle 
até lhe b a t i a po r f im! . . . 



u ESTREIA LITTERARIA 

— Ao final de contas, meu alferes, havia 
defronte do quartel uma venda de vinho e a 
taberneira era a mulher de um da 8 . a : mu-
lher"?!... qual mulher . . . aquillo era o diabo 
nào era mulher! . . . Teve artes de fazer com 
que o 69 pedisse passagem para Ultramar ás 
escondidas de todos, e até de mim. 

— E m um bello dia, quando lhe deram guia 
para reunir a Lisboa e embarcar , fug iu com 
a mulher do tal da 8. a levando a pobre da 
pequenita, a quem não t inha perdido o amor. 
e que já contava os seus oito annos. 

— A Maria Joaquina, quando deu por tal, 
esteve a morrer ; nos os da companhia dêmos 
um tanto por praça para tractarmos d'ella, 
porque todos éramos seus amigos, mas não 
houve forças humanas que a segurassem; fu-
giu-nos; sei que foi por ahi ás esmolas até 
Lisboa e taes voltas lá deu que veio por fim 
a saber que o 69, mais a filha e a tal mulher 
t inham embarcado para Moçambique. 

— T o m o u tal desgosto com aquillo que se 
lhe virou o juizo, e passado tempo appareeeu-
nos lá em Lamego aquella doida a fallar sem-
pre na filha que t inha ido para a ter ra dos 
pretos. Nós viemos no conhecimento de quem 
cila era, e o nosso commandante até lhe man-
dava dar todos os dias uma marmita do ran-
cho por ter dó d'ella. 

— Agora quando o destacamento sahiu lá 
da terra cila acompanhou-nos, mas sei que se 
perdeu aqui de nós e naturalmente tem por 
ahi vivido por os pinhaes. 

— Pobre Gato Preto!... 
«E porque lhe chamam vossês Gato Preto? 

perguntei eu então: 
—Isso , meu alferes, foi nome que lhe po-

zeram lá na companhia, porque quando lá 
appareceu aquella doida, que ninguém co-
nhecia, e que nem por Sancto Antonio queria 
sahir do quartel , o nosso sargento mandou 
que a levassem á força. 

— Então é que foi o bom e o bonito; as-
sanhou-se e bufava como um gato ; a té arra-
nhou por lá uns poucos: parecia que t inha o 
diabo no corpo. Como ella tinha aquelles olhos 
e aquelle eabello muito pretos e vinha tostada 
pelo sol e pelo vento, principiaram por lá a 
chamar-lhe o Gato Preto, e assim lhe ficou 
este nome. 

Coitada!. . . e seguimos a nossa marcha. 
Dois mezes depois estava eu ainda em 

Coimbra. Um dia, á ent rada do hospital, en-
contrei dois soldados conduzindo u m a maca, 
aonde se descobria um vulto coberto com um 
capote de soldado; na rec taguarda seguia o 
41 de granadeiros. 

Parec ia triste e angustiado. 
«Então, 41, perguntei-lhe eu, vae ahi al-

g u m dos teus camaradas? tu vaes tão t r is te . . . 
que tens, homem?. . . 

— L e m b r a - s e do Gato Preto, meu alferes? 
D'esta feita parece-me que Deus teve dó da 
pobre mulher. Hontem fomos encontral-a, sem 
dar aecôrdo de si, lá em baixo á porta do 
quartel. Coitada.. . parecia já mor ta ; f r ia e 
gelada mesmo como um defuncto. Isto foi ao 
toque cle recolher; chovia se Deus a dava. . . 
ao entrar no quartel dêmos com aquelle vulto 
lá dentro ao pé do corredor, mesmo como 
quem vae para as nossas casernas; estava toda 
molhadinha e não dizia nem cJ/uz nem luz. 
Eu peguei n'ella ás costas, fui-lhe buscar a 
minha enxerga e a minha manta , deitei-a, puz-
lhe o meu capote aos pés e passei toda a san-
ctissima noite ao pé d elia lá em um quart i to 
que o nosso sargento me emprestou. Não se 
moveu mais, nem disse uma palavra, só de vez 
em quando mechia os beiços assim como quem 
está a fazer uma oração. Nós aqui a levamos; 
Deus tenha dó d'ella! A. F. de Loureiro 

F É , ESPERANÇA E CARIDADE 

Omriiapraeccpta divina rcferuutur 
ad charitatcm. s. A G O S T I N H O 

Corria a última quadra do tempo sancto e 
já se aproximava de seu fim: era sexta feira 
de Paixão. 

Lindo estava o dia a contrastar com aquelle 
cie que era anniversario — o da morte do Ho-
mem-Deus. 

Muitas senhoras adornavam janellas e va-
randas pelas ruas cm que ia passar a procis-
são cio Senhor-Morto; porém entre os diver-
sos grupos de encantadoras cabeças femininas 
tive occasião de notar um, que de preferencia 
observei. E r a composto de tres lindas jovens, 
que cu de ha muito havia symbolisado nas 
tres vir tudes theologaes; tào robusta era a 
crença de uma, animada a esperança de ou-
tra e perfeita a caridade da última. 

N'aquelle momento fui encontral-as a dis-
cutir com a maior seriedade qual das t res 
vir tudes era mais valiosa. Es t a coincidência 
surprehendeu-me, posto que já por mais ve-
zes tivesse notado a singeleza, a innocencia 
e natural idade de suas conversações. 

Manifestei vivo desejo de assistir á discus-
são d'aquellas interessantes doutoras da egre-
j a ; e confesso que a sua presença robustecia 
a minha fé : o brilho daquel les olhos produzia-
me por si só tanto effeito, como as palavras, 
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que meigamente se desprendiam de lábios, ao 
parecer , divinos. 

T ive ram a bondade de me expor toda a 
a rgumentação , mas quizeram que eu fôsse 
pres idente e ju iz . 

A minha posição e ra ao mesmo tempo 
muito p a r a invejar , e n a d a para desejar . 

Como fazer jus t iça em ta l caso? 
Decidir-me-hia a descontentar duas das mais 

formosas a rgumenta doras ? 
Recusei desculpando-me com o difficil cles-

impenho dc tão melindroso enca rgo ; foram 
porém inexoráveis . I n s t a r a m , isto é, obriga-
ram-me a prometter que far ia jus t iça ; porque 
a taes mandatos , bapt isados pela civilidade 
com o nome dc pedidos, não sei eu se ha 
mor ta l que saiba ou possa res is t i r ; eu não. 

Estabeleceu-se por tanto a questão do modo 
seguinte : 

— Eu suponho, disse uma , que a fé, a pri-
meira das t rês vir tudes, é também a maior 
d elias. Sem fé n inguém pode en t ra r no ceu. 

-—Mas sem esperança t a m b é m não , acres-
centou a segunda . 

— P o i s sem car idade é abso lu tamente im-
possível, observou a terce i ra . 

—E verdade , redargu iu a mais velha, que 
era a pr imei ra das gent is inter locutoras , mas 
sem fé não só nos é interdicto o ceu, mas 
t ambém a t e r ra nos não offerece encantos . 

— Q u e m apreciará a v ida como um favor 
de Deus , se a descrença lhe ban iu a a legria 
do rosto, e como sopro da mor te lhe fez em-
murchecer e fanarem-se as mais caras de suas 
aspirações? 

— Que será a vida pa ra o a theu senão um 
lidar infruct i fero, um mar procelloso em cujas 
pra ias o espera o aniqui lamento, o n a d a ? Só 
a fé nos deixa ent rever ao cabo da v iagem as 
pacíficas praias cm que se goza a bemaven-
tu rança . 

— Q u e será a v ida pa ra o sceptico senão 
um ermo de affeições, onde a amizade é men-
t ira, o amor i l lusão? 

— P a r a o sceptico não ha mais que o des-
conforto d 'uma incerteza cruel . 

— Q u e desconsoladora seria a existencia, 
se nos faltasse o alento, que só a fé pode mi-
n i s t r a r? 

—A m a n a tem razão, tornou a segunda , 
mas repare , que está a confundi r as duas vir-
tudes . _ 

— E a esperança que nos an ima n 'este 
mundo e nos diri je a um fim sempre melhor. 
E por ella que o nau f r ago lucta com as on-
das encapeladas, sem soçobrar. E por ella 
que a t e rna mãe exper imenta as mais du ra s 

privações para satisfazer ás necessidades do 
filho caro. E por ella, que se suppor tam os 
mais á rduos t rabalhos; porque a ella se deve 
a coragem e o alento de que a m a n a falia. 

— Q u e seria dos infelizes, de todos os que 
soffrem a não lhes valer a e spe rança? I r re -
mediavebnente succumbir iam. E de mais nin-
guém tem esperança que não t enha fé , em 
quanto que á fé nem sempre vem ligar-se a 
esperança. 

— Muito bem, disse a mais nova das t res 
i rmans, visto que chegou a minha vez dir-
lhes-hei que a car idade é a única das t res 
v i r tudes que pode conter as ou t r a s ; ha n'ella 
ao mesmo tempo a fortaleza da fé e a cora-
gem da esperança . Mais a i n d a ; a elevação e 
nobreza de sentimento que se t r aduz em ge-
nerosidade e abnegação de si propr io só a ca-
r idade as possue. Logo é ella a maior e a 
mais sublime das v i r tudes ; logo é ella a vir-
tude por excellencia. Não são d 'esta op in ião? 

— Somos, somos, disseram as duas , mui to 
satisfeitas de ve rem que eu dava o meu as-
sent imento, pois que longe de querer cada 
u m a que a sua opinião prevalecesse, só de-
se javam todas convir no que fôsse jus to e ra-
zoavel. E r a m verdade i ramente t r e s anjos de 
innocencia e bondade , como hoje é difficil 
encont rar . 

Despedi-me, fazendo votos pa ra que D e u s 
as preserve da corrupção que bem funclo la-
v r a já na s o c i e d a d e . M . da Costa Alemão 

m ÜJS S Œ . . . 

Ha um mez t ambém a lua , 
Despontando no horisonte, 
Mostrava a l impida f r o n t e 
Em todo o fu lgu ra r s eu ; 
T a m b é m sorria orgulhosa 
Ao mirar-se docemente 
Sôbre o espelho da corrente, 
Mas não era n'este ceu! . . . 

T a m b é m as auras da noite, 
Apenas era sol posto, 
Vinham roçar-me no rosto, 
L a r g a n d o fur t ivo be i jo ; 
Também ledas ba louçavam 
Verde , lustrosa r a m a g e m , 
Mas não era aqui na margem 
D'este rio que ora vejo . 

T a m b é m ní t idas boninas 
Alca t i favam o prado , 
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E no cálix per fumado 
Se adormecia o j a s m i m ; 
T a m b é m pérolas d 'orvalho 
Sôbre ella chovia a aurora , 
Mas não no campo que agora 
Se desenrola a n t e mim. 

T e u brilho, lua, era o mesmo, 
T r a n s p a r e n t e e luminoso; 
M a s m e u sorriso ditoso 
Já não é como era então, 
P o r q u e passada a v e n t u r a , 
Q u e gozei em curtos dias, 
D a noite na s harmonias 
Só leio — recordação! 

Q u e , ha um mez, a m a n s a a r a g e m , 
Q u e tão meiga me a f agava , 
Nos lábios sempre encon t rava 
O sorrir da f l i c i d a d e ; 
H o j e a brisa que cicia, 
Q u e m u r m u r a a meus ouvidos, 
Em longos, tr istes gemidos, 
Só v e m dizer-me — s a u d a d e : 

Q u e eu prezo mais que a cidade 
Da p u r a aldeia os folguedos, 
S e u s bosques , seus arvoredos, 
Q u e tan to sabem d ize r ; 
Q u e en t re fes t ins innocentes 
N ã o se respira o cynismo, 
Q u e nos arroja ao abysmo 
N a s torrentes do descrer ! . . . 

S im, eu te amo, ahno retiro 
De candura e singeleza, 
Bemdic ta da na tu reza , 
Modesta , mimosa a lde ia : 
T ã o formosa quando, involta 
E m manto d e nevoeiro 
Recl inada sôbre o outeiro 
P o r noites de lua che ia ! 

E um mez ha decorrido! em vez dos cantos, 
Da musica fes t iva as harmonias 
Do piano as vibrações que fazem rapidas 

O coração b a t e r , 
Eu leio em cada estrella um nome qu 'r ido 
Dos que então conheci, que amei e estimo, 
E o p ran to que der ramo vem dizer-me: 

Gozaste . . . has de sofírer! 

Venturoso pharol que te apagas te , 
Da j á viçosa f lo r m y r r h a d a folha, 
No pó do que lá v a e vaes confundir- te 

Nas rugas d 'ou t ra edade ! 

No mundo tudo passa, morre t u d o ; 
Mas em quanto de vida um débil sopro 
O meu seio ag i ta r , eu hei de sempre 

Mandar- te u m a saudade! . . . 
Agosto . . . de 1860 Amélia Janny 

m Ü S I D M I I Ü S 
(IMITAÇÃO CE BÉRASGER) 

Do fero mouro nas ardentes p lagas , 
Captivo, em ferros um guer re i ro d iz : 
Eu tórno a ver-vos, avesinhas vagas , 
Q u e á f r ia quadra para aqui fug is . 
A i ! andor inhas , que não pode a esp ' rança 
N e m mesmo n'estas regiões deixar , 
Chegaes decerto da longínqua F r a n ç a . . . 
Do meu paiz não me podeis fa l lar? 

T rè s annos ha que u m a lembrança peço 
Me deis do valle que, nascendo, vi, 
Em que esses dias, que j ama i s esqueço, 
Cheio de crença no porvir , vivi. 
J u n c t o do arroio que f u g a z caminha 
P o r entre margens de v e r d u r a ao m a r , 
Vistes a nossa pa terna l cas inha ; 
Do fresco valle não podeis fa l l a r? 

Ta lvez a lguma d 'ent re vós creada 
No tecto fosse que me viu nasce r , 
Onde ouvir ia , pela dor v e r g a d a , 
Do f i lho a ausência minha mãe gemer . 
Ta lvez que j u l g u e , mor ibunda agora , 
Ouvir-me em casa de meus paes entrai1; 
O ouvido appl ica . . . e novamente chora! . . . 
De tanto amor não me podeis fa l l a r? 

E s t á casada minha i rman que r ida? 
Vistes no dia, em que ent regou sua mão, 
De meus amigos mult idão r eun ida 
Cantar- lhe em honra festival canção? 
E os camaradas , que comigo a n d a r a m , 
Q u e eu vi nas gue r r a s com valor luctar , 
Todos á aldeia pa te rna l vo l t a ram? 
D'esses amigos não podeis fa l l a r? 

Sôbre seus corpos o estrangeiro ousado 
Talvez no solo nacional en t rou . . . 
Aos campos tem a assolação levado, 
Já o hymeneu de minha i rman t u r b o u ! 
Sem mãe meus dias passarão bem tr is tes . . . 
Sôbre mim sinto a escravidão pesar . 
Aves , que á terra de meus paes fugistes, 
Dos males seus não me podeis fa l la r? 

Dezembro, 18G0 Eugênio de Barros 
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C O N I M B R I C E N S E S I L L U S T R E S 

(Esboços biograpbicos) 

I V 

JOSÉ MAURICIO 

Abra-se também aqui logar para um fi lho 
do povo e que d'elle nunca sahiu. O mere-
cimento é do homem, não da classe ; esta não 
confere distincção, aquelle nobilita talvez uma 
raça. 

A gloria não selecta condições, nenhuma 
engeita, cabe em todas. Eleva-se ao throno 
ou desce ao colmo, e fica a mesma. Eeis e 
populares podem ser grandes, d'aquella gran-
deza solida e verdadeira que a opinião ac-
clama e assignala a historia. O elogio então 
não significa incenso á realeza ou adulação 
ás turbas, é mais do (pie isso, a glorificação 
do gênio ou do trabalho. 

Não é este o credo dos partidos, bem o sa-
bemos; para uns não ha rei que possa ser 
homem; para outros peão que chegue a ser 
grande. A despeito porém de todos o indivi-
duo distingue-se e illustra-se pelo seu mere-
cimento; e, imperante ou vassallo, nobre ou 
plebeu, ungiu-o a natureza, poz-lhe o sello 
dos eleitos e creou-o homem. Es ta é a ma-
xima nobreza, personificada no vir cle Virgi-
lio, palavra mystica, carmen do vidente que 
consubstanciou n 'uni som a sanctificação da 
humanidade. 

O nome que escrevemos é obscuro mas 
distincto, ideias oppostas, aqui admiravel-
mente unidas. José Mauricio foi um musico 
que nos deixou legadas cm harmonias da sua 
original composição provas i rrefragavcis do 
seu talento creador. Mozart conimbricense de-
dicou-se á musica religiosa, e ainda hoje nos 
nossos templos resoam as notas cadenciosas 
do seu famoso Miserere. 

Em que peze a muitos não é demais n'esta 
collecção. Filho de Coimbra, onde nasceu a 
19 de março de 1752, ennobrece a patr ia com 
a sua memoria; e, se a reputação lhe não 
echoou longe, o tempo o v ingará do olvido 
dos contemporâneos. Não são notáveis somente 
os que apregoa a f ama ; na penumbra dos 
séculos estanceiam também varões insignes, 
e a par dos rios caudalosos sobresahe por 
vezes o regato de limpiclas aguas . 

A musica é a l inguagem das sensações, e 
porisso alarga amplo o seu dominio. Abra-
ça-se com a poesia que appellida sua i rman, 
e faz brotar os fructos de tão formoso ger-
men. Uma é a forma, outra o som que a ex-

prime ; esta a estátua, aquella o fogo que lhe 
insuffla a vida. Liga-as estreitamente o mesmo 
laço que une a ideia á palavra, a alma ao 
corpo, a intelbgencia ao homem; e que de 
ambas forma um todo, completo como qual-
quer d'aquelles, assim extenso e universal , 
mas sobre todos profundo, energico e pode-
roso. 

Nas vibrações potentes dos affectos ou na 
melodia suave dos sentimentos arranca cios 
corações as palmas do t r iumpho, subjuga e 
avassalla espíritos, vence a mais esmeri-
lhada e persuasiva oratoria. Var iada e com-
plexa, goza de influencia segura e infallivel 
condão, no templo ou no theatro, nas salas 
ou nas praças, na lyra pagan ou no psalterio 
hebreu, na harpa do menestrel ou no arrabil 
mourisco. Multiplica os sons como o Pro teu 
da mythologia as formas, renasce e rcmoça-se 
como a phenix em todas as edades, entende-
se como l inguagem universal em todas as 
nações. 

José Mauricio foi cultor eximio d'esta ar te 
admiravel . Exis tem ainda pessoas que o co-
nheceram e veneraram, discípulos seus e fa-
mília sua. Unanimes são todos em o procla-
marem grande e «nosso primeiro rival do 
génio cle Sal tzburg»; roboram esta favoravel 
opinião as suas numerosas peças musicaes. 

Apesar cle contemporâneo são desconheci-
das as particularidades dos seus primeiros 
annos, obscuras muitas outras dos seguintes . 
Viveu pouco mais de 03 annos porisso que 
falleceu em 12 de septembro de 1815 na 
villa da Figuei ra da Foz onde costumava ir 
annualmente a banhos. Pa rece que foi mesmo 
no mar que o accommetteu um ataque cle 
apoplexia, e t ranspor tado a casa pouco tempo 
sobreviveu, expirando nos braços de um seu 
sobrinho e nosso estimável amigo o Sr. V. 
Mauricio de Carvalho. Fo i sepultado na egreja 
cla Misericórdia da mesma villa que então 
pertencia ao convento de Sancto Antonio. 

O Sr. Francisco Adolpho de Varnhagem, 
distincto escriptor brasileiro, muito conhecido 
pelas suas obras, em que sobresahem a ex-
cellente e accurada edição dos Ejricos Bra-
sileiros e a Historia geral do Brasil, apontou 
no volume segundo d'esta últ ima como seu 
patrício o nosso José Mauricio, confundido e 
equivocado com outro musico brasileiro, tam-
bém contemporâneo, o padre José Mauricio 
Nunes Garcia. Contra o qui pro quo acudiu 
logo a emendar o lapso o infatigavel auctor 
do Diccionario Bibliographico, o Sr . I. F. 
da Silva, a cujo espirito indagador deve a 
nossa h t tera tura relevantes serviços; e no 
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tomo segundo do Archiva Pittoresœ publicou 
u m a serie de curiosos ar t igos sobre este ob-
jec to . Alli nos diz o pouco que poude colher 
das escassas e minguadas informações que lhe 
forneceram amigos seus de Coimbra, d o n d e 
compendiaremos apenas a lguns ligeiros t ra-
ços. 

J o s é Mauricio, f i lho legítimo de Manue l 
Lu i z d 'Assumpçâo, g u a r d a dos cárceres da 
inquisição, e de Rosa Maria de Sancta Thc-
resa foi bapt isado na an t iga f reguez ia de San-
cta J u s t a . Em 1768 completou o^ curso de 
humanidades e matr iculou-se no pr imeiro anno 
de theologia de que não chegou a fazer acto. 
Ha quem se l embre de o ter visto depois cur-
sando a faculdade de medicina em q u e tam-
bém não proseguiu . 

Desinvolvendo-se-lhe muito cedo, pelo que 
parece, a vocação musical , já em 1789 regia 
o logar de mestre de Capella na Sé Cathedra l 
da G u a r d a ; e por esses tempos fez uma via-
g e m a Sa lamanca . Decorr idos a lguns annos, 
asp i rou na pat r ia a melhor collocação; mas 
vendo mallogrados os seus desejos recolheu-se 
ao convento de Sanc ta Cruz a «buscar na 
v ida do claustro um re fúg io contra a adver-
sidade» . 

P r o x i m o a completar o tempo do noviciado 
foi demovido do seu proposito pelo bispo 
D. Francisco de Lemos que, aprovei tando tão 
ins igne talento, o chamou para mest re da sua 
Sé, promovendo-o em seguida a professor da 
cadeira de musica na Univers idade, a qual 
cadei ra elle mesmo bispo res taurá ra . No exer-
c ido do magistér io compoz, e deu á luz em 
1806 o seu Methoclo de Musica, dedicado ao 
pr incipe r e g e n t e , depois D. João VI e que 
por muitos annos serviu de compendio. 

O tempo que lhe res tava das obrigações da 
au la dedicava ao es tudo da sua ar te predi-
lecta, e em sua casa no largo da Forna lh inha , 
onde ainda vive numerosa familia sua , sc 
reun ia com frequencia a mais escolhida com-
panhia de curiosos e amadores de musica. 
Alli se execu tavam com gosto e destreza as 
mais bellas composições de H a y d n , de Mozart 
e outros abalisados mestres , incluindo as do 
proprio dono da casa que ao menos, no sentir 
dos seus amigos, pouco ficavam devendo ás 
dos melhores. 

No citado Archivo, d 'onde ext rae támos este 
resumo, vem egualmente na relação das mais 
notáveis das suas peças de musica religiosa 
c canto de orgão. 

José Mauricio, diz o mesmo art igo, era ho-
mem de es ta tura ordinaria , porém mui grosso 
e reforçado : rosto redondo, e notável por sua 

grav idade e compostura. A necessidade o 
obr igava a servir-se de oculos fixos, usan-
do-os principalmente quando regia ou tocava. 
Tra jou constantemente, assim no exterior como 
dentro de sua casa, hábitos talares ecclesias-
ticos, posto que n u n c a recebeu senão as or-
dens menores, ignorando-se o motivo porque 
deixou de receber as sacras. 

F o i amigo do doutor José Monteiro da 
Rocha e d'elle recebeu lições das seiencias 
auxil iares da musica, cu ja cul tura foi, como 
dissemos, o exclusivo cuidado de toda a sua 
vida grangeiando por meio d'ella uma solida 
e segura reputação, que o torna um dos filhos 
mais illustres de Coimbra. 

A. A. da Fonseca Pinto 

MOSAICO 

0 a theu . O atheu é como o engeitado que 
não conhece seu p a e ; é como o animal bru to , 
commensal no banquete cla na tureza , que não 
cuida, nem pe rgun t a pelo seu bemfeitor . 

__ Marquez de Maricá 

Os dois r e q u e r e n t e s . Queixava-se um re-
querente a outro de que um ju iz sendo pobre 
gas tava como r ico; e nomeando suas osten-
tações, rematava com dizer : pois isto, senhor, 
de que s a h e ? — E o outro lhe respondia : do 
que entra . To rnava o queixoso e dizia: se-
nhor , não fizeram assim seus passados; e o 
outro lhe respondia : não, senhor, mas fazem-
no OS nossos presentes. p, Francisco Manoel 

A necess idade . Não ha cousa tão difíicul-
tosa, tão a rdua , tão r epugnan te á na tureza , 
a que a não obrigue, a que a não renda , a 
que a não sujeite, não por vontade, mas por 
força e violência, a duríssima e inviolável 
l e i cia n e c e s s i d a d e . Padre Antonio Vieiro 

Aos fa l l adores . Disse Seneca: muito apro-
veita á quietação fallar pouco com os outros, 
e muito comsigo. Heitor Pinto 

0 passado e o f u t u r o . O homem não tem 
senão o passado e o f u t u r o ; o passado para 
chorar, o fu turo para temer . 

T. d'Almeida Garrett 
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INTRODUCCAO 
o 

I 

Dif fe rem as nações , a lém d ' o u t r a s c a r a c t e -
r í s t i cas , pelo a g r u p a m e n t o dos seus n a t u r a e s 
em cada um dos tr.es per íodos da e d a d c do 
h o m e m , não se devendo t o m b a r só o va lo r 
a r i thmet ico , senão t a m b é m , e n o m e a d a m e n t e , 
o qualitativo dos seus hab i t an t e s . De d u a s 
nações eguaes no n ú m e r o de a lmas será mais 
val iosa aque l la , cpie ma i s soldados r e c r u t a r 
p a r a a milícia t r a b a l h a d o r a , p o r q u e a debili-
d a d e em q u e v e g e t a a in fanc ia e a d o r m e c e 
a velhice, não pode c r ia r va lores n e m aceu-
m u l a r eap i taes . D e n t r o do círculo dos ado-
lescentes o adul tos va r i a a i n d a o g r a u de ef-
ficacia labor iosa , s e g u n d o as inst i tuições , a 
u b e r d a d e do solo, a r a ça , o c l ima c mil ou-
t ros acc identes . Ass im, a d i l igencia e esmero 
do operár io inglez v e n c e grossos salar ios em 
m e n o s horas de t r aba lho do que se e x i g e m 
fóra do seu paiz , sem q u e b r a p a r a o assala-
r i an t e , ao passo q u e a des íd ia e i n c ú r i a do 
obre i ro i r l andez v e n c e cm m a i s horas um sa-
lario, que é copu la t i vãmen te m e s q u i n h o p a r a 
q u e m o recebe , e p a r a q u e m o p a g a exces-
sivo. 

E s t a s d i f fe renças m o m e n t o s a s omi t te -as a 
g e o g r a p h i a polit ica, s u b s t a n c i a n d o as mais 
r e p u g n a n t e s d i spa r idades n u m a syn these ab-
s u r d a c h a m a d a — n a ç ã o ; a b s u r d a , p o r q u e a 
h e t e r o g e n e i d a d e de va lores e edades , q u e 
compõe cada povo, t e s t e m u n h a ser f ic t íc ia essa 
u n i d a d e per f i lhada pelo vocabidar io da es ta-
dística ge ra l , u n i d a d e q u e convi r ia subs t i tu i r 

po r classificações p a u t a d a s pelas da s seiencias 
na tu r ae s , g r u p a n d o Cactos idênt icos ou a n a -
logos, q u e nos o r i e n t a s s e m á c ê r c a da s oseil-
lações cios obitos e nasc imen tos . 

E no qu inqu i enn io inicial da ex i s tenc ia , 
q u e a mor t e m a i s f r e q u e n t e colhe da a r v o r e 
d a v ida o s f ruc to s d a m a t e r n i d a d e ; a s t a b u a s 
da mor ta l idade a jus t am-se em a t t e s t a r copio-
sos os obi tos d 'es ta p r i m e i r a i n f anc i a . E s t e 
ve to i n t imado á mul t ip l icação pe la mor t e de-
c resce em e n e r g i a g r a d a t i v a m e n t e , pois c a d a 
a n n o add ic ionado ao f u n d o da edacle j a c e n t e 
é u m a res i s tenc ia , cada vez maior , q u e r e a g e 
c o n t r a a lei r e d u c t o r a . D e v o l v i d a es ta q u a d r a 
s e m e a d a de s inis tros, a deseensão acce le ra -sc 
p r o v i d e n t e m e n t e a t é aos q u a t o r z e annos , s em 
o que n i n g u é m a t t i ng i r i a a es tação da fô rça 
e da nub i l i dade . No segu in t e per íodo, q u e 
mede nove lustros , h a u m a u n i f o r m i d a d e ar i -
thmet i ca , u m a ce r t a l e n t u r a n a abs t enção d a 
m o r t e p a r a o q u e ella foi de severa no no-
viciado da ex i s t enc ia ; m a s essa u n i f o r m i d a d e 
é fal ia«, p o r q u e á m e d i d a q u e se p e r l u s t r a o 
es tádio dos a n n o s o círculo abrev ia -se , os sô-
b r e - v i v e n t e s r a r e i am, e , por e g u a l q u e se ja 
no a n n o co r ren te a somma das un idades apa -
g a d a s á q u e foi no a n n o pre tér i to , os obi tos 
c rescem re l a t ivamen te , po rque a lei d iz ima-
dora opéra sóbre u m a q u a n t i d a d e de v idas , 
que se simplif ica de con t ínuo . D o s sessenta 
a n n o s em d ian te a m o r t e a b a t e com a cele-
r idade do p r imei ro per íodo os decanos da po-
voação . 

Em cer tos pa izes , p r o v í n c i a s e concelhos, 
c h e g a m os obi tos ao t r iplo de que c h e g a m 
n o u t r o s d e e q u i v a l e n t e n ú m e r o d a l m a s . E s t e 
excesso de m o r t a l i d a d e é s y m p t o m a d u m ma l , 
que l av ra n a s e n t r a n h a s dos povos , cu jo ap-
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pel l ido é pauperie: da r ep ressão d 'es ta p e n d e 
o i nc r emen to da v i d a méd ia , e cl'este incre-
m e n t o i m p e n d e a composiçãp de edades e 
g r u p o s de povoação mais c o n g r u e n t e s ao f im 
civi l i sador . Com o d e c r e m e n t o dos obitos 
cresce a povoação vá l ida — adolescentes e 
adu l tos , consen t indo a mor t e , m o d e r a d o r a su-
p r e m a das f u n e ç õ e s gen i t ae s , que se proro-
g u e a ex i s tenc ia j á d a e d a d e t e n r a , j á d a 
e d a d e méd ia , j á cia edade p r o v e c t a ; aqu i , 
d a n d o accesso a ma io r n ú m e r o d ' en t r e a in-
f a n d a p a r a ves t i r a t o g a viri l do t r aba lho , 
al l i , consen t indo q u e o t e m p o c in ja aos adul -
tos a f r o n t e com a g r i n a l d a da s cãs , a l ém, 
na m a r g e m e x t r e m a dos annos , a l o n g a n d o os 
d ia s dos anciões a té á l ongev idade pa t r i a r cha l . 

A s o m m a cm abs t r ac to dos nasc imen tos 
n ã o nos podo esc larecer sobre a v i t a l idade 
d ' un i povo, p o r q u e o seu peso na b a l a n ç a das 
nações d e p e n d e do peso n e g a t i v o que a m o r t e 
l ança na o u t r a concha . M u l t i p h q u e m - s e os 
nasc imen tos , se a m o r t e lhes n ã o concede 
q u e v i n g u e m , serão ve rdade i ros mul t ip l ica-
dores de i nd igênc i a e a v i l t a m e n t o . T o d o o 
cap i t a l d i spend ido com es tas g e r a ç õ e s , que 
n ã o c h e g a r a m a ba lbuc i a r o v e r b o da v ida , 
sepul ta - se d e b a i x o d a m e s m a p e d r a t u m u l a r 
com os devedore s insolúveis d 'el le , d e s b a r a -
t a n d o ass im o f u n d o a l imen ta r io da s ge rações 
pos te r io res (a). 

H a v e n d o pois g r a n d e n ú m e r o d e v a g a s n a s 
f i i e i r a s dos v ivos , a n t e s q u e es tes se a c e r q u e m 
da m a t u r i d a d e , e sendo m u i g r a v e a oscilla-
ção da t a x a comparativa dos obitos, podemos 
na con f ron t ação do n ú m e r o dos nasc imen tos 
com o dos obi tos , q u e o cerce ia , t e r um es ta-
diometro s e g u r o p a r a c o n t a r os passos ao 
p a u p e r i s m o . 

{Continua) A. Saraiva de Carvalho 

THERIf lOSIPHiO DE CALDEIRA TUBULAR 

Il est aux anciens thermosiphons 
ce que sont les canons r a j é s aux 
pièces des anciens modèles. 

H A C D I N 

D e s t i n a d a a p rove r ao b e m - e s t a r do ho-
m e m pe la sa t i s fação das necess idades suc-
cess ivamen te c re scen tes q u e elle e x p e r i m e n t e , 
a i ndús t r i a encaminha - se s e m p r e a economi-
sar cap i taes , t e m p o e t r aba lho , ou , p a r a di-
zermos t u d o n u m a p a l a v r a , a economisar es-
forços, eap i t absados ou n ã o . 

Cada m e l h o r a m e n t o , q u e n ' i una ope ração 

(«) Sr. Oliveira Marreca. 

i ndus t r i a l q u a l q u e r se i n t roduza , é um g r a n d e 
passo no caminho do p rog res so da h u m a n i -
dade , p o u p a n d o , como p o u p a , as forças do 
h o m e m n u m ponto , p a r a de ixa r dir igi l-as a 
ou t ros , a o n d e cilas a inda não h a v i a m podido 
chega r , absorv idas , como e s t a v a m , na satis-
fação de a n t i g a s necess idades , a que , depois 
d 'esse me lho ramen to , com pouco cus to se sa-
t isfaz . 

E s t a t endenc ia de todo o movimen to in-
dus t r ia l , ins t ine t iva nos povos m e n o s cul tos , 
o filha d u m a razão esc larec ida nos ma i s ci-
vi l isados, man i fe s t ando-se s e m p r e , d u m a ma-
ne i r a ou d ' ou t r a , réa l isa abi tocíos os dias , 
nos a g e n t e s mechan icos q u e e m p r e g a m o s , 
ape r fe i çoamen tos novos , cu jo conhec imen to 
ass im a todos impor ta , ma i s ou menos , poi-
ntais r e m o t a que , á p r ime i r a v i s t a , p a r e ç a a 
re lação q u e se dê e n t r e o ape r fe içoamento 
rea l i sado e as mais c o m m u n s e conhecidas 
prec isões da v ida . 

E p o r isso q u e bo je aqu i r eg i s t amos u m a 
n o t á v e l e feliz modif icação ope rada na eon-
s t rucção do the rmos iphão , a p p a r e l h o mais ge-
r a l m e n t e , o com m a i o r v a n t a g e m , e m p r e g a d o 
p a r a o aquec imen to d ' e s tu fa s . 

A p r o v e i t a n d o a m u d a n ç a de dens idade q u e 
na a g u a , como nos demai s l iquides, se effe-
c t u a por v i r t u d e da acção do calorico, m u -
d a n ç a q u e f a z com q u e u m a c a m a d a d ' a g u a 
a q u e c i d a t e n d a a occupai ' a p a r t e supe r io r 
dos vasos em q u e se con t ém, sendo subst i -
t u ída n a sua posição por o u t r a c a m a d a d e 
a g u a ma i s d e n s a — o thermos iphão , usado a t é 
ago ra n a s es tufas , r eduz- se essenc ia lmente a 
u m a ca lde i ra cla p a r t e super io r da qua l sahe 
um tubo , que , ma i s ou m e n o s longo, s egundo 
o espaço a que se des t ina , v e m t e r m i n a r jun -
cto ao f u n d o da m e s m a ca lde i ra , d a n d o logar 
a que a a g u a q u e n t e c i rcule , i r r ad i ando no 
seu t r a j ec to o calorico que r e c e b e u . 

Mas a m a s s a d ' a g u a e n c e r r a d a n ' u m a cal-
de i ra vo lumosa não só aquece l en tamente , , 
g a s t a n d o t e m p o e desperd içando calor, m a s 
a i n d a ex ige ass im mesmo um l a r g o e in tenso 
fóco calorífico, c u j a a l imen tação d e m a n d a 
a v u l t a d a q u a n t i d a d e de combus t íve l e vigi-
l ânc ia cons tan te . 

E a estes inconven ien tes que veio obviar 
a modif icação in t roduz ida no appare lho de 
q u e fa l í amos , modif icação que se deve a 
M M . W e e k s e C . a , de L o n d r e s . 

Em vez da a n t i g a ca lde i ra t e m o novo 
the rmos iphão um ci l indro oco, fo rmado de 
t ubos ve r t i caes de p e q u e n o diâmetro , quasi 
un idos u n s aos outros , e q u e conmiun icam, 

! cm c ima e em b a i x o , com dois ou t ros circu-
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lares, que t e rminam o cilindro, o qual assenta 
sôbre outros tubos liorisontaes. 

Sôbre estes exerce a sua principal acção 
um pequeno fóeo calorífico, que a inda v a e 
aquecer os vert ieaes, por effeito da fôrma ôca 
dada ao cil indro por elles constituído. Com o 
tubo circular superior communica o que deve 
percorrer toda a es tufa , e que te rmina no 
outro circular inferior . 

D e s t e modo, cheia d ' agua a caldeira tu-
bular , com a multiplicação das superficies, 
que permit te a maior absorpção possível do 
calorico, e conservando-se separada cada co-
lumna d ' agua , que, aquecida quasi ins tanta-
neamente , vae logo circular no interior da 
es tufa , consegue-se man te r n 'es ta u m a tem-
pe ra tu ra elevada, havendo só d iminu ta des-
pesa de combustível , considerável economia 
de tempo, e muito menor t rabalho, podendo 
t a m b é m além d isso graduar -se a t empera tu ra 
da es tufa como se queira , ein qualquer occa-
sião, com a maior ou menor act iv idade dada 
á combustão no fóeo calorífico, act ividade 
maior ou menor , que immedia tamente faz 
sentir os seus efteitos, d ' augmento ou dimi-
nuição de calor, na mesma es tufa . 

Os resul tados práticos obtidos já pelo em-
prego do thermosiphão de caldeira t ubu l a r 
abonam a excellencia da sua construcção, e, 
en t r e outros exemplos que podéramos pro-
duzi r , bas tará dizer que um cl'cstes thermo-
siphões de que o lie, M. Hou t t e , em G a u d , 
se serve, a l imenta tubos d 'aqueeimento, que 
nas suas circumvoluções tem uma extensão 
de cinco ki lomètres . 

Âs impor tantes applicações que podem dar-
se ás estufas, fazendo-as servir já á conser-
vação de preciosos vegetaes , importados de 
outras regiões, já á ereação de var iedades 
novas, que possam produzir-se por meio de 
bem combinadas al terações de t empera tu ra 
du ran t e as diversas phases da vida vegetat i -
va , dão a medida do interesse que deve me-
recer o apparelho que descrevemos, e que é 
chamado a represen ta r o principal papel na 
existencia das mesmas es tufas . P a r a o re-
commendar não é pois mister cncarecel-o, 
bas ta mencional-o. 

Comtudo, te rminando, acrescentaremos que, 
como não é só em es tufas propr iamente dietas 
que elle pode servir , mas sim a té no aqueci-
mento de casas de habi tação, e, n 'uma pala-
vra , de qualquer local onde, p a r a qualquer 
f im , s e queira uma tempera tura elevada —o 
thermosiphão de caldeira tubu la r torna-sea inda 
mais interessante, pela mult ipl icidade dos usos 
a quo pode destinar-se. u, A. de Figueiredo 

EL-REI PERDOA 
i 

Ao contrár io de mui tos logares estranhos 
e domésticos, que de tr is tes e tenebrosos nas 
eras passadas foram, pelo braço g igan te do 
povo, t ransformados em casas de folguedo e 
passatempo, o Limoeiro de Lisboa , de paços 
reacs, onde monarchas , donas e eavalleiros 
do segundo e terceiro séculos da monarchia 
por tugueza faziam seus br i lhantes saraus , foi 
mudado em cadeia, em habi tação de soffri-
mentos e supplicios. 

Nos princípios de 1484, que é a epocha em 
que se passaram os acontecimentos que esta 
pequena historia na r r a , já a metamorphose 
se havia operado. D. João I I habi tava os 
sumptuosos paços d 'Alcaçova, ou castello; e 
os cr imes civis e politicos, imaginarios ou 
reacs , hav iam a tu lhado de presos a an t i ga 
moradia de nossos reis . 

Os cr imes politicos e ram os que principal-
mente lhe davam n'esse tempo u m a tr is te cele-
br idade. E n t r e D. João II o a nobreza de 
Po r tuga l t ravára-se mais aber ta e viva do 
que n u n c a a lucta do feudal ismo com o ab-
solutismo monarehico. Imi t ando em tudo a 
politica, m a s em nada , ou cm muito pouco a 
re f inada e c rue l hypocrisia de Luiz XI de 
F r a n ç a que t inha sido seu contemporâneo , 
D. João I I ia passando u m a terr ível e cor-
t a n t e razoura sôbre a classe, então mais or-
gulhosa e mui to menos pres tadia que o u t r o r a , 
da f i da lgu i a por tugueza . Em J u n h o do anno 
an tecedente na p raça d E v o r a sôbre um g r a n d e 
o luctuoso cadafalso o rei m a n d á r a executa r 
o assassínio jur ídico do duque de Bragança , 
á v is ta de todo o povo e ás onze horas da 
manhan , e em Agosto cVeste anno, quasi ás 
occultas, de noite, n ' u m a camara de seus 
paços em Se túba l , devia elle pessoalmente 
assassinar o duque de Vizcu. 

Os excessos dos nobres , o despotismo e 
quasi completa independencia da corôa com 
que elles r eg i am os seus coutos e honras , e 
o j ugo que faziam pesar sôbre os populares 
obr igaram estes a rodearem o throno e odial-
os a clles do mais f undo do coração. As 
max imas monarchicas e de p u r o absolutismo 
dos imperadores e dos papas — no direito 
romano e canonico, então mui to em voga, e 
já quasi a única legislação civil e cr iminal 
das nações cultas, infi l t raram-se 110 animo dos 
reis e dos ministros, e todos estes aprovei ta-
ram o odio do povo, já então mui poderoso, 
pa ra des t ru i r o poder da nobreza, que havia 
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tantos séculos cont raba lançava e a té excedia 
o seu. 

D . João I I estava n 'esta lucta que era tam-
bém do povo, mas de cu ja decisão só os reis 
liaviam por très séculos de colher os f ruc tos . 

A nobreza t r ava ra ínt imas relações com a 
côrte de Castella e t r a m a v a m ambas , segundo 
se dizia, cont ra a independencia de Por tuga l , 
esta independencia que tanto sangue e tantos 
sacrifícios cus ta ra ao povo por tuguez e que 
elle t an to amava . D. João I I aos olhos do 
povo defendia os direitos dos populares e a 
nacionalidade ; era pois dupl icadamente bem-
quis to : tão popular como fora D. João I , e 
mui to mais do que seu avô e seu pac . 

As relações da nobreza com a côrte de Cas-
tella t inham obrigado ambas a enviarem re-
ciprocamente emissários de confiança. Dos 
emissários castelhanos, a inda que nunca foram 
completamente descobertos, porque, homens 
de astúcia e ri ja tempera , j ámais reve laram 
os segredos de tal conspiração, a lguns foram 
presos e jus t içados em P o r t u g a l por leis ri-
gorosas e cruéis mesmo, que, n 'aquel le tempo, 
e sôbre tudo pa ra aquella especie de crimes, 
e ram, quasi sempre, a vontade energica de 
D . J o ã o I I . 

Um d e s t e s agentes do governo de Castella 
e clos mais impor tantes e perigosos es tava 
preso no Limoeiro ; era gua rdado com a maior 
consideração e v igi lancia ; e os desembarga-
dores da Casa da Justiça, presididos pelo 
proprio rei, apressuravam-se a remettel-o eom 
todos os preceitos e formalidades jur íd icas 
d 'esta pa ra melhor v ida . 

E r a ao deseahir da t a rde de um formoso 
d ia de pr imavera . O fidalgo castelhano pri-
sioneiro passeava a passos largos e agi tados 
no sou vasto aposento, s i tuado ao lado do 
sul da cadeia rea l , alumiado por u m a la rga 
janel la com uma columna ao meio, que l igava 
dois arcos ponteagudos e canellados, por onde, 
a t ravés d u m a forte g rade do ferro, se via o 
Te jo e o negre ja r ao longe da m a r g e m es-
querda . A sala e ra assobradada , com as pa-
redes for radas dos pannos va r i egadamente 
bordados de a r rás o o tecto de castanho muito 
a r r endado ; a lguns simples tamboretes e j u n -
cto á janel la uma g r a n d e cadeira de braços 
com muitos lavores tudo de madeira escura , 
couro e pregar ia amarel la , u m a g r a n d e mesa 
de carvalho e um leito com amplos cort inados 
eram toda a mobilia do sombrio, mas quasi 
sumptuoso cárcere . 

O preso era de uma es ta tura regular , b a r b a 
e cabellos pretos, a tez d u m moreno pallido 

e bello, os olhos castanhos, um pouco enco-
vados, mas vivos, o nar iz aquilino e os bei-
ços finos e sumidos. O seu t ra jo era escuro 
e simples, entre o do cavalleiro e o do le-
t rado. Most rava ter t r in ta annos de edade 
pouco mais ou menos, e havia em toda a sua 
figura um certo ar de nobreza , que á pri-
meira vista a t t r ah ia ; mas considerado mais 

! de espaço notava-se-lhe um não sei que de 
astúcia, de suberba e a té ferocidade que muito 
dest ruía a pr imei ra impressão. 

E s t a v a agi tado e m u r m u r a v a baixo algu-
mas pa lavras soltas e sem sentido para quem 
as ouvisse. De quando em quando pa rava de-
f ronte d u m a pequena por ta de carvalho al-
mofadada , a única do aposento, e escutava 

I o passo regular da sentinella que g u a r d a v a 
o corredor. 

De repen te os passos d'esta pa ra r am, o 
preso ouviu um conversar baixinho e rápido, 
depois a por ta abriu-se, deixou entrar um 
vulto e mostrou a figura athietica do soldado, 
que de novo fechou a por ta sôbre si. 

A personagem que ent rou na sala t i rou o 
largo manto de Ian p re ta que a involvia e 
mostrou-se- qual era . E n t ã o o fidalgo caste-
lhano, a té ahi parado, em silencio e ancioso 
an te a por ta , exclamou, most rando a legr ia e 
t e rnu ra . 

«Ura! bem vinda sejaes, Carol ina! 

Carolina era u m a menina de dezenove 
annos quando muito, a l ta , esbelta, o rosto 
d 'uma b rancura ofíuscante e uns g randes olhos 
negros, meigos c vivos. T r a j a v a com a maior 
simplicidade um longo vestido branco aper-
tado por um cinto do seda pre ta . Os cintos 
eram uma das t rès cousas em que D. João I I 
permit t í ra ás mulheres usar de seda ; as ou-
tras duas e ram os sainhos e os bordados dos 
vest idos; em tudo mais era prohibida, assim 
como outras ta fu lar ias p a r a d 'est 'ar te cor tar 
pelos demasiados gastos, que na côrte e em 
todo o reino, se faziam em sedas e brocados , 
chaparias, borlados e canotilhos, como diz a 
Chronica. Sem ser conhecida como sciencia, 
nem com o nome, appara to e voga que hoje 
tem, a Economia Polit ica ensinava então a 
todos os governos o svstema prohibit ivo. 

Carolina era a fi lha única de João Baço, 
o qual occupava ao tempo d'esta historia o 
cargo, senão muito honroso pelo menos de 
grossa renda e confiança, de carcereiro da 
cadeia de Lisboa. Carolina fôra educada desde 
creança com uma sua paren ta af tas tada, Vio-
lanta Noguei ra , dona de mui ta v i r tude e com-
mendadei ra do mosteiro de Santos, e recebera 
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abi, com g r a n d e aprovei tamento , as mais es-1 
meradas lições tanto de le t t ras como de ar tes 
feminis que as Loas f re i ras de então lhe po-
diam dar . A g r a n d e epocha da nossa lit tera-
t u r a havia de ser no século segu in te ; comtudo 
já então as let t ras eram tidas em g r a n d e con ta ; 
mui tas donas e cavalleiros as cul t ivavam, e 
uma classe sahida dos populares, a média 
daquc l l e s tempos, un icamente por cilas rece-
bia consideração e r iquezas ; era a dos letra-
dos e sabedores, cujo poder e inf luencia já 
ofluscavam a nobreza mil i tar . 

Carol ina, tendo sabido, havia seis mezes, 
da c lausura , dotada de um espirito enthu-
siasta, m a s obr igada por muito tempo a oc-
eul tar no fundo do peito os affectos mais vi-
vos, cos tumada a j u l g a r , t an to pela edade, 
como pela indole e educação, tudo pelo lado 
bom, bello e generoso, a m á r a D. João de 
Avilez (assim se chamava o castelhano) ape-
nas o v i ra com as suas maneiras nobres c 
gent is , e poetisado de mais a mais pela per-
seguição que sobro elle exercia o governo, 
e que ella j u l g a v a in jus ta . 

As recommendações de toda a corte, a ri-
queza, affabibdade e le t t ras de Aviloz captir 
v a r a m o ânimo de João Baço de tal modo, 
que este commettcra a imprudênc ia de de ixar 
sua filha passar todos os dias longas horas a 
sós com o preso. Fo lgá ra a té o extremoso, e 
porisso t ambém indulgente pae , de poder fa-
cul tar á filha estremecida de seu coração a 
convivência com pessoa, cujos conhecimentos 
e falias mais que de n e n h u m a outra na ca-
deia se q u a d r a v a m com a educação elevada 
que ella recebera . 

Com o tempo e in t imidade a u g m e n t á r a o 
affeeto de Carolina, e na epocha d e s t a his-
toria ella amava o castelhano com toda a vi-
vacidade de um primeiro amor , com todo o 
t ranspor te e delirio mesmo de u m a a lma que 
a póesia e o ascetismo do claustro t inham 
desvairado. Asp i rava no seu espirito roma-
nesco por occasiâo oppor tuna em que podesse 
provar o seu amor , em que, a r r i scando ou 
dando a sua v ida para salvar a do homem 
que cila amava , lhe demonstrasse incontesta-
velmente qual o afiécto p ro fundo q u e lhe con-
sagrava da alma. 

D. João dAv i l cz não poude de ixar de se 
affeiçoar um pouco pa ra com t an ta belleza, 
ingenuidade , i l lustraçâo e v i r tude como a de 
Carol ina ; m a s n à o a a m á r a . Conhecera , porém, 
e faci lmente, o seu a m o r ; soube que t inha 
g rande aseendcncia no espirito do pae, e pen-
sara sempre que aquella menina , além de o 
entre ter e rccreiar no isolamento e tristeza da 

prisão, lhe poderia talvez servir de muito, sendo 
condemnaclo á morte, como sempre rcceiára, 
a t ten to o caracter do rei e a na tureza da con-
spiração de que muitos indieios o aceusavam. 
Affagára-a pois, como a sua úl t ima esperan-
ça ; fizera-lhe persuadi r que muito a a m a v a ; 
a teara- lhe quanto poude a chamma no cora-
ção, é a inda que, talvez por um resto de no-
breza d a l m a , — o u por um ref inamento de as-
t ú c i a , — s e m p r e a respeitasse, t inha comtudo, 
e pode ser t a m b é m por isto, a v ida e a von-
tade da donzella eom-o presas d 'uma pa lav ra 
sua, de um lampejar mesmo de seus olhos; 
tan to é f rági l , porque demas iadamente é sen-
sível a indole da mulher , sobre tudo donzella, 
i nexper i en te e apa ixonada . 

— E verdade que t a rde i um pouco, senhor 
cavalleiro. . . , ( respondeu Carolina á exclama-
ção que o castelhano soltou ao vel-a) mas é 
que as novas que t inha a t razer-vos mais me 

| r e t a rdavam do que apressavam os passos. 
«Boas ou ru ins t razidas por vós, Carol ina , 

sempre me são agradaveis , v inde . E dizendo 
isto com amabi l idade e ga lan ta r ia , mas tam-
bém com cer ta anciedade concentrada , a to-
mou pela mão, conduziu-a á cadeira de espal-
dar , longe da por ta p a r a que a prác t ica que 
ia te r não fosse ouvida no corredor, e sen-
tando-se n 'um tambore te j unc to de Carolina, 
disse-lhe: Contae lá . . . São noticias da Casa 
cla Justiça do vosso m a u r e i ? 

- — M a u ! . . . m a u o dizeis vós senhores fi-
dalgos de Castella, e m a u o dizem t a m b é m 
muitos dos senhores de P o r t u g a l ; mas bom 
e perfei to e magnan imo o appel l idam os clé-
rigos, os let trados e populares d 'este re ino . . . 
eu por mim não sei. . . mas desde o berço me 
ens inaram a pedir a I ) eus pelos nossos reis , 
e ha quat ro annos, desde a segunda acclama-
ção de D. João II cjue nem um só dia deixei 
de rogar á Sanc ta Vi rgem que o i l lumine e 
gua rde . 

«Pois que gua rde , que tem de que . . . m u r -
murou elle em voz baixa , e depois cont inuou 
alto com a voz ameigada , e sua habi tua l sa-
gacidade : 

«Mau, o dizia eu, pelo ma l que me faz a 
m i m ; no resto quero-lhe tanto , como a minha 
quer ida Carolina que não pensei tão dedicada á 
pessoa do sou monarcha . . . mas deixemos i s to ; 
dizei lá, que más novas são essas que me trazeis . 

— A i ! más e mui to más , disse ella, to rnan-
do-se triste, os desembargadores da Relação 
da Corte de ram por aver iguado que vós ereis 
agen te do governo de Castella, que t ramaveis 
com a nobreza de Por tuga l cont ra o rei e 
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contra a independencia do reino, o que eu 
não posso de modo a lgum acredi tar , e . . . 

«E que?! . . . dizei, suffoca-vos o p ran to , tão 
a m a r g u r a d a é a not íc ia? 

— O h ! s im! . . . e das mais cruéis! 
«Então qua l ? . . . j á , quasi sem me ouvirem, 

fu i po rven tu ra eu condemnado? 
— A i n d a não, mas , dizem, que o sereis 

á m a n h a n . . . e . . . o á mor t e ! E Carol ina, oc-
cul tando o rosto com as mãos, repetia en t re 
afflictivos p ran tos — á mor t e ! . . . á mor t e ! 

U m a lividez morta l cobriu o rosto do fi-
dalgo castelhano, e este, com os braços cabi-
dos e en t reaber ta a bocca, ficou extát ico. 

Es t ive ram assim por um momento . Depois 
r epen t i namen te Carolina levantou-se e ex-
clamou : 

— N ã o ! não haveis de ser morto, q u e o 
nào quero e u ! . . . 

O de Avilez admirado olhava pa ra Carolina, 
que em pé, com os braços estendidos p a r a 
el!e, e o rosto animado pela vivacidade de um 
affecto p r o f u n d o es tava magestosamcnte bella. 

— Nào haveis de ser mor to ; que vós nào 
sois rebelde n e m traidor , nem conspiraes con-
t ra a independencia de Po r tuga l , que vos deu 
hospi ta l idade. . . seria uma acção tão negra , 
que eu mesmo, que t an to vos amò não po-
deria pe rdoar . . . os desembargadores engana-
ram-se ! . . . e e n g a n a r a m o seu r e i ! 

E depois, moderando-se, e pondo com ter-
n u r a a mão alvíssima c quasi t r anspa ren te 
sobre o hombro do cavalleiro, que a inda se 
conservava sentado, p rosegu iu : 

— J á m'o tendes dicto mui tas vezes, nas 
suaves horas que aqui temos passado junc tos 
a conversar e ler, mas tornae-m'o a repet i r 
— v ó s não sois conspi rador? vós não conspi-
raes cont ra a independencia de P o r t u g a l ? 
não? (e com a maior anc iedade repe t iu : ) não 
conspi raes? pois n ã o ? 

E o caste lhano ment indo a t an ta ingenui-
dade e affecto, disse energ icamente e levan-
tando-se : 

«Não! quem conspira contra a indepen-
dencia da vossa patr ia , Carolina, não são os 
fidalgos castelhanos, nào é a corte de Cas-
te l la ; mas sim os nobres e a lguns dos ricos 
pre lados de P o r t u g a l ; nas alcaçovas cie seus 
coutos e honras , nos paços das suas cathe-
draes ou nas ccllas dos mosteiros, uns e ou-
tros vêem desconfiados e receiosos o podêr 
real ir-lhes t i rando um a um todos os seus 
privilégios e regal ias , e fazem quanto podem 1 

para os defender , e que rem até para os conser-
va r vender a sua pa t r i a aos reis de Castella. 
Mas eu não vim a P o r t u g a l pa ra nada d'isto: 

quando o marquez de Monte-mór , condesta-
vel d 'este reino, falleceu em Castella, apai-
xonado , como sabe, por D. João I I ter , ju l -
gando-o rebelde, mandado em A b r a n t e s des-
au thorar sua es ta tua , degolal-a e queimal-a, 
encarregou-me, poucos momentos an tes de 
morrer , de vir a Por tuga l procurar u m a sua 
filha bas t a rda e ent regar- lhe um grosso le-
gado . Chegando a Lisboa pa ra melhor cum-
prir o negocio a que vinha fu i a lgumas vezes 
a casa do duque de Vizeu ; el-rei suspeitou 
d 'estas visitas, soube que eu era amigo do 
marquez do Monte-mór, que v inha a Lisboa 
a mandado seu, acreditou que eu conspirava 
com os fidalgos por tuguezes contra a sua co-
róa e cont ra o seu reino, mandou porisso en-
cerrar-me n 'esta prisão e processar-me. E i s 
a ve rdade , com toda a singeleza do meu co-
ração, com toda a lealdade de um cavalleiro 
hespanhol ; e mui vil seria eu se á mulher 
que ha dois mezes é pa ra mim u m a enviada 
do ceu, e a única que em toda a vicia eu hei 
amado . . . mui vil seria se lhe ment isse . . . A h ! 
mas agora a minha sentença de morte se rá 
dada , e não ha que esperar elemeneia de 
João II visto o seu gênio, c o caminho que 
vão tomando as cousas publ icas . Só em vós 
Carol ina, na generosidade c jus t iça do vosso 
coração, no affecto que vos hei podido inspi-
ra r e que me dizeis p ro fundo é que posso t e r 
a lguma esperança de ser sa lvo! . . . Se me sal-
vardes , dar-me-heis a vida, e ao vosso rei e 
á vossa pa t r ia fareis um serviço maior a inda , 
evitareis que de r ramem o sangue de um in-
nocente , que pra t iquem um assassinato cle 
que infal ivelmente D e u s lhes havia cie pedir 
res t r ic tas contas no fu tu ro . 

E o castelhano disse com tão simulada con-
vicção, com tal vehemencia e entf íusiasmo 
este longo arrazoado de ment i ras , que a pobre 
donzella já mui to incl inada pelo affecto que 
lhe dedicava a ju lgal-o innocente não teve 
mais sobre isso a minima dúvida ; tomou ent re 
as suas a mão do ardiloso es t rangeiro que elle 
t inha es tendida e l evan tada para o ceu, fin-
gindo re ter a cólera de Deus próxima a cahir 
sobre a nação por tugueza , e disse-lhe: 

— Creio em vós, e creio do coração, por-
q u e as vossas palavras a elle me vão di re i tas ; 
tudo farei pa ra vos sa lva r ; mas vós sois ho-
mem, mais velho do que eu, exper iente e 
mui to sabedor , tendes ingenho pa ra tudo, 
pensae l á . . . como poderei fazer p a r a vos abr i r 
as por tas d 'esta prisão, a mais gua rdada do 
reino, a vós o mais vigiado de todos os presos ? 

«Sentemo-nos e vejamos, respondeu elle. 

(Continua) Bernardino Pinheiro 
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BOSQUEJOS N0BILI&RCH1C0S 

II 

ARMAS D O S A P P E L L I D O S D E SAAVEDRA 

E S O C T O - M A I O R 

Vil las-Boas n a sua X o b . P o r t . a s s i g n a n d o 
as a r m a s q u e compe tem ao appel l ido de t íou-
to-maior, d i z : S a a v e d r a s usam das mesmas 
armas. Respe i t ando , como devemos , a aucto-
r i dade de tão dist incto escr iptor , como foi Vil-
las-Boas, não podemos d e i x a r de dizer q u e 
não foi exac to , p o r q u e a s a r m a s q u e desc reve 
a p a g . 3 3 3 como do appel l ido de Souto-maior 
são as q u e em r e g r a c a b e m ao appel l ido de 
S a a v e d r a ; não sendo t a m b é m e x a c t o q u e o s 
d© Souto-maior u sem das m e s m a s a r m a s d 'a -
quei les , posto q u e a sua de scendenc i a lbcs 
v e n h a do m e s m o t ronco , de G a r c i a Mendes 
So redea , como r e f e r e o conde 13. P e d r o no 
t i t . 7 5 (a). 

Segu indo o auc to r da descr ipção do r e ino 
de Gal iza , e vár ios nobi l iár ios de H e s p a n h a , 
v a m o s a p r e s e n t a r a desc r ipção dos brazões 
d 'estes appel l idos, e as suas d i t fe renças . 

S a a v e d r a . Tem por armas, em campo de 
prata tres faxas (l), estas divididas em cinco 
peças sendo a do meio de ouro, e as dos lados 
jaqueladas (c) de ouro e vermelho. Timbre 
leão de prata com as faxas das armas. 

Souto-maior . Tem por armas em campo de 
prata tres faxas, estas divididas em cinco pe-
ças sendo a do meio de negro (d) e as duas dos 
lados jaqueladas de ouro e negro. Timbre leão 
de prata com as tres faxas das armas. 

D e u or igem á m u d a n ç a d 'es tes escudos a 
s egu in t e h is tor ia , q u e encon t r ámos nos j á ci-
t a d a s auc tores . 

(a) Men Paez de Soredea sirviò al-rey D. Alonso 
VIII liallose en la conquista de Alméria: poblo el 
valle de Soto, que era suyo, y llamole Soto-mayor, 
de que tomaron sus decendentes el apellido. Aponte, 
uot. ao Nob. do conde D. Pedro ao tit. 75. 

(b) Faxa é uma peça que atravessa o escudo do 
lado direito ao esquerdo: é de primeira ordem na ho-
raldica. Du Parois, Cod. Herald, cap. V. Villas-Boas, 
Nob. Fort. cap. XXVII . 

(c) Jaquelado é o escudo axadresado das cores que 
se mencionarem. 

(d) Negro ou sinoble é a terceira côr mais honrosa 
no brazào; representa ella nas virtudes a fé, nos ele-
mentos a terra, nos planetas Saturno, nos metaes o 
chumbo, nas pedras o diamante, nas arvores a oli-
veira: significa tristeza por ser a côr que mais longe 
está da claridade, e por este motivo se tomou como 
signal de lucto e dor; sendo obrigado o nobre que etií 
seu escudo tiver esta côr a defender as viuvas e or-
phãos, e todos aquelles para quem a fortuna lhe não 
sorriu. Vera, Origem da Nobr. cap. V. Haro, Nob. 
tom. 1, part. 1. Éysenbach, Hist. du Blas. cap. V. 

Souto-maior serv ia os r e i s de H e s p a n h a , 
como f ida lgo da p r ime i r a n o b r e z a que e ra , 
t i n h a a s eu ca rgo v e l a r pelo moço i n f a n t e : 
um dia n e g r o e pesado luc to cobr iu os paços 
r e a e s de H e s p a n h a , e r a o i n f a n t e q u e t inha 
d e i x a d o de exis t i r , v íc t ima d 'un i de sa s t r e pe r -
pe t r ado pelo seu aio. 

Sou to-maior mui to sen t iu este caso ; e t ã o 
s inceras e r a m as suas l ag r imas , que a lcançou 
o p e r d ã o do re i , pois m a g o a d o de t a m a n h a 
d e s v e n t u r a , v o l t á r a ao s e u solar de Gal iza , 
p a r a não mais sahir d 'elle. 

Souto-maior não quiz que es ta t r i s te me-
m o r i a cahisse no pó do esquec imen to , n ã o , 
elle cob r iu o seu b razão de n e g r a côr, q u e 
a i n d a ho je r eco rda aos seus descenden tes q u a l 
fo i o seu m u i t o p e n a r . 

N'um tronco duas casas veremos filiadas, 
Que são as de Saavedra e Souto-maior; 
Um d'estes ao infante do reino, ao menor, 
Matou por desastre nas régias moradas. 
Porém suas culpas lhe são perdoadas 
Por feito animoso e dizem (pie astuto, 
D'aqui suas bandas se tornam em lucto, 
Ficando o irmão co'as suas douradas. 

São os ve r sos de um poe ta hespanho l q u e 
c a n t o u es ta d e s g r a ç a d a his tor ia , e que con-
firmam o q u e levámos dieto : se fa lso ou v e r -
dade i ro n ã o o sabemos ; m a s o q u e t emos t o d a 
a ce r teza ó que os n o b r e s de H e s p a n h a q u e 
u s a m d ' es te honroso appel l ido t ê m a s a r m a s 
q u e havemos descr ipto (a) ; e p a s s a n d o a P o r -
t u g a l (b) sem d ú v i d a não u s a r i a m d ' o u t r a s 
a n n a s . A. M. Sealra d'Albuquerque 

Ainda u m a n o i t e d e t h e a t r o 

No meio da vida semsabor que ultimamente se está 
passando em Coimbra o cartaz que annuneia uma 
noite de theatro é por todos festejado com um uni-
sono hurrat porisso que vem quebrar a monotonia 
d'esse viver sempre o mesmo, sem mudança, em que 
os dias se sitccedem uns aos outros com uma regula-
ridade implacavel, em que as horas se arrastam com 
a mesma morosidade, em que o dia de hoje não é mais 
que cópia tiel do dia de hontem, e prophecia já rea-
lisada do dia de amanhan. 

(а) Haro, Nob. tom. II. lib. VI, e tom. III . cap. IV, 
pag. 138. . 

(б) Este appellido e armas acha-se na casa dos 
viscondes de Villa-Nova de Cerveira, por descende-
rem de Alvaro Fernandes de Lima, senhor de muitas 
terras ein Galiza, que passou a Portugal no tempo 
d'el-rei D. Fernando, por seguir a el-rei D. Pedro o 
cruel, de Castella, contra el-rei D. Henrique II o 
bastardo, seu irmão: era casado com D. Ignez do 
Souto-maior, filha de Fernando Eannes de Souto-
maior senhor de Salvaterra, Souto-maior e Fornellos 
cm Galiaa. Sousa, Grand, do lieino, pag. 634. 
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Quem ]>nr cxperiencia não conhece o viver ilc Coim- | 
bra ser-lhe-ha impossivel phantasial-o, imaginar se- j 
quer o soifrimonto do que aqui vive pipeletilisado 
sempre pelo tétrico phantasma da monotonia. Criem 
na mente, se poderem, uiu supplicio maior que o de 
Tantalo, maior ainda que o de Promotheu, e ainda 
ficarão mui to áquem da realidade, terão apenas criado 
a cópia apagada d'ura quadro, por consequência a 
que fal tam os principaes tons. 

E por isto que quando se annuncia uma noite de 
theatro, como que rejuvenescem e se desannuviam 
todos os rostos, e a nova corre tão repentina, mais 
ainda, que se fora a da queda do ministério, ou no-
tícia de definitivamente se ter declarado a guerra 
europeia. 

Foi o que succedeu n'uni dos últimos dias do moz 1 

passado quando se espalhava a nova de ha ver 110 dia j 
2 de Fevereiro uma récita no theatro da Graça . 

Efec t ivamente ás 7 e meia horas da tarde, ou antes I 
da noute de 2 do corrente dirigi-me áquelle theatro, j 
entretendo-me durante o caminho em martyr isar o ; 
espirito propondo-me decifrar forçosamente os enig-
mas, que comecei a enumerar-me: encher-se-ha boje 
a casa? serão boas as comedias? qual d'ellas a me-
lhor? que tal o desempenho?, e ainda outros; feliz-
mente quando cheguei á porta de ent rada ainda me 
occupava da sua enumeração. 

Entre i , dirigi-me ao bilheteiro para que me ven-
desse uma senha de entrada, e já me dispunha a pa-
gal-a, quando uma voz, que mais prosaica se não 
pode conceber, n 'um tom pífio me replicou: 

— J á não ha, acabarnm-se. 
Fiquei estupefacto. Um raio, que cabisse ao pé de 

mim, decerto me. não deixaria mais assombrado! e foi 
talvez este o motivo porque achei aquella voz tão 
desagradável. E não era para isso? Yer-me privado 
de tudo que d'anfemào t inha phantasiado, mais a t t ra-
hente agora pela impossibilidade do gôsoü 

E tudo por não poder haver a ninharia d 'uma senha ! 
Mas não cedi assim á primeira. Aftastei-me um 

pouco, e comecei a elaborar mentalmente um meio de 
me introduzir 11a sala, embora tivesse de custar-me 
um crime!!! 

I)e reponte sinto-me apertado n'um furioso abraço; 
logo que pude tractei de encarar o individuo que tão 
desastradamente me apertava, e a final deparei com 
o meu amigo K. que havia já dois annos não vin. 

Depois de á queima roupa ter descarregado sobre 
mim um sem número de perguntas , a que me não 
dava tempo de responder, porque as amontoava de 
tal sorte que uma noi'e de Iximcgo ainda não seria 
suficientemente longa para o fazer; concluiu por me 
dizer que havia pouco mais de duas horas que t inha 
chegado, e sabendo que havia récita no theatro da 
Graça logo lhe nascera o desejo de conhecer as mo-
dificações pessoaes ou materiaes que porventura ti-
vesse sofïrido, e com este intuito comprára uma se-
nha ; mas que prevalecendo o eançasso da jornada 
á curiosidade, mesmo porque em parte se achava sa-
tisfeita, se não animava a esperar que começasse o 
espectáculo, e assim que não comprasse eu nova se-
nha que me fazia presente da sua. 

Quasi lli'a arranquei da mão apenas tal ouvi, t an ta 
era a sofreguidão de haver o desejado papelinho! 
depois de possuidor d'elle apenas me demorei com o 
meu amigo R. o tempo necessário para lhe perguntar 
onde ia ficar, porque 110 dia seguinte o queria pro-
curar para fallarmos mais de espaço, e ao despedir-
me dei-lhe um abraço, sem dúvida mais apertado do 
que aquelle que ainda não havia muito t an ta estra-
nheza me causára. 

Eis-me emfim no theatro!! 
A plateia e galerias estavam completamente cheias, 

e os camarotes achavam-se, em grande parte, mimo-
samente ornados. Tractei de me instalar conforme 
pude 11'um pequeno logar que teve a bondade de me 
ceder o Sr. J. A. do Espirito Sa 11cto. 

Os cartazes annunciavain para esta noite as se-
guintes comedias :—O Tio Torquato, 1 acto; Uma 
Carta da Califórnia, 1 acto; l)e noite todos os gatos 
são pardos, 1 acto; Os nacos, 1 acto. 

Diremos duas palavras áeêrca do desempenho. 
O Tio Torquato, que incontestavelmente foi a pé-

rola da noite, ainda mais, que é a melhor comedia 
que este aiino nos tem dado n'aquelle theatro, correu 
muito regularmente, não só porque os papeis estavam 
bem distribuídos, mas porque os art is tas a quem cou-
beram se esmeraram 110 seu desempenho. 

O Sr. Paulo no,papel do protogonista teve momen-
tos felicíssimos. E unia das vezes em que o Sr. Pau lo 
mais nos agradou, talvez pelo bom uso que fez da sua 
veia cómica, não abusando, como dYmtras vezes lhe 
tem suecedido a ponto de chegar a cançar-nos. 

O Sr. F. Martins apesar do muito contrafeito que 
deve de andar para se apresentar convenientemente 
nos papeis de dama de que se encarrega, por vezes 
chegou a illudir-nos, tal foi a natural idade feminil 
com que pronunciou algumas phrases, e muito mais 
duradora seria a illusão se não fossem certos gestoa 
sacudidos e menos estudados e muito principalmente 
o pizar, que ainda não é bastante bom. 

O Sr. Mat ta andou bem, ainda que o seu papel não 
t inha grandes dificuldades a vencer. 

A Carta da Califórnia, que na nossa opinião é uma 
comedia das vulgarmente chamadas de cordel, não 
tem merecimento algum litterario; acção forçada, en-
redo inconcebível e linguagem nulla, ou quasi nulla. 

O desempenho foi regular . E pena que mancebos 
com tão boa vontade pela arte drnmatica se appli-
quem e gastem o seu tempo em comedias de mereci-
mento tão duvidoso; mas desgraçadamente a culpa 
tem-na as plateias em applaudir com preferencia taes 
abortos. 

Do noite todos os gatos são pardos é uma comedia 
em que as situações cómicas se suecedem rapidas, e 
por cilas disseminados alguns ditos bastante chis-
tosos. 

O desempenho foi bastante regular, distinguindo-se 
ainda o Sr. Paulo na parte de Sá Pato , principal-
mente 11a scena da entrada e na seguinte, em que 
andou com uma natural idade inimitável, apesar de 
(pie depois deixou cahir um pouco o seu papel da 
a l tura a que o t inha elevado. 

Não deixaremos de mencionar também o Sr. Emy-
gdio, que, apesar de ser um actor nascente, não deixa 
comtudo de se lhe revelar bastante teudencia para a 
arte. 

O Sr. Mat ta é que nos parece que d'esta vez não 
interpretou bem o seu papel, mas somos o primeiro a 
confessar que não temos por base do que levámos 
dicto mais que a nossa opinião; assim é possível que 
nos enganemos: mas seja como for, acredite o Sr. Mat ta 
que sem lisonja, e com a verdade de que somos ca-
pazes, não temos dúvida em lhe affiançar (pie, sem 
offensa para os outros soeios da Sociedade Bua- União, 

aquelle de quem ella mais tem a esperar. 
fie Znacos já o nosso collega A. S. elevou á a l tu ra 

çm (pie devem de estar, como producçào dramatica. 
O desempenho se não fui inferior ao da primeira 

récita, superior não o foi decerto. J. A. V. da Cruz 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



1 E I 1 I I T I E m 
(S Ser ie I I ( ) ) 

JORNAL BIMENSAL 

DIRECTORES 

J . A. V. da C r u z — A u g u s t o S a r m e n t o 

->•// : i O-̂ 

c ïT- - > 

'dO&k^lè^ 
m V o l u m e l ( T i 

R i 
7 

Ass igna-se na loja do l ivros da I m -
prensa da Un ive r s idade , na de 51 r. A. 
Posse l ius , r u a da Ca l çada , e no escr ip-
to i io da d i recção . 

PKpros 
EM COIMBRA ' " r o r . A 

Tres mezes - - 300 | Seis mezes - - GGO 

N.° 8 —FEVEREIRO 28 — Í 8 6 I 

Toda a co r respondênc ia deverá ser di-
r i g i d a á d i i e c e ã o d a ESTKEIA LITTERARIA, 

r u a das Aze i t ê i r as , n." 19. 

Annunc ia r - se - l i ão todas as publ ica-
ções de que forem m a n d a d o s dois exem-
plares á d i recção . 

1NTHODUCÇAO 

I I 

I n q u i r i n d o a g o r a a s c a u s a s d a r e d u n d a n c i a 
dos na sc imen tos pe r suade -nos a lóg ica dos 
fac tos não só q u e a i nd igênc i a é prol if ica, 
m a s a i n d a q u e a m o r t a l i d a d e mul t ip l i ca os 
i nd igen te s , cu jo r e s g a t e se e f iec tua pelo me-
d r a r da a b u n d a n c i a . E n o t á v e l p b e n o m e n o , 
que a pes te com seu ins t inc to homic ida , em 
vez de coa rc t a r , p r o m o v a a r epovoação pro-
letár ia ; m a s os a n n a e s da p a u p e r i e ah i es tão 
p a r a o t e s t i m u n h a r . 

Em M a n c h e s t e r e Bris tol , nos ba i r ros mais 
i n sa lub re s e f e cundos em nasc imen tos , n 'esses 
v ive i ros rep le tos de operá r ios , onde em 1832 
a cholera mais s a n g r o u a povoação m e n d i g a , 
j á em 1840 , se te a n n o s depois , s o b r a v a m ao 
q u a d r o novos r ec ru t a s . L o n g e d e m i n g u a r e m 
t r a g a d o s pe la ep idemia , os i n d i g e n t e s p ropa-
g a r a m - s e como a pos te r idade de J a c o b . 

Na í n d i a , China e J a p ã o e n g r o s s a m as 
mul t idões pela prol i f ieuidade da misé r ia e 
pe la abs t inênc ia f o r ç a d a ; dez ou doze obrei-
ros Índios subs is t i r iam com o sa lar io d ' u m 
manobre i ro ing lez , e es te , immerso na a th -
mosphera social, sob cu jo impér io v ive , não 
pode man te r - se com m e n o s dos es t ipêndios 
d u m a d e z e n a d e operár ios Índios . Aque l l e s 
povos j e j u a d o r e s v ivem v i d a v e g e t a t i v a cm 
meio da p e n ú r i a , n a s c e m com ella, pu l l u l am 
á sombra d e l i a , des t roncados c o n t i n u a m e n t e 
por el la, e , como as c a b e ç a s cia h y d r a , re-
nascendo apesa r d e l i a . É a te la de Pené lope 
sempre des fe i t a e r e fe i t a . 

Re leva todavia e x t r e m a r a f r u g a l i d a d e , que 
é f i lha da p rev idênc ia , do mesqu inho sus ten to , 
obra da p e n ú r i a . Q u e m , d e s d e n h a n d o colher 

in fo rmações sobre os háb i tos de fo r ra r e ca-
pitalisai- caracter ís t icos do povo flamengo, só 
inven ta r i a s se a mod ic idade dos consumos em 
pão de rolão, b a t a t a s e lact ic ínios , em que se 
c i f ra o seu sus ten to diár io, f o r m a r i a ácê rca 
d'elle o ma i s e r roneo concei to . N ã o bas t a re-
g i s t r a r os consumos ind iv iduaes p a r a a f e r i r 
á m e n d i c i d a d e d 'un i povo, p o r q u e elles podem 
decor re r q u e r da inópia , q u e r da economia . 

No c resc imento elástico da s nações parc i -
moniosas lia, po rém, ce r tas f ron te i r a s , q u e se 
não podem u l t r apas sa r , s em cjue o as t ro da 
v i d a de scenda ao seu occaso. A m a g r a pi-
t a n c a a t t in j re aliiin o mer id i ano da sobr ieda-? o 
de , a t t i n g e um pon to em q u e a povoação não 
a u g m e n t a sem q u e a u g m e n t e a p roducção ; 
e , n ' e s te pon to , vun á tomo de subs is tênc ia q u e 
fa l te , um r e v é z no m e r c a d o — r e p u d i a do con-
vívio social essas mul t idões r e d u n d a n t e s , essas 
boccas s u p r a n u m e r á r i a s , q u e a m o r t e a p a g a 
com sua e spon ja inev i táve l . 

D aqu i se d e d u z q u e a lei e c o n o m i c a — q u e 
a povoação t e n d o a a d e q u a r - s e aos meios de 
cxis tencia e subsis tência — não é a b r o g a d a 
pelo c resc imento anomalo d a s sociedades. E s t e 
c resc imento ou é dev ido ao r e q u i n t e da f ru -
ga l i dade , ou a um sobejo de r e n d a d isponivel 
p a r a subs id iar as classes neces s i t adas ; em 
a m b a s a s hypo thèses ha té rminos impro roga -
veis , e , t r anspos tos estes , f a l t am casas p a r a 
os r ecem-nados no x a d r e z social. 

H a pois n a povoação d u a s povoações , u m a 
n o r m a l ou t r a a n o r m a l ; u m a q u e a c o m p a n h a 
cm seu p rogresso os p rogressos da s subsis-
tências , ou t r a que se r e p o v o a de abs t inênc ia 
ou d um excesso de r e n d a col lee tada pela ca-
r i dade vo lun t a r i a ou l e g a l ; u m a que não só 
cresce c rescendo os nasc imen tos , mas , 
m e a d a m e n t e , pe la r e d u e ç ã o dos obitos, q u e 
v ivendo n a a b u n d a n c i a , a t t inge pe la a b u n -
danc ia um per iodo v i ta l mais l a rgo á sombra 
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cias uniões con jugaes ; out ra que cresce cres-
cendo concumitantemente obitos e nascimen-
tos, passando da casa sobradada pa ra o ca-
sebre te r reno, da man tença succulenta e ani-
mal para a m a g r a dieta vegeta l , como ainda 
l iontem a população da I r l a n d a : aquella é a 
r eg ra , esta a excepção ; r e g r a e excepção 
que se v igoram com factos estadísticos. 

P o r uma par te a n d a m i rmanadas as forças 
musculares e civilisadoras, conforme at testa o 
dynamomet ro de P e r o n ; a n d a m i rmanadas as 
vidas e s u b s i s t ê n c i a s : — a medida de grãos, 
que rend ia cem no século x v i , r ende hoje 
cento e noventa , e as médias dos seguros de 
vidas, bem como os regis t ros civis, que sobre-
v ive ram ás an t igas communas , v. g. á de 
Gênova , depõe contestes que ha hoje u m a di-
lação nos annos — pa ra a edade tenra , que 
chega em maior número ás edades ulteriores, 
— p a r a os adolescentes e adultos, que têm 
an te si ma is largo horisonte de dias. P o r 
outra par te , os mappas dos expostos sobem 
na razão inversa dos quinhões nutr ic ios das 
classes f a m i n t a s ; e o decremento da es ta tura 
é testificado em F r a n ç a pelo decreto, que en-
cur tou o número do millimetros requeridos 
nos rec ru tandos , e, outrosim, pela difficuldade 
ascendente que se encont ra na Rússia no 
r ec ru tamen to da g u a r d a imperial . 

Raro é o paiz, que na devida proporção não 
t enha a sua I r l anda , a sua F l and re s , a sua 
Gall iza, cu ja exabundanc ia de habi tan tes não 
flua da reducção dos eonsunjos ao estreito ne-
cessário, ou d 'uni sobrecellente de capitaes 
disponíveis p a r a lhes custear as despesas. 

Não é que r egurg i t e de homens o globo 
te r ráqueo ; mas porque ha matr izes de abun-
danc ia , que são pa ra nós como que um livro 
fechado, porque ha n'este mundo velho um 
novo m u n d o de r iquezas para descobrir, por-
que 110 habi tado e habi tavel á acção da na-
t u r e z a não responde cm regra a reacção da 
indús t r ia . I nqu i r i r as causas e remédios 
cl'aquellas sobejidões e reducções é o que 
commetteremos nos consequentes ar t igos. 

(Continua) A. Saraiva de Carvalho 

Quadros bíblicos 
IH 

A SÀHÍDA DA ARCA 

Fat iou então Deus a Noé, d izendo: 
— Sae da arca , tu e tua mulher , leus 
filhos e as mulheres de teus filhos com-
tigo. G E N E S . C A P . viu, vv. 15 e 1G 

A terra era um vasto oceano. Amontoadas 
vagas , debatendo-se em fúr ia , despedaçando-se 

encontradas , erguendo-se ás nuvens em mon-
tões de espuma, soando, t roando, b ramindo , 
rug indo , hav iam suecedido aos plainos riso-
nhos da Asia, ás margens virentes do E u f r a -
tes; haviam substi tuído o l idar bonançoso dos 
campos, o t rovar innocente do zagal , os re-
quebros feiticeiros da pas tora . 

Mas t ambém haviam aba fado a prevar ica-
ção e a iniquidade, ex t inguindo de sobre a 
faee da terra desde o homem, rei da creação, 
até ao insecto humilde que ras te java no pó ! 

E o Senhor D e u s das misericórdias espraiou 
a vista ao largo n 'esta scena de desordem, e 
divisou um ponto quasi impercept ível que ao 
lume d 'agua boiava. 

Recordou-se então de que reservara um 
jus to do estrago universal , e apiedou-sc d'elle 
que havia cento e cincoenta dias não vi ra 
mais a luz do sol. 

E m a n d o u a seus anjos que suspendessem 
de sôbre a t e r r a a espada das v inganças , que 
fechassem as fontes do abysmo c as ca tara-
ctas do ceu, que não mais eahisse chuva sôbre 
a t e r r a . 

E assim se fez. 
As aguas então começaram a balouçar-se 

d 'um pa ra outro lado, a escoarem-se murmu-
rando e vagarosas , como que a custo lar-
gando a presa, a té que no vigésimo septimo 
dia do septimo niez a arca de salvação poude 
descansar nas a l tu ras da Armên ia . 

Cerca de sessenta e très dias decorreram 
mais, e as aguas , aba tendo cont inuadamente 
sob a pressão forte do braço omnipotente do 
E t e r n o , de ixaram ve r a descoberto os picos 
mais sobranceiros das montanhas . 

Pe rcebeu Noé que o diluvio t inha cessado, 
porque deixou de ferir-lhe os ouvidos o es-
t r e b u x a r ruidoso das vagas , e o seu coração O 7 ^ 

exul tou de júbi lo e gra to alvoroço. Seu pen-
samento voou ao D e u s de seus paes, e lá foi 
depor um voto ardente de g ra t idão sincera. 

A b r i u então a j a n e l l a da arca , e de ixou saliir 
um corvo. 

Mas este, de na tureza carnívoro, tendo en-
contrado a terra ap inhada de cadaveres , pa ra 
a arca não tornou. 

E n v i o u pois uma pomba após elle: mas , 
não achando pouso, voltou a recolher-se. 

E Noé agua rdou a inda mais septe dias, e 
a cabo d'elles fez sahir de novamente a pom-
ba. Regressou ella pela t a rde t razendo um 
ramo de oliveira, s ignal de es tarem já des-
cobertos os cimos das arvores . 

E Noé demorou a inda mais septe dias, e 
reenviou a pomba pela terceira vez, que não 
voltou. 
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E n t e n d e u o varão jus to que as aguas haviam 
des inundado a t e r ra , e abr iu o tecto da arca. 

Olhou então essa t e r r a que elle de ixara 
cheia de movimento e vida, e comprimiu-se-
lhe o coração de t r i s t u ra ! 

Cadaveres e ru inas e ram o panorama pa-
voroso que se lhe desenrolava em f r e n t e ! . . . 

Montanhas al t ivas a r rasadas a té aos cimen-
tos, e com os valles niveladas ; arvores secu-
lares, tão formosas que elle vira , agora j a -
ziam apodrecidas no lodo; cidades famosas , 
tão f lorescentes de g randeza out r 'o ra , nem 
vestígios que as recordassem deixara o cata-
clysmo infaus to ; homens e feras, em montões 
confundidos , a las t ravam o solo, exhalando 
pútr idos miasmas , insuppor tavel fé t ido! 

— E m que veio a da r t an to faus to e tanto 
orgulho! . . . suspirou o Jus to . Como é terr ível 
e respei tável a jus t iça de D e u s ! — 

E a scismar se ficou d ian te de tão lugubre 
espectáculo! . . . 

A voz do Senhor veio despertal-o, soando 
magestosa no alto dos enevoados ceus. 

Noé prostrou as faces por te r ra , e, em reli-
gioso acatamento, esperou as ordens do Senhor . 

«Sahe da arca , tu e t u a mulher , c teus 
filhos e as mulheres de teus filhos. 

«Faz também sahir todos os an imaes que 
recolheste, desde as bestas feras a té aos re-
pt is : e crescei todos e multiplicai-vos sôbre 
a terra.» 

E Noé sahiu da arca com sua mulher , seus 
filhos, e as mulheres de seus filhos. Sahiram 
t a m b é m todos os animaes que dent ro d elia 
haviam escapado ao diluvio, e espalharam-se 
por toda a superficie da te r ra . 

Não olvidou Noé os benefícios do Senhor , 
e apressou-se cm immolai1 sobro o a l ta r do 
reconhecimento víct imas puras de animaes 
mundos. 

E o Senhor Deus aspirou o a roma de sua-
vidade, e disse: 

«Nunca majs amaldiçoarei a ter ra por causa 
dos homens. E desde a sua adolescência que 
os sentidos e os pensamentos do coração hu-
mano são inclinados ao mal : nunca mais , pois, 
ferirei de morte todo o vivente , como agora fiz. 

«Por toda a serie dos tempos não cessará 
jamais de haver sementei ra e colheita, frio e 
calor, verão e inverno, dia e noite.» 

E abençoou o Senhor D e u s a Noé e seus 
f i lhos , d izendo: 

«Crescei, multiplicai-vos e enchei a t e r ra . 
«Eis que Eu entrego á vossa disposição e 

sujeito a vosso dominio tudo o que vive na 
terra para d'elle gozardes : 

«Mas não der ramare is o sangue do homem, 

vosso similhante: po rque o homem foi feito á 
imagem e similhança de D e u s . 

«E Eu hoje f i rmo u m a al l iança comvosco, 
pa ra que n u n c a mais as aguas do diluvio des-
t r u a m a vida da t e r r a . 

«E o s ignal cl'esta al l iança será o meu arco, 
que Eu fare i apparecer nas nuvens quando 
o ceu est iver toldado, e recordará elle pa ra 
sempre a al l iança de paz que fiz com a te r ra .» 

Tomados de veneração e respei to escuta-
vam Noé e seus filhos a voz do Senhor, acur-
vados silenciosos d iante do al tar . 

E o ancião, virando-se ao poente, pasmou 
de ver como o ceu era negro e medonho. Em 
breve , porém, os temores se to rna ram ale-
grias, e as lagr imas da gra t idão lhe correram 
suavíssimas pelas faces vene randas . 

O arco-iris br i lhava no horizonte resplen-
dente de vivíssimas cores! 

—Olhae , meus filhos, como é g r a n d e e bon-
doso o nosso D e u s ! — e x c l a m o u . Bcmdicto seja 
El ie em todas as gerações, porque ba ixou 
olhos misericordiosos sôbre nossa humildade. 

— O seu braço poderoso ergueu-se contra 
os impios, e com um aceno os derr ibou no p ó : 
a dor e a peni tencia o compung i ram, c um 
sorriso de seus lábios abonançou a t o r m e n t a ! 

— Engrandece i , meus filhos, o nome do 
Senhor : temei e respeitai a sua jus t i ça . 

— Que todas as gerações ven tu r a s lhe en-
toem hossannas : e seu nome resoe exal tado 
por todo o v iven te ! 

— As nossas boas obras lhe sejam teste-
m u n h a s do nosso agradec imento : e não mais 
se r i sque de nosso coração a memor ia d 'estc 
dia g r a n d e nas misericórdias do Senhor ! — 

Acabou de fa l l a r : e o f u m o do sacrifício, 
subindo ennovelado até aos ceus, desfez o ne-
voeiro, e o sol r a iou pela vez pr imeira sôbre 
a te r ra , como um sorriso de D e u s ! 

J. Simões Ferreira 

A FILHA DO PESCADOR 

A o m i t i g o A u t l i c r o d o Q u e n t a l 

«Caso foi moi púb l i co . . . contado 
por todos os moradores da vi l la e 
c o m a r c a , e por todos ce lebrado o 
que a g o r a e sc r eve remos : e que logo 
se d ivulgou pollo reyno com grande 
glor ia de Deus . . .» 

F R . L u i z DE SOUSA (Vida do Arceb.) 

Yoga em m a r banzeiro, ao capricho dos 
ventos, sob o mais pu ro ceu, uma barqu inha 
airosa, p in tada de v e r d e com cinta branca 
orlada de dois f ios carmezins : dent ro vou eu 
e um amigo d ' infancia dono da Faísca. Assim 
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se chamava a aventurosa barca . E r a isto em 
vésperas de eu vir p a r a aqui . 

Dizia-me Jul io do Carva lha l : 
«Não te rás saudades d 'esta vida quando 

estiveres em Coimbra? 
— Eu sei lá, Ju l io ! Deixemos o fu tu ro e 

gozemos só do presente . Em quan to por cá 
andarmos assim com o nosso chapéu d'oleado 
e camisola vermelha não me falles tu em 
Coimbra . 

«Pois s im. . . mas toma-me eautella com o 
leme!» 

— Não tem dúvida — r e s p o n d i firmando o 
t imão, que se me ia escapando das mãos des-
cuidadas agora . F ô r a a razão do meu inno-
cente desleixo o muito que me dava para scis-
m a r sempre que me lembrava i rem-me bre-
vemente fug i r aquelle ceu, aquelle m a r e 
aquclles rochedos que eu conhecia a palmos. 
A a lma dos quinze annos embalada ao sôpro 
suave dos ventos marinhos en t r e o r u m o r e j a r 
de selvas de laranje i ras e o gemer tr iste da 
vaga , assustava-se ao par t i r do seio carinhoso 
d outras a lmas, cu ja era me tade . Ta l a ave-
sinha que estremece ao deixar o ninho mi-
moso, protegido pela folhagem das copas tu-
fadas , e de cont ínuo baloiçadas pelas brisas 
do c e u ! — F ô r a - s e de todo a jovia l idade, en-
t rando-me pela a lma dentro u m a melancolia 
a um tempo doce e pesada . Vinha-me á lem-
b r a n ç a minha mãe . . . Ar rependia -me então de 
te r embarcado, cont ra vontade sua, e sem o 
ella saber . Atropel lavam-se-me no coração, 
conglobados em nuvens negras , os cuidados 
que estaria áquella hora tendo por mim! Affi-
gurava-se-me ver-lhe o rosto ensombrado per-
gun tando com a vis ta inquieta para onde me 
t inha eu ido. Depois chegar á j ane l la inter-
rogando do mesmo modo os caminhos solitá-
rios do campo, ao cimo dos quaes apenas de 
longe em longe despontava unia a ldean! E m -
fim contristar-se pela minha demora, murmu-
rando baixinho «todos! . . . menos clle!» 

Hoje sei a razão daque l l a s melancolias 
saudosas nas proximidades da minha pa r t ida 
para esta terra . Não podia ser outra c o u s a — 
embora se r iam do parecer —• senão a pre-
sciência das horas , cpie de pós o preciso estudo, 
precedem as que eu c a lguns amigos levamos 
de penna cm punho , á fal ta de melhor em-
p r e g o — eu pelo menos, mu i s inceramente o 
digo. Na soledade d e s t e isolamento forçado 
é balsamo suavíssimo o que em out ra si tuação 
gerára nauseabundos tédios. Po rque ha na-
turezas que afieiçoadas por c i rcumstancias 
peculiares a sent i rem m a g u a s d 'auseneia não 
acham distracção nos prazeres cm que muitos 

se refocilam e fo lgam, no mais abençoado 
esquecimento de tudo, em pleno deserto cie 
recordações suaves das ledices da adolescên-
cia. Os gosos n u n s levam a saudade porque 
a matér ia submergindo o espirito o absorve 
todo em si. N o u t r o s o espirito nem lembra 
a ma té r i a ! O segredo de mui tas existeneias, 
quer idas umas , outras mal soffridas do mun-
do, está em p a r t e n'isto, a m e u ver . A bem-
querença social, que aceeita umas , repulsa de 
si as outras e chama-lhes «exccntricas.» 

Tudo isto veio a proposito de se me ter 
escapado das mãos o t imão do leme. . . Ora 
ve jam o que este facto, á primeira vis ta tão 
simples, cont inha em si de substanciosas con-
siderações! . . . 

Tornemos ao barco. 
Serenára do ânimo o meu amigo vendo-me 

cuidar do leme; e amar r ando a escota, p u x á r a 
do bolso um rolo de tabaco americano, o qual 
— olho na faca , olho na vela — ia placida-
men te picando pa ra o c igar ro do costume. 
Quan to ao inglez levava os olhos pasmados 
nos campos que já v inha f lor indo abril . Ma-
guas , se as t inha, não as dizia elle; mas a sau-
dade da te r ra que de ixara havia très mezes 
t ransparecia bem da serenanielancolia dos olhos 
azues. A i n d a vos não fallei d'elle. E o mes-
mo ; já vedes que é um moço triste e de seu 
na tu ra l recolhido. Ter ia , quando muito, de-
zesete annos , e de todos os meus conhecidos 
o mais prompto para estas pa tuscadas e ra 
sempre Wi l l i am Cowley. 

Dis tanceavamos já da te r ra légua e meia, 
se tanto , quando o vento começou de soprar 
mais forte. Pr imeiro largámos a escota. Os que 
me não en tenderam f iquem inteirados d 'uma 
vez para sempre que la rgar a escota é soltar 
a vela a fim de ev i ta r perigos que cila, do 
re tezada e cheia, nos podia acar re ta r . Conti-
nuou o ven to cada vez mais rijo, c já t inha-
mos, não sem diiiiculdade, colhido o panno , 
quando se encrespou o mar , cu ja espuma al-
vejava ao longe á luz tibia das estrellas. 

E r a noite fechada e es tava o m a r de car-
ne i rada . 

— M a u ! disse eu, o menos afoito dos très 
— principalmente no m a r l a rgo—is to vae-se 
t o m a n d o serio! onde vamos nós t e r ? 

I lespondeu Carva lha l : 
«Por ora não vale assus tar . Is to não é 

! nada . Es tamos perto da te r ra o cm qualquer 
par te se desembarca . O peior é ser de noi te . . . 

— Pois é isso! é ser de noi te! — aceucli 
logo — e demais ' a mais está escuro como 
b r e u ! 

A fal ta de vista que desde o berço me per-
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s e g u e faz ia in fe l i zmen te d ' e s ta c i r cums tanc ia 
u m a r g u m e n t o d e g r a n d e ca l i b r e . 

«Que dizes a is to, C o w l e y ? — p e r g u n t o u 
em inglez o m e u amigo . 

—Nothingat ali (a)—respondeu elle, affei to 
a v e r as t e m p e s t a d e s do cana l de I n g l a t e r r a . 

Com q u e innocen te i nve j a p r e g a v a eu en t ão 
os m e u s olhos n a s luz inhas long ínquas d a s ca-
sas das p r a i a s e dos m o n t e s ! P u n h a - m e a 
p h a n t a s i a r o s hab i t a n t e s ace rcados da m e s a 
a conve r sa rem a m i g a v e l m e n t e sem s a b e r e m 
q u e áque l l a s ho ras a n d a v a m por c ima das 
ondas do m a r i rmãos seus a t i r i t a r com f r i o ! 
V ia out ros , os dos mon te s , c h e g a n d o ás chou-
p a n a s e n t r e os c a n t a r e s do r apaz io e o fo lga r 
da s moças que recolhiam dos ce r r ados . (Es t a 
cons ideração , po r i n e x a c t a , q u a n d o hav ia j á 
mui to se t i nha posto o sol, b e m mos t ra ò m e u 
es tado de susto e a t r apa lhação mora l ) . P o r é m 
o q u e ma i s e mui to me amof inava e l e m b r a v a 
com saudado , q u e pa r t i c ipa r i a ta lvez do an-
ceiar do delír io e da s u a v i d a d e d a s horas de 
ses ta , á s o m b r a de cas t anhe i ros f rondosos , 
e r a . . . 

O r a ad iv inhem o q u e e r a ? . . . 
A m i n h a c a m a , le i tores! a m i n h a c a m a ! 

q u e eu e n x e r g a v a com os olhos d ' a l m a na 
e scu r idade do m e u qua r to , t o d a cobe r t a por 
u m a d 'aque l las colxas a lvíss imas, q u e v e m , 
pelo ve rão , a v e n d e r da s F l o r e s . V ia - a como 
cs t re l la de b o n a n ç a a luzir p a r a m i m , que 
todo me i nchava en t ão com f u m a ç a s cie n a u t a . 
Via -a , como a ve jo a i n d a a g o r a , e que r i a , at i-
r a n d o - m e sobre ella, r e p o u s a r d a q u c l l a can-
seira do r e m a r , hav i a horas , c o n t r a os v a g a -
lhões do A t l ân t i co . 

Ouv imos emfim o b r a m i r do m a r c o n t r a as 
pened ias da cos ta e pa receu -nos pode r sa l tar 
por alli per to . O ponto e ra a b o r d a r um caes 
s ingelo da p r ó x i m a Bahia do Alcaide, onde 
a l g u m a s l anchas f az i am a pesca do s a r g o , 
que só com m a r cavado se a p a n h a . T o m a -
r a m - n o s os de d e n t r o t a m b é m por pescadores 
e admi ra ram-se q u a n d o lhe p e r g u n t á m o s se 
e ra possível d e s e m b a r c a r alli . D i s se ram-nos 
que sim, e u m a h o r a depois dos t r aba lhos 
d 'aquel la noi te t empes tuosa po r b e m p a g o me 
d a v a eu de todos, e de mais a l g u m q u e a i n d a 
viesse, ta l foi o p r a z e r q u e em m i m p r o d u z i u 
u m a n a r r a t i v a s ingela c o n t a d a po r u m m a -
r í t imo, a c u j a casa c h e g á m o s após u m a peri-
g r inaçâo d ' ob ra d u m a l é g u a , p o r c ima d e ro-
chedos e ba t idos do fr io e da c h u v a que e ra 
se D e u s a d a v a ! 

(Continua) Alberto Telles 

(a) Nada absolutamente. 

I P M T O ! 

Quão formosos, quão breves que foram 
Esses dias d 'amor e ven tura ! 

s. P. 

E p a r t i u , como a n u v e m que passou 
Na m o n t a n h a l e v a n d o o br i lho á n e v e ; 
Como a b r i z a , q u e t r o u x e a e s p u m a á sebe, 
Q u e a p a l a v r a de D e u s ao m a r t r a ç o u ! 

E p a r t i u , como a ' v e l a do b a i x e l . . . 
E como foge a fo lha ao r o s m a n i n h o , 
E como voa a rola de seu n inho , 
E da aza da p o m b i n h a a lvo f r o u x e l ! 

E pa r t i u , como p a r t e ao l onge a l u a 
A ou t ros va l les , de luz b a n h a r as f lores , 
E p a r t i u p a r a um ceu de novas cores, 
P a r a u m ceu , e m q u e D e u s t a m b é m f l u c t u a ! 

A. A. Castello-Branco 

A UM LYRIO 
Soffremos a mesma dor! . . . 

B E R N A R D E S , J L H I O R 

Ao r i jo sôpro que por t i pa s sou 
D e s p i n d o a h a s t e a da v i r e n t e coma 
N ã o peças , lyr io , a fo lh inha , o a r o m a , 
Q u e o ven to ha pouco pelo ar l evou . 

N ã o peças , n ã o ! q u e n 'esse espaço ímmenso 
P e r d e - s e e m o r r e com o p e r f u m e a flor! 
T a m b é m meu . pe i to , q u e v i v e u cl'amor, 
G e m e sosinho e m m a r t y r i o i n t e n s o ! 

Sanctos Valente 

CONIMBRICENSES ILLUSTRES 

(Esboços biographicos) 

V 

J0AQC1M MACHADO DE CASTRO 

N o s t empos em q u e a ide ia se involvia no 
symbolo, ou p o r q u e a sc ienc ia e ra uni mys-
ter io vedado, a p r o f a n o s , ou po rque a intelli-
genc i a r u d e n ã o se impress ionava senão com 
os fac tos m a t e r i a e s , á H e s p a n h a c h a m o u H e s -
per ia a my tho log ia , e fingiu cm nosso pa i z 
o j a r d i m , em q u e os pomos das a r v o r e s e r am 
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do ouro : c como Colchos offerecia a t en tadora 
conquista do velocino, assim nós ofícreciamos 
a dos pomos das Hesper ides . Symbol isava esta 
al lcgoria as r iquezas do solo hespanhol, ou 
a l g u m a cousa mais? As f ro tas de Car thago e 
Roma v ie ram explorar nossas r icas veias de 
metaes e pedras preciosas : seduzidas pela 
a t t raeção dos áureos pomos v i ram realisados 
os sonhos da sua mythologia , ou de ram logar 
a que a mythologia sonhasse: e o sonho con-
verteu-se depois cm tradicção prophet iea . Sc 
nos levou o es t rangeiro o ouro das minas, o 
ouro da intel l igencia, esse a inda cá licou, o 
d'elle bas tan tes pomos podemos contar . Sc 
lanço os olhos pa ra a I l esper ia úl t ima, e de-
morando-me a contemplar os bellos canteiros 
d'esse j a r d i m , me acontece olhar mais deti-
damen te pa ra a ra inha do Mondego, nào posso 
deixar de lhe chamar abençoada arvore , d 'onde 
t em bro tado f ruetos de maior valor, que o 
ouro : o quem souber contar o número dos 
conimbricenses i l lustres não de ixará por certo 
de convir comigo. 

A r t e s e letras aqui t êm os mais distinctes 
f i lhos. D e b a i x o d' iun eeu tão bello, com uma 
a tmosphera tão pu ra , com u m a pa izagem tão 
l inda, quem não lia de sentir a mente aque-
cida ao sacro fogo que eleva o espirito acima 
do vu lga r e o to rna um g ê n i o ? 

Pondo de par te a v e n e r a n d a fi leira dos 
vul tos respeitáveis que, ennobrecendo a patr ia 
pela vast idão das suas luzes ou pelo arrojo 
de seus commett imentos , ennobrcceram Coim-
bra , occupo-me agora do último extineto cio 
d e s s a br i lhante cadeia , que , pe rpe tuando as 
t radicções de fidelidade ao rei e á pa t r ia , ligou 
o berço da monarchia á g rand iosa es tá tua de 
el-rei D. José I . Quem n'esta g igan tesca fá-
brica de bronze v i r somente uma estátua 
pouco ou n a d a vê, porque não conhece n'ella 
u m a cpocha notável nos fastos da nossa his-
toria, que o gênio subl ime de Joaqu im Ma-
chado de Castro comprehendeu e escreveu cm 
carac teres que mereceram ser perpe tuados 110 
bronze . 

Um mcdiocre ta lento escreve um livro : seu 
estylo r u d e e sem amenidade nem flores pode 
com mais ou menos propr iedade expr imir a 
ide ia : dispensa o livro o gên io ; mas para em 
u m a estátua se escrever o br i lhante re inado 
de D. José I e ser a historia d igna do heroe, 
e ra necessaria a pericia, o arrojo, a sublimi-
dade de Joaqu im Machado de Cast ro . 

Foi Coimbra o berço do eximio es ta tuar io . 
A 19 de J u n h o de 1731, se a Manue l Machado 
Te ixe i ra e a D. Thereza Angel ica Taborda 
fôsse dado 1er o horoscopo do recem-nascido 

com que D e u s abençoava o seu leito, deve-
r iam elevar ao ceu as mãos em acção de 
g raças . 

Na viri l idade do anno, 11a quadra em que 
sem te r perdido os mimos da pr imavera já 
se apresen ta robus t a e f ecunda a na tu reza , 
realisando com dons as promessas da estação 
das f lo res , nasceu Joaqu im Machado. D e s d e 
os seus primeiros annos casou o mancebo em 
suas lucubrações Apollo c Minerva , j u n e t a n d o 
o estudo das sciencias ao das ar tes . Em quan to 
es tudava latim com os jesu i tas nos geraes do 
pateo (hoje lyceu), ia-se iniciando nos myste-
rios da esculptura com seu pae , que segundo 
o epte o filho deixou d'elle escripto fora ho-
mem dotado de ingenho e habi l idade ency-
clopedica. 

De quinze p a r a dezeseis annos de edade 
tendo perdido sua mãe pa r t iu Machado para 
Lisboa fug indo ao desamor da madras t a que 
seu pae lhe dera em segundas núpcias . Ha 
em certo modo um destino providencial que, 
como o vento, impelle os homens de gênio 
em diversos rumos, clesarreigando-os do lar 
domestico, se este é pequeno theatro para o 
br i lhante papel , que têm de represen ta r no 
mundo . Negou D e u s a Machado as doçuras O y 

da familia para poder obedecer ao verbo po-
deroso da sua missão. A p e n a s cm Lisboa en-
tregou-se todo á sua vocação art ís t ica, e foi 
discípulo de Nicolau Pin to , de José d 'Abneida 
o primeiro esculptorj por tuguez do século x v i n , 
e por fim de Alexandre Giust i , que por esse 
tempo t raba lhava nas obras de Maf ra . Fo i 
com tal aprend izagem que Machado de Castro 
se consummou na ar te com que erigiu um pa-
drão eterno á sua gloria. Em M a f r a adquir iu 
conhecimentos de rethorica e poética, e apu-
rou o bom gosto com as noções de desenho 
que recebeu de Francisco Vieira Lus i t ano . A 
quem t iver conhecimento das obras l i t terarias 
devidas á p e n n a de Joaqu im Machado a va-
r iedade nos títulos bas tará pa ra fazer avaliar 
quanto o seu espirito era culto, quanto devia 
comprehender o ideial d ' a r te que professava, 
adomando-o com var iados conhecimentos ac-
cessorios, de que t i rava recursos que seriam 
a outro impossíveis. 

Não é o escopro, o cinzel, ou o buri l quem 
pode tudo sobre a maté r ia p r i m a ; estes são 
sim o ins t rumento com que a ideia se mani-
fes ta ; são o estylo com que a intell igencia se 
escreve na madei ra , na ped ra ou no b ronze : 
e ideia é tudo porque as artes são sempre a 
últ ima resul tante das sciencias. O negro sel-
vagem faz o Manipanso, em que apenas se 
pode adivinhar a imitação da figura humana ; 
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o homem civilisado cons t rue a Basilica de 
S. Pedro , o Pan théon e o Palacio de Cristal , 
pa ra aquelle é a matér ia o fim, pa ra este o 
meio. J o a q u i m Machado de Cas t ro aos dotes 
de esta tuar io j u n c t a v a os de poeta e musico : 
estava l a rgamen te iniciatlo na eneyclopedia 
das bellas a r t e s ; era pois força que em con-
sequência d'estes conhecimentos da musica e 
poesia, na energia magis t ra l clos contornos, 
que sob o seu cinzel avu l t avam se reprodu-
zissem as harmonias d u m a e as doçuras d'ou-
t ra . Se modelava um lieroe, as inspirações 
do hymno e da epopeia hav iam de robus tecer 
as inspirações do esculp tor ; de sob as mãos 
do esta tuar io devia surg i r obra acabada , por-
que a união faz em tudo a fôrça . 

A quem melhor de que a Machado de Cas-
tro podia confiar-se o nobre commett imento 
de legar á poster idade a memoria d 'uni rei-
nado notável? As exuberan tes provas da sua 
pericia com que enriquecia as ar tes j u n c t a v a 
a indispensável qual idade de por tuguez . Só 
Camões poudc escrever os Lus iadas : nacional 
era o assumpto, e cada um se impressiona 
mais v ivamente das cousas que lhe são pro-
prias. 

Por tuga l do tempo de l - r e i D. José I era 
a inda a lguma cousa ; os monarclias da E u -
ropa não t inham esquecido cle todo o respei to 
com que seus avós pronunc iavam o nome de 
el-rei I ) . Manuel . 

T inham corrido dois séculos e meio, em que 
diversos fo ram os fados do nosso pa i z ; mas 
como os povos levam séculos a morrer , da 
jo rnada dAleace r -Kib i r se levantou Por tuga l 
em um só dia com o memorável feito do pri-
meiro de Dezembro de 1G-10. 

Gue r ra s in ternas e ex t e rnas por mais de 
meio século se seguiram, mas D. João V le-
gou socegado o reino a seu filho D. José . 
Es te estado de cousas t inha modificado mui to 
a Índole, costumes, ideias e necessidades do 
paiz, ora eliminando umas , ora dando a ou-
t ras feições mais pronunciadas , ora fazendo 
appareeer outras de novo. As sciencias que 
pa ra além dos Pyr ineus rompendo o nebuloso 
do mysterio começavam a appareee r ás ra ias 
da publicidade, não podiam deixar de se refle-
ctir n u m círculo de g r a n d e diâmetro, em que 
se comprehendesse P o r t u g a l . Moral e politi-
camente começava uma nova ordem de cou-
sas a que c%a necessário obedecer . Foi n 'este 
conjuncto que el-rei D. José chamou pa ra 
seu lado o homem eminente, cujo nome anda 
tão vinculado á historia d'essa epócha. Es tu-
dou o marquez de Pomba l as necessidades 
sociaes, coniprehendeu-as e procurou accom-

modar- lhes as instituições. Quando o governo 
d 'uma nação é forte, a nação é g rande e po-
derosa. 

P o r t u g a l renascia p a r a as sociedades mo-
dernas debaixo da energica e bem dirigida 
adminis t ração do primeiro ministro que o 
soube chamar de novo á a l tu ra da sua digni-
dade . O reino sentia-se forte. Üm secreto pre-
sent imento, que n u n c a illude a massa das na-
ções, fazia adiv inhar g randes cousas ; elabo-
ravam-se na men te governa t iva e i am sahindo 
a lume g raves golpes d'estado de ar rojado al-
cance para a adminis t ração e para a politica : 
u m a expectação immensa t razia suspensos os 
espíritos. 

Depois da epocha das nossas g randes con-
quistas c descobertas , em nosso paiz, não 
houve ou t ra de maior v ida de que no re inado 
d'el-rei D . José I . Sent ia-se chegada uma 
epocha dc re formas . Os recursos do paiz aug -
m e n t a v a m , em consequência d 'uma adminis-
t ração economiea. Concentrando-se no inte-
rior, a v ida politica exal tava os espíritos pelo 
novo das ideias, e suspendia a imaginação, 
que, ag i tada pela f e b f t das innovações, quasi 
sempre se eleva a um ideal maravilhoso. E is 
o momento que poderia produzir a segunda 
epopeia nac iona l ; mas em verso não podia 
cila ser condigna do assumpto porque está 
e s c r i p t o — q u e , em cousas da sua pat r ia , nem 
dentro , nem fóra d'ella, lia de achar Camões 
r ival . Pediu-se então ao estrangeiro, porque 
parece te r sido sempre bemquis to o es t ran-
geirismo 11'esta te r ra , o pensamento d 'uma 
epopeia que se escrevesse cm b ronze ; mas 
esse, ou porque os ta lentos lhe falleciam ou 
porque se não inspirou cia g randeza cia ideia, 
offereceu o modelo d ' uma es tá tua que desti-
tuído do pensamento de nacional idade não 
poude preencher o tini. E s t a v a reservado para 
Joaqu im Machado de Castro ser o Homero 
cle tão bella odyssea. 

A inspiração foi sublime : lia n'ella tal uni-
dade que parece foi d 'uni só j ac to vasado na 
concepção do inventor , como d'uni só j ac to foi 
vasado o bronze no molde. A vida que lhe 
referv ia na men te foi viver na es tá tua , foi-
lhe modelar os contornos, foi v iver no metal . 
Minerva sahiu da cabeça de J u p i t e r a rmada 
dos pés á cabeça : e a ve rdade d 'esta inge-
nhosa alegoria demonstrou-se mais uma vez 
na es tá tua d'el-rei D. José , sahindo completa 
da mente de J o a q u i m Machado desde o pri-
meiro d e g r a u do pedes ta l ao mais al to das 
p lumas . Na magnif icência d'aquelle poema 
ha unidade e p ropr iedade na acção e nos epi-
soclios: tudo sc desinvolve com regu la r idade 
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c harmonia em tomo da ideia primit iva, como 
os p lane tas que desinrolam a regular idade das 
suas orbitas em torno do seu cen t ro ; todas 
as pa r t es observam u m a proporção absoluta. 
Leva mui tas vezes o arrojo do génio a sahir 
fora das proporções das differentes par tes d u m 
todo ent re si ; mas n a q u e l l a hyperbolica imi-
tação da na tureza observa-se uma crítica se-
ve ra e i l lustrada, obstando por toda a pa r te 
a desharmonias e a defei tos ; que, se a inda 
a lguns ficaram, pequenos são, e menos com-
promet tem de que fazem avul ta r as perfeições 
do todo, e mesmo assim tão poucos não devem 
ser tidos á conta do estatuario, porque mau 
grado seu não lhe foi, como quer ia , permit-
tido effectuar em sua obra a lgumas correc-
ções; pois lhe obstou a von tade do Soberano, 
cujo era o monumento . 

N'csse tempo em que a nação se elevava 
alçavam-se monumentos aos re i s ; era uma 
dívida de g ra t idão que p a g a v a m os povos: 
honrava-se a nação no monarcha , tan to ao 
avesso d'cstes tempos em que n'elle se af t ronta 
a nação. Bons tempos e ram esses em que os 
podêres consti tuídos se respe i t avam, e o povo 
dava pa lmas gloriosas ao seu rei , e o rei dis-
t r ibuía gloriosas palmas ao seu povo. Sem 
me fazer Je remias da ru ína das instituições 
antigas,, não deixo ás vezes de lamentar o 
abuso que se faz das modernas , querendo 
conserval-as, e fingindo respeitai-as. Que-
rem defender Tró ia e desadoram o Pal ladio . 
Pe rdoem-me a digressão e voltemos ao as-
sumpto . 

Muitas fo ram as obras com que J . M. de 
Cas t ro teceu u m a br i lhante aureola pa ra o 
seu n o m e ; mas de todos os raios o mais lu-
minoso foi o que lhe g r angeou a es tá tua 
equestre . Quando este commett imento lhe foi 
confiado, já de sua perícia e ingenho t inha 
dado sobejos documentos, só então e ra ad-
mirado e louvado, por na tu raes e estranhos 
que se deliciavam com as esculpturas do seu 
cinzel. I )o ext remo a ex t remo de L isboa , e 
mesmo fo ra d e l i a , as suas obras decoravam 
os paços reaes , praças públicas, fachadas e 
interiores de templos. In s igne em sua a r t e 
por tantos documentos, como a lguém disse 
d u m eximio p regador ; Machado excedeu-se 
a si mesmo na g r a n d e obra que os homens 
d ' a r t e de todas as nações admiram em Lisboa 
na P r a ç a do Commercio. 

Ao contrario do que hoje succede Joaqu im 
Machado t rabalhou mui to pa ra o seu paiz e 
recebeu pouco; a munificência real fez-se-lhe 
sentir mais pelas honras de que pelos pro-
ventos. 

Não entrou no meu intento escrever a bio-
g raph ia do g r a n d e mes t r e ; missões d 'estas 
estão reservadas para os filhos d ' a r t e : e se 
um esculptor moderno, refer indo-se ao pintor 
Cyrillo W o l k m a r Machado, disse que cila só 
podia ser escripta pelo proprio Machado ; e 
não escreveu a respeito d'elle mais que um 
esboço, sentindo-se incompetente pa ra o cabal 
desempenho, não podia eu conceber ideia si-
milhante , porque só me é dado j u l g a r das 
cousas pelas impressões, em tudo estranho aos 
segredos da a r t e . Se profanei o nome do 
g rande ar t is ta deve-o elle á sua má estrella 
de te r nascido em Coimbra , porque foi es ta 
circumstancia que me levou a escrever estas 
l inhas. 

Morreu Joaqu im Machado de Castro em 
Lisboa aos 17 de Novembro de 1822, e j a z 
sepultado na egre ja de Nossa Senhora dos 
Mar tyres . Sobre a sua sepul tura não ha 
inscripção nem emblema, que mais t a rde 
t ire incertezas quando se p e r g u n t a r onde 
está a ossada do primeiro estatuario portu-
guez. 

Conhecem-se no mundo duas realezas u m a 
confer ida pelos homens, outra por D e u s : a 
realeza dos reis e a "do ta lento. Po rque se 
não construo u m p a n t h é o n pa ra as ossadas 
dos homens que foram bem fadados com esta V 
Se no jazigo dos reis se a r r eg imen tam u r n a s 
c inerar ias pelo simples facto de serem os fi-
nados prole de reis, bas tan tes e bem honro-
sas podia coligir P o r t u g a l no pautheon de 
seus fi lhos benemeri tos . 

Concluirei por uma observação. No pedes-
tal da es tá tua equestre ha dois nomes um do 
auc tor Joaqu im Machado e outro do fund idor 
Bar tholomeu da Costa. Como a operação de 
fundição foi a que em Lisboa deu mais b rado , 
foi talvez esta a causa porque o nome do es-
tatuario ficou mais no escuro, de que o do 
fund idor ; mas é esta uma injust iça tão fla-
g ran te , como querer dar toda a gloria de Ba-
phael ao photographo que por meio da sua 
machina reproduzisse um dos seus melhores 
quadros ; é quere r a t t r ibu i r toda a gloria de 
Mozart ou de Bellini ao cantor que no thea-
tro reproduz suas harmonias . A cada um sua 
gloria, ambos a têm, contentc-se cada um 
com a que lhe for p rópr ia ; mas ha não sei 
que fado m a u a perseguir os homens de ta-
lento, que um Américo Vespuci<V vem quasi 
sempre rouba r a gloria a um Christovão Co-
lombo. 

A. C. da Silva Mattos 
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ESTUDOS ECONOMICOS 

Relações da povoação com o t e r r i t o r i o 

Como o recrescer e r a r e a r dos homens im-
p e n d e de mu i t a s e d ive r sas causas , r e l eva q u e 
a scieneia g r a d u e u m a escala d i f ferencia l da 
efficacia de cada a g e n t e p a r a acce le ra r ou mo-
de ra r o ar ro jo das ge rações na via l ac tea do 
progresso . R e l e v a que ella s u p p u t e a inf luen-
cia do terr i torio e sua n a t i v a u b e r d a d e ; da 
g r a n d e , p e q u e n a e m e a n c u l t u r a ; do r e t a lhado 
ou indiviso da p rop r i edade a g r a r i a ; dos mul -
t i formes r amos do commercio e i n d ú s t r i a ; — 
e das o u t r a s c i r cums tanc ias , que ma i s ou 
menos p r o f u n d a m e n t e a c t u a m n a v i t a l i dade 
e c resc imento dos povos. 

Com n imia leveza se tem p re t end ido des-
cobr i r u m a cor re lação ín t ima e n t r e o n ú m e r o 
de famil ias , que r e juvenesce a n n u a l m e n t e um 
es tado, e a ex t ensão de t rac tos incul tos de 
que es te pode dispor . E o espaço condição 
impre t e r íve l p a r a as popu lações se a l a rga -
r e m ; m a s c u m p r e bu sca r fo ra do prec in to da 
esphera mate r i a l a causa da dess imi lhança dos 
seus des involv imentos . l i a s ta confe r i r o nú-
mero dos n a t u r a e s do con t inen te p o r t u g u e z , 
e o âmbi to em que se m o v e m , com o n ú m e r o 
de hab i t an t e s , e a á r e a da Bé lg ica , p a r a se 
ev idenc ia r que os k i lomet ros q u a d r a d o s em 
n a d a inf luem nas ondas das ge rações . O con-
t ra s t e da A m e r i c a hespanho la com a A m e r i c a 
de F r a n k l i n a inda mais a s sen ta esta v e r d a d e , 
j á agora inconcut ive l . N a F l a n d r e s or ienta l 
acommodam-se mais de doze mil ha b i t an t e s 
por milha q u a d r a d a sobre g a n d a r a s e a rne i -
ros , que só um ex t r emo de i ndús t r i a conse-
g u i u ass igna la r por dons de f e r ac idade . 

Q u a n d o a povoação se a d i a n t a ás subsis-
tências , o paiz onde se man i f e s t a es te defici t , 

— evi táve l ou inev i t áve l , n ã o se t r a c t a agora 
de a v e r i g u a r s e um melhor ap rove i t amen to 
de t e r r a i n d i g e n a o pode r i a cobr i r — o paiz 
onde se m a n i f e s t a es te deficit suppre - se d'elle 
na s províncias mer id ionaes da R ú s s i a b a n h a -
das pelo m a r n e g r o , na Podol ia e na U k r a -
n ia , ou na Va lach ia e na H u n g r i a ; suppre -se 
nos ou t ros pa izes cereal í feros da E u r o p a ; vae 
mesmo aprov i s ionar - se á A m e r i c a do n o r t e ; 
i rá ma i s t a rde , q u a n d o o commerc io volver o 
m u n d o em fe i r a un ive r sa l , i rá b u s c a r o ali-

m e n t o ás p l a n u r a s t e m p e r a d a s do Bras i l e 
V e n e z u e l a de fe r t i l idade f a b u l o s a ; c h e g a r á 
aos solos in te r t rop icaes p a r a p rover - se de le-
g u m i n o s a s e ou t r a s p l an tas n u t r i t i v a s , e alon-
g a r á o seu curso a t é i r b a t e r ás po r t a s do 
g lobo. 

N e m o terr i tor io , por espaçoso q u e se ja , 
é fac tor da mul t ip l icação das famí l ias , n e m a 
f e c u n d i d a d e , q u e lhe é congén i t a . Utilidade 
natural (a) e fertilidade natural—são cousas 
a lheias ao nossa p l a n e t a . Diz - se ut i l , o que o 
homem ut i l i sa ; fért i l , o que fer t i l i sou (b). Mar-
n e n t a c a f fogada em gazes deleter ios , a t e r r a 
— a n t e s de a d i sc ip l inar o t r a b a l h o — d e todos 
os póros t r a n s s u d a v a mor te . O m a r p ú t r i d o e 
as l agoas pon t inas , os k a r r u s de G u i n é e os 
m u r r a ç a e s de B e n g a l a , os s teppes asiat icos e 
a s p a m p a s a m e r i c a n a s copiam-lhe em escorço 
as na t i va s feições. A f e c u n d i d a d e economica 
não a lca t i fa o leito pa ludoso dos val les , n e m 
sombreia a ossada n u a das m o n t a n h a s , menos 
q u e o braço h u m a n o n ã o cap t ive os e lemen-
tos e plei teie a subs is tênc ia com a na tu reza . 

Ao passo q u e u m a l é g u a q u a d r a d a de chão 
v i rgem de cu l tu ra r e f u s a o t e n u e sustento do 
homem se lvagem, são de sobra qua t ro hec ta -
res p a r a que n a d e na a b u n d a n c i a o h o m e m 
civ ibsado. S u s t e n t a a F r a n ç a se ten ta e sei» 

(a) Dunoyer. 
(ò) Fontenav. 
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habitantes por kilometro quadrado ; do mesmo 
solo o b t é m a Bé lg ica u m a p r o d u c ç ã o dup l a , 
e a L o m b a r d i a e P i e m o n t e a l imen tam cento 
e se ten ta e seis v is inhos na mesma superf ic ie . 
A A l l e m a n h a colhe v m t e e dois hectol i t ros 
de ce reaes por hee t a r ; a G r a n - B r e t a n h a v in te 
e cinco hectol i t ros ; e p roporc iona lmente sus-
t e n t a o qu in tup lo dos g a d o s que v s u s t en t a a 
F r a n ç a . — F o i o b raço do h o m e m que , ex te r -
m i n a n d o a v e g e t a ç à o e spon tanea , fo rçou a 
t e r r a a d e s e n t r a n h a r - s e em t ae s celleiros de 
f a r t u r a . 

S e m o h o m e m despa recem as p lan tas , que 
com elle g e r m i n a m e f rue t i f i eam. O t r igo é 
i n d í g e n a do E g y p t o , a b a t a t a da A m e r i c a , o 
milho da T u r q u i a , a ol iveira da P h o c e a , a 
v inha de C h a n a a n , a cere je i ra da As ia -menor . 
«Percor ra -se a l a rga collecçâo de desenhos o y 
coloridos, in ic iada em t e m p o de Gas t ão d 'Or -
léans e hoje c o n t i n u a d a no j a r d i m do , rei 
( F r a n ç a ) . Ver-sc-ha ta lvez com espanto que as 
melhores f lores d aquel la epocha se r iam re je i -
t adas hoje , j á n ã o d igo pelos f l o r i s t a s , m a s por 
q u a l q u e r j a r d i n e i r o d ' a lde i a . . . E n t r e a s p lan-
tas hor t enses ver -se-ha u m a só especie de 
chicór ia , e d u a s castas ru in s de a l face , sendo 
q u e hoje possu ímos de a m b a s mais de cin-
coen ta especies , t odas g r a t a s ao p a l a d a r (fl)». 
A c u l t u r a , diz o nosso A v e l a r Bro te ro , a m a n s a 
as p l an t a s , faz- lhe p e r d e r os espinhos , hispidez 
e toda a sor te de pellos, amac i a a aspereza de 
seus suecos, e adoça m u i t a s vezes o a m a r g o r 
e ac idez dos seus f rue tos . U m a ameix ie i ra , 
u m a a lcachof ra hor tense , ás q u a e s a cu l tu ra 
fez p e r d e r os espinhos, d e i x a d a s á m e r c ê da 
n a t u r e z a p a r a logo os r ecobra rão . 

(Concluir-se-lia) A. Saraiva de Carvalho 

0 HOMEM E A TERRA 

E x i s t i u em todos os povos u m a p ronunc ia -
diss ima t endenc ia a f a z e r e m subi r a sua ori-
g e m á mais r e m o t a a n t i g u i d a d e . 

Os ch inas de hoje , a t t r ibu indo-se u m a ori-
g e m an t i -d i luv iana , dào d' isto a inda um ar-
g u m e n t o v ivo . A Gréc i a , o Lac io , a I bé r i a , 
as Gal l ias e a B r e t a n h a t i ve r am os seus ab 
o r ig ines : tal é o a m o r que todos t em pelo 
solo, em que f i r m a r a m o p r ime i ro passo, ta l 
é o a m o r , que nos v incu la ás ex te r io r idades 
que nos impres s iona ram, q u a n d o pela pri-
meira vez a b r i m o s os olhos. Nào ha n i n g u é m 
q u e , longe da p a t r i a , não s in ta um v a g o per-

(a) Buffoii. 

fume de poesia nas recordações da terra que 
o v iu nascer , ou que não r eceba com um sor-
riso, ou com u m a l ag r ima , que va le m u i t a s 
vezes o mesmo, u m a impressão parec ida com 
a l g u m a d 'aquel las com que nos encon t r ámos 
ao sahir do be rço . 

Chegae-nos a um h o m e m que , ha mu i to s 
annos , a s e i rcumstanc ias d e t e n h a m longe da 
sua t e r r a n a t a l : embora t e n h a todas a s suas 
mais ca r a s affeições n 'aquel la , em q u e hab i t a , 
embora n ã o deixasse a l g u m a n 'essa o u t r a em 
que n a s c e u ; have is de ouvir- lhe m u i t a s vezes 
fa l la r na sua t e r r a , c p ro tes ta r de não m o r r e r 
sem que pela úl t ima vez a ve j a . T u d o t e m lá 
um colorido ma i s vivo, de que em n e n h u m a 
o u t r a p a r t e : a n d a a o seu nome v incu lado u m 
thesouro de gozos de q u e o e x p a t r i a d o com-
p rehende todo o valor . 

F o i sem dúv ida es te sen t imento q u e m pro-
duz iu a a n t i g a ideia de que os h a b i t an t e s 
d uma reg ião e r am filhos d essa reg ião , como 

^ . j- o ; 

t endo surg ido d e l i a , á m a n e i r a das p l an t a s . 
A f a b u l a de Deuca l i ão e ra o symbolo ou ex-
pressão d 'es ta ideia. 

Os homens nasc iam das p e d r a s a r r emessa -
das pela sua mão , o as p e d r a s são as en t ra -
nhas da t e r r a em fusão , a r r emessadas pela 
violência dos vulcões p a r a longe da fon te do 
calor , e coagu ladas pelo success ivo arrefeci -
men to . P o r aque l la f icção mytholog ica e ra o 
h o m e m ve rdade i ro f i l ho das e n t r a n h a s da 
t e r r a . 

As le t t ras genes i acas f azem o homem fi lho 
do ba r ro , an imado pelo v e r b o de D e u s ; e 
d aqui t a m b é m se deduz a nossa affeição pela 
t e r r a de que somos pa r t e , d aqui aque l la re -
p u g n â n c i a , que em todos os povos se encon t r a 
de v e r em podêr e s t r anho o seu pa iz na ta l í c io ; 
d ' aqui aquel le odio ao b a r b a r o ou in imigo 
ex te rno , que a l imen tavam os ind ígenas de 
cada r eg ião p a r a d e f e n d e r e m con t ra a sua 
cubiça a c h a m a d a m ã e c o m m u m . N i n g u é m 
mais de que elles t i nha di re i to aos benefícios 
aufe r ive i s da sua t e r r a . 

O h o m e m r u d e , na in fanc ia da razão e da s 
impressões , deveu n a t u r a l m e n t e c rea r affeição 
á en t idade , a q u e m i m m e d i a t a m e n t e devia 
tudo , á t e r r a . E como n ã o devia ser assim, se 
e r a m ã e tão b e m f a z e j a ? A t e r r a , produzindo 
a a rvore , começou por da r ao h o m e m dois 
a l imentos , o do corpo e do espiri to, a subsis-
tênc ia e o conselho. 

E r g u e u - s e a a rvo re do chão copada e g ra -
c iosa; 11a p r i m a v e r a cobriu-se de flores, cha-
m o u as v i s tas ; no estio convidou ao descanço , 
com as a t t racções da sua sombra r e s g u a r d o u 

1 dos a rdo res do sol o homem, q u e sahiu do 
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covil da fora para construir a choupana , en-
sinada pelo exemplo da a rvo re ; no outomno 
vergou os ramos ao peso dos f ruc tos ; estes, 
vivos no colorido, suaves no aroma, convida-
r a m á colheita, e o homem comeu: nos tins 
do outomno as folhas cahiram, e foram pelo 
conselho poderoso da necessidade, ou pelo 
instincto da vida animal t rans formadas em 
vestido, cama e combustível. 

E i s satisfeitas as primeiras necessidades, 
eis o homem como eneadeiado ao solo, eis os 
t raços mais rudes do amor da patr ia na sua 
or igem: d a q u i essa tcndencia moral d a m o r 
á t e r r a , que se reproduz em todos os povos 
e em todas as edades, como resul tante das 
tendencias individua es. 

Concedendo ainda que t enha sido um sen-
t imento menos nobre do que a gra t idão, a 
necessidade, quem estabeleceu um laço moral 
entre o homem e a ter ra , obrigando-o a não 
se afas tar do logar que lhe aff iançava a maior 
somma de bens, nem porisso a ideia de pa-
triotismo se havia de a r re igar menos nos co-
rações. Po rque é que o homem por séculos 
não conheceu mais de que o te r reno que se 
andava cm pequeno número de jo rnadas , e 
pa ra além eram paizes de g igantes e de an-
t ropophagos? E n t r a v a sem dúvida nos desí-
gnios da providencia l igar o homem á terra : 
o Cr.escite et Multiplicamini incluía um mys-
terioso fixa-te ; porque só assim o homem 
podia sat isfazer ao poderoso verbo . 

A ideia cle sociabilidade, inna ta no homem, 
desinvolveu-se, e t rouxe-lhe um maior nú-
mero de ligações e, em consequência d'isto, 
está preso á famíl ia , aos amigos, ao municí-
pio e á cidade, que apparece depois na car ta 
do mundo organisada em corpo politico, e 
por este sente elle u m a affeição, que é somma 
de todas as out ras affeições. 

E n'este período de desinvolvimento social 
que os horisontes se a la rgam, dilata-se o 
mundo diante das descobertas, e vão encon-
trar-se povos, que ignoravam tanto a nossa 
exístencia, como nós a d'elles. Pe la simples 
observação dos factos se conhece quan to 
estava comprehendida nos arbí t r ios da intel-
ligencia suprema que o homem fosse p a r a a 
sua patr ia , e a intel l igencia pa ra o mundo . 

(Continua) A. C. da Silva Mattos 

EL-REI PERDOA 
i i 

Três dias depois da longa entrevista que 
nar rámos de Carolina com D. João d'Avilez, 

o rei , a ra inha e toda a corte achavam-se em 
Alcochete . 

H a v i a m chegado na vespera em numerosa 
flotilha de faluas, galeotas e bateis mui vis-
tosos por suas bandeiras , flamulas e toldos 
das cores mais vivas, e pelas f a rdas agaloa-
das e va r iegadas de mui tos remeiros e mais 
t r ipulantes . 

E a família real o a côrte desembarcaram 
ao som est r idente de mui tas t rombetas bas-
tardas, a tambores , charamellas , sacabuxas e 
muitos outros ins t rumentos bellicos usados 
n 'aquelle tempo. 

Os habi tan tes da vi 11a hav iam limpo as 
rua s mal calçadas e juncado-as de flores e 
p lan tas aromatieas , e aber to contentes as por-
tas de suas casas p a r a hospedarem tão nobre 
companhia . 

A noute a villa i l luminou, e houveram 
mui tas folias, bailados e divert idos momos. 
D. João I I era g rande amador de festas e 
entremeses, em que, segundo as chronicas 
d aquella epocha, elle r ep resen tava galharda-
men te os pr incipaes pape is ; quasi n u n c a de re-
citações ou descantes, mas sim de mascaradas 
com vistosas danças e combates simulados. 

O dia t inha amanhecido sêcco e bel lo; era 
um domingo do mais formoso mez do a n n o : 
do mez das flores, dos amantes , das canções, 
das festas, era um domingo de maio. 

Em Alcochete havia festa de egre ja e tou-
r ada . De manhan , no templo, en t re nuvens 
de incenso, cânticos sagrados, e o povo de 
joelhos recolhido e reveren te , o sacrifício in-
cruento, glorif icando o C r e a d o r ; — d e ta rde , 
na a rena , entre turbi lhões de poeira , musica 
e gri tos descompostos, a lueta ensanguen tada 
de homens, de bois e de cavallos pa ra divertir 
um povo e um rei, que se diziam ehristàos. 
E e ram estes os dias de mais folguedo da 
an t iga monarch ia ; c são estes, a inda para 
maior vergonha , os mais divertidos da nação 
l ibera l ! Des t ru i depressa, homens do governo, 
esses circos que fazem lembrar os de Roma, 
onde ás fe ras e ram lançados os ehr is tàos! 
Des t ru i , que lucra a agr icu l tura , a honra do 
paiz, a mora l c a human idade . 

A manhan passou-a a côrte toda na egreja , 
pequena , sem ornatos architectonicos, mas 
que para aquelle dia se t inha adornado com 
toda a pompa que a e g r e j a catholica, desde 
os séculos ba rba ros , cos tuma empregar na s 
suas solemnidades, e que mui to exal ta a ima-
ginação dos fieis. 

Depois do j a n t a r seguia-se a tourada . A 
praça p a r a a corr ida tinha-se a rmado no ter-
reiro j u n e t o da egre ja . 
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Pelas duas horas da t a rde já tudo era agi-
tação e enthusiasmo. As musicas tocavam 
por toda a par te , e a rapaz ia da villa e os 
moços palafreneiros da corte soltavam g randes 
vivas e clamores. 

Ás t res horas sahiu o rei e toda a corte da 
casa onde a familia real se t inha aposentado. 
I am a pé, que eram dois passos. 

A comitiva e ra numerosíss ima: caminhava 
na f r en t e uma l inha de gua rdas da camara , 
que tomava toda a l a r g u r a da r u a com suas 
a labardas e mui vistosas; depois a lguns fidal-
gos ; a distancia seguia-se o rei levando á di-
rei ta sua mulher , a r a inha D. Leonor , i rman 
do d u q u e de V i s e u ; um pouco a t raz com 
D. Ped ro da Silva, commendador-mór de 
Aviz , homem do edade madura , esforçado 
valor e mui tas let t ras , ia o pr íncipe D. Af-
fonso, genti l menino de nove annos, estreme-
cido de seus paes e amado de todo o reino, 
e o mesmo que sete annos mais t a rde tão 
desastrosamente devia mor re r cahindo d 'um 
cavallo ao cor rer na praia de Na l fange , j un -
cto a San t a r ém; após estes seguiam-se mui tas 
damas e fidalgos com seus pagens e escudei-
ros, e finalmente fechavam o cortejo duas de-
zenas de g u a r d a s dos ginetes , desmontados e 
commanclados pelo bravo e muito fiel a el-rei 
F e r n ã o Mar t ins Mascarenhas , que depois da 
mor te do d u q u e de B r a g a n ç a sempre com 
seus soldados acompanhava o rea l filho de 
Aífonso V. 

H a v i a já a lguns momentos que a numerosa 
comitiva ia na rua pr incipal da villa, quando 
repen t inamente se levantou g r a n d e alarido 
do lado da praça . Soltando gr i tos lamentosos, 
as creanças , as mulheres e os homens fug iam 
pa ra as viellas que d a v a m na rua , e pa ra as 
casas cujas por tas encont ravam aber tas . Em 
um momento o espaço do caminho da p raça 
até ao real cortejo es tava deserto, e a a la dos 
gua rdas da camara que ia na f r en t e t inha 
debandado. 

Um enorme touro f u g i r a do curro, e corria 
furioso ao longo da r u a . 

Quando os g u a r d a s da camara dispersan-
do -se, de ixa ram ao rei , ás donas e aos fidal-
gos ver o terr ível an imal que se aprox imava 
bramindo e pavoroso, as damas e os nobres , 
tomados de receio, f u g i r a m t ambém. 

D. João I I é que não a r redou um passo. 
Tomou a ra inha pela mão, collocou-se ante 
«lia, t i rou dos hombros a capa, passou-a ao 
braço e pediu a sua espada. 

D- J o r g e de Menezes seu joven pagem é 
que a trazia, e por se demorar um momento 
a dar-lh 'a, pois v inha um pouco atraz praeti-

cando com as donzellas da corte, o rei , quando 
elle lh 'a entregou, arrepellou-o n u m movi-
mento de raivoso phrenesi . 

El-rei empunhou a espada, e com g rande 
sangue frio esperou o touro. N e m um mus-
culo do rosto se lhe t inha a l te rado; apenas 
nos olhos dois laivos de sangue to rnaram te-
meroso o seu aspecto. 

Tudo isto se passára n 'um momento ; mas 
poucos ins tantes levou o touro a vencer a 
distancia que o separava do re i ; porém cego, 
como vinha na carreira , passou ávanto sem 
a t t ender n'elle. 

D 'es te feito ficaram mui corridos os fidal-
gos e homens d a r m a s , que iam no cortejo, 

: pois sabiam quanto o rei es t imaria aquelle 
! que practicasse tão denodada acção. 

D. João II mui satisfeito de si e alegre 
continuou com a ra inha seu caminho; todos 
o segu i ram: en t ra ram pa ra os camarotes e 
pa lanques da p raça , e pouco depois começou 
a fes ta . 

Deixemos, leitor, a t ou rada ; afastemo-nos 
até da p raça para se nos não eommuniea r— 
o que é mui f á c i l — o phrenetico enthusiasmo 
que lá vae no interior , e que uma numerosa 
mult idão expr ime com es t rugidoura a lgaza r ra ! 
Vejamos an tes quem t ranspor ta aquella fa lua, 
cu jas duas velas t r iangulares , inchadas pelo 
vento, a impellem rap idamente a t r avés das 
vagas do Tejo para a pra ia de Alcochete. 

J u n c t o ao arraes , que sustem nas mãos cal-
losas a cana tosca do leme, está um individuo 
vestido com uma longa ga rnacha pre ta , aper-
tada na c in tura por uma f a x a da mesma côr; 
pelo ves tuár io e pelo descarnado e pallido do 
rosto, sulcado na testa por duas p ro fundas 
rugas , se vê que t em passado os annos no 
estudo do u m a sciencia arida, como era então 
a ju r i sprudênc ia , c no oflieio a inda mais árido 
da sua applicaçâo. Aquel le velho é o licen-
ceado R u y da G r a n , que o chronista Resende 
diz ser bom homem, de muito boa consciên-
cia e bom le t t rado ; o mesmo que foi dado por 
juiz no tr iste caso do duque de Bragança , e 
que, talvez porisso mesmo, é t ido em g r a n d e 
conta por el-rei. J u n c t o a R u y da Gran estão 
o regedor, o chanceler e mais desembarga-
dores da Casa da Justiça, ou Relação da cor-
te, todos do t ra jos e rostos compostos e gra-
ves. Mais p a r a a proa, além de a lguns offi-
ciacs subal ternos do t r ibunal , e mais empre-
gados do Limoeiro, vê-se uma numerosa es-
colta de homens d 'armas, e en t re elles, esten-
dido nos paneiros da fa lua , um individuo com 
as mãos a lgemadas e correntes de ferro aos 



ESTREIA LITTER ARI A 6 9 

pés: é de u m a es ta tura corpulenta e robus ta , 
mas lê-se-lhe nos olhos um não sei que, a 
denuncial-o de ânimo irresoluto, simples, po-
rém mais do que tudo bondoso. O seu rosto 
onde ha a té uma cer ta belleza e distincção, 
contradiz os ferros que o p rendem. 

O ar raes lá mandou l a rga r as duas esco-
t a s ; as vélas soltas bambale iam a lguns mo-
mentos no ar , depois os t r ipulantes as enro-
lam nas duas longas espichas que as sus t em; 
e, apesar d'esta manobra ser fei ta a a lguma 
distancia da praia, a força que a embarcação 
trazia era t an ta , que muito ent rou pela a re ia 
a quilha da fa lua . 

U m a prancha a judou os passageiros a des-
embarcar . Os soldados formaram-se em alas, 
met te ram entre ellas o preso, o encaminha-
ram-se p a r a a habi tação real , seguidos a al-
g u m a distancia dos desembargadores e dos 
outros passageiros, que , mais velhos na edade 
e mais pesados nas manei ras , caminhavam 
a custo sôbre o areal . 

Pelas ' se is horas da t a rde acabou a tou rada , 
e u m a hora depois, achando-se D. João I I 
no seu aposento par t icular , A y r e s da Silva, 
camareiro-mór, lhe annunc iou que o lieen-
ceado R u y da G r a n t inha chegado de Lisboa 
com outros desembargadores , e pedia p a r a 
fal lar a S. A. sôbre um negocio de g r a n d e 
importancia , mas cujo assumpto elle, cama-
reiro, ignorava . Admirado da inesperada v inda 
do ju r i s t a o rei mandou-o chamar , e ficando 
só começou a passear ao longo da sala. 

D. João I I t inha uma bella e nobre f igura 
de homem. Sem ser alto, e ra em todo o corpo 
bem proporcionado e a i roso; dotado de g r a n d e 
torça physica, e destro em todos os exercí-
cios corporeos. Vest ia com elegancia e ás 
vezes com luxo. O rosto t inba-o comprido e 
c laro ; o nar iz e a bôcea pequenos e bem fei-
tos. Mas a sua feição caracter ís t ica e ram os 
olhos de um tamanho regu la r , pretos e vivís-
simos; ás vezes e ram serenos e graciosos e 
t ranquil l isavam e a t t rah iam a pessoa em quem 
se fixavam, outras vezes porém uns laivos de 
sangue t ingiam-lhes o b ranco e scint i l lavam 
tão vivos e temerosos raios, que faziam estre-
mecer de puro medo os mais afoutos e teme-
rários da corte e do povo. D. João II pos-
suía um espirito cult ivado, e u m a na tu ra l e 
g r a n d e perspicacia para bem apreciar os ho-
mens e as cousas; foi do seu tempo o rei mais 
amado e respeitado, e incontestavelmente um 
dos melhores políticos de Por tuga l , a inda que 
da eschola do despotismo. 

N 'es te momento D . João I I estava a legre 
e aftavel, e os olhos sorr iam a t é com u m a 
cer ta meiguice. 

Em breve o licenceado assomou á por ta onde 
parou respei tosamente . 

O rei , apenas o viu, disse-lhe com a sua 
voz g rave , pausada e um tan to naza l : 

«Ent rae , R u y ; não esperava ve r a vossa 
n e g r a ga rnaeha no meio dos passa tempos e 
folguedos em que por aqui andámos , assim 
estou um pouco admirado, mas apraz-me sem-
pre a visita de um bom e leal servidor . 

— E em leal creado de V. A. me tenho, 
Senhor ; e porisso mais me custa v i r com ne-
gocios g raves e más novas p e r t u r b a r vossos 
prazeres, que tão curtos são, e de que V. A. 
tan to necessi ta pa ra de quando em quando 
ùistrahir o espirito da pesada governança 
d e s t e s re inos . 

«Másnovas me trazeis então, l icenceado?. . . 
pois dizei, e fal lae desassombradamente . 

E D. J o ã o I I sentou-se def ron te do jur i s ta , 
um pouco mais cuidadoso do que antes , mas 
a inda a legre . O filho d 'Affonso V t inha então 
vinte nove annos . 

R u y da G r a n f i cou por um momento silen-
cioso, es tava vis ivelmente enle iado; não sabia 
por onde começar. F e z um esforço sôbre si, 
e sem preâmbulos , porque sabia que o rei 
a m a v a a concisão, entrou 110 assumpto : 

—-Senhor, o fidalgo castelhano que es tava 
preso no Limoei ro . . . 

«João d'Avilez, s im? Já está com D e u s , 
não é ve rdade? pres tes a n d o u minha j u s -
tiça ! 

—-Não, meu senhor ; saiba V. A. que não. 
«Não?! . . . pois a sentença de mor t e não lhe 

foi já dada ha t rès d ias? . . . devia ser hoje exe-
cutado. 

— A s s i m t inham dadas as competentes or-
dens . . . mas . . . 

«Mas, que? dizei! A voz do rei ao p ronun-
ciar estas pa lavras t inha-se tornado v ib ran te 
e mais al terosa, e o rosto começava a enu-
viar-se-lhe. 

R u y da G r a n ajoelhou; ao bom do jur i s -
consulto aquella posição e ra mais commoda, 
pois a t r emura que nas pe rnas começava a 
sentir ameaçava-o de não poder por muito 
tempo suster-se em pé. 

— Senhor, nós, os ju izes da Casa da Jus-
tiça não t ivemos culpa, n e m a levíssima 
culpa. 

«Mas porque não foi executada a sentença, 
dizei, R u y ? 

— O u ç a - m e , V. A. O preso conluiado com 
o carcereiro João Baço, fingiu-se doen te : 
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q u a n d o lhe foi l ida a s e n t e n ç a j a z i a na c a m a 
e t i n h a um physico j u n c t o á cabece i ra . M a n -
dou c h a m a r o no tá r io , e fez as suas disposi-
ções ; ped iu depois um pad re , confessou-se e 
r e cebeu o s ac r amen to sanc to da euchar i s t i a . 
A p e n a s s u b e isto, m a n d e i a visi tal-o dois des-
e m b a r g a d o r e s ; a c h a r a m o i n f e r m o na maior 
a g o n i a ; o phys ico e o ca rcere i ro assevera-
ram- lhes q u e n ã o d u r a v a m u i t a s h o r a s ; — 
não e r a m h o m e n s da a r t e , f o r a m i l ludidos. O 
preso f ing iu - se mor to , foi l evado n ' u m a t u m b a 
p a r a a e g r e j a , e de lá , a j u d a d o pe las t r eva s 
d a n o u t e . . . f u g i u . 

D . J o ã o I I a o ouv i r es ta ú l t ima p a l a v r a 
d e u i rado u m a p u n h a d a tão fo r t e n a t a m p a 
de um bofe te , q u e lhe f i cava p rox imo , q u e a 
r a c h o u d e u m a o ou t ro ex t r emo . 

L e v a n t o u - s e . Nos olhos lá t i nha os dois 
t e r r íve i s la ivos de s a n g u e . A y r e s da Si lva , o 
camare i ro -mór , q u e d u r a n t e t o d a a conversa-
ção e s t ive ra em pé j u n c t o da po r t a , vendo-o 
ass im sumiu-se ap re s sado por t r a z do repos-
t e i ro . R u y da Grran c o n t i n u a v a de joelhos sem 
se a t r e v e r a o lhar p a r a o re i . E s t e c a m i n h a n d o 
a passos ag i t ados o aposen to c l a m a v a : 

« F u g i u ! . . . pois ass im se foge das cadeias 
r e a e s ! . . . A h ! em o s a b e n d o , I sabe l de Cas-
te l l a r i r -se-ha de m i m (a) ! (e f i cou por um 
m o m e n t o silencioso, depois , p a r a n d o d e f r o n t e 
do infel iz l icenceado, b r adou- lhe : ) 

«Dize , h o m e m , não o m a n d a s t e tu p r o c u r a r 
po r t o d a a p a r t e , e n ã o c a r r e g a s t e já de fer-
ros o v i lão t r a idor e r u i m do ca r ce r e i ro? 

— S e n h o r , o cas te lhano embarcou-se n ' essa 
n o u t e em um nav io q u e sahiu p a r a Cadiz , e 
só de m a n h a n soubemos da f u g a ; m a s o car-
cere i ro e n g a n a d o pelo Avi lez f i cou em t e r r a , 
e t a n t a d i l igencia e m p r e g á m o s p a r a o encon-
t r a r , q u e por fim o houvemos , e aqu i a es ta 
casa o t r o u x e p a r a V. A. o p u n i r , como lhe 
a p r o u v e r . 

« A h ! ao menos e s se ! . . . e elle p a g a r á sua 
t r a i ç ã o ! 

(Continua) Bernardino Pinheiro 

S u s p i r a na m o n t a n h a a m e i g a rô la 
Q u a n d o e n t r e p r a n t o s na sce a m a d r u g a d a ; 
A s s i m q u a n d o a m e u s olhos v e m as l agr imas , 
P o r t i s u s p i r a es t ' a lma , ó doce a m a d a ! 

(a) Todos sabem das grandes rivalidades que hou-
veram entre D. João II e Fernando e Isabel de Cas-
tella então reinantes. 

M o r r e a b r i sa do ceu nos a rvoredos , 
Mas p r imei ro suspi ra e g e m e a n c e i a d a ; 
Ass im a n t e s que f u j a o a lento , a v ida , 
P o r t i su sp i r a e s f a i m a , ó doce a m a d a ! 

A no i te incl ina a flor, e o cál ix t r is te 
S u s p i r a pe la b r a n c a deusa a l a d a ; 
Ass im q u a n d o no ceu a s sombras ro lam, 
P o r t i susp i ra e s f a i m a , ó doce a m a d a ! 

M a s se eu te ve jo só, v i r g e m d a s noi tes , 
Es t r e l l a , m e i g a es t re l la d ' a lvo rada , 
J á por t i es t ' a lma t u a não susp i r a , 
A i ! n ã o susp i ra . . . t r eme , ó doce a m a d a ! 

QUE SENTES? 

Mas que subito cálix d'amores. 
Tal doçura em meus lábios ve r t eu ! 

P. RIBEIRO 

V i r g e m , se ao t e u collo encosto a f ace . 
D o u r a d a pelos br i lhos d 'esse olhar , 
V e r g o n t e a e m m u r c h e e i d a , que r e n a c e 
A luz q u e d i z — v i v e r , que diz — a m a r ! . . . 

«Que sen tes?» S in to abr i r - se o pei to ancioso 
E x p a n d i r , d i l a t a r - s e ! . . . ' O ceu f u g i r 
D o s olhos, q u e d e s m a i a m pelo gôso 
D ' e s t a a lma , q u e susp i r a . . . e q u e r p a r t i r ! 

Alberto Telles 

0 CURA DA MINHA ALDEIA 

D o c u r a d a m i n h a a lde ia 
N ã o v e n h o fa l la r e m vão, 
Q u e é dos pad re s de m ã o cheia 
Como poucos hoje s ão ! 
E u t enho c á p a r a m i m , 
Q u e os ou t ros não são ass im. 

De m a n h a n de ixa a p r e g u i ç a , 
Sa l t a da cama a g r i t a r : 
— Oh L u i z a ! a n d a p ' r a a mi s sa . . . 
A n t o n i o ! . . . v e m - m ' a j u d a r . . . 
J o s e f a ! . . . ponha-se a p é . . . 
N ã o t e l evan ta s , J o s é ? ! . . . 

D e t a r d e , como exorc i s t a , 
A s s u m e novas funcçSes , 
N e m h a demo, que res is ta 
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Á s suas c o n j u r a ç õ e s ! 
E t e imam, q u e a t é L u s b e l 
Respe i t a n 'el le um M i g u e l ! 

0 m e s t r e que t a n t o sabe , 
Q u e p e r d e b a r b a s a 1er, 
Se b e m que mui to se g a b e , 
Do c u r a t eme o s a b e r ! 
E diz a q u e m q ue r ouvir , 
— Q u e o p a d r e não é p ' r a r i r ! 

S a b e de cór o L a r r a g a , 
L a g o sem f u n d o e m m o r a l ! 
V ê m consul tal-o d e B r a g a 
Sobre o podê r t empora l , 
E n ' i s to ! . . . vo ta o re i to r , 
Q u ' e m b r u l h a q u a l q u e r doutor . 

Em sciencia d 'uno e trino 
Dá p ' r a todos sota e a z ! . . . 
Sus ten tou inda menino , 
De que o p a p a é i ncapaz 
D' i l ludir-se , ou de c incar 
N o q u e u m outro pode e r r a r ! 

P o r um dos bons miguel i s tas , 
Todos o l o u v a m por cá , 
E soa, que os lazar i s tas 
Como seu o sen tem j á , 
T ã o f i rme, q u e o povo d i z : 
N i n g u é m lhe to rce o n a r i z ! 

Severo , q u a n d o se fa l ia 
De q u e m r e n e g a o seu D e u s , 
Colloca na m e s m a escala 
Os l iberaes e j u d e u s ! 
D ' u m pera l t a do loga r 
T a m b é m não passa a gos ta r . 

S e g u n d o conta a v i s inha , 
Mulher de boa r azão , 
F o i po r causa da sobr inha 
D a r cavaco ao ta l r a t ã o ; 
Por isso passa a d i z e r : 
— Qu'e l le é de t ro lha e colhér. 

Com a mais g e n t e e comigo 
N ã o ha n a d a a d e s e j a r ; 
T e m - m e na conta d ' amigo , 
E diz que m 'hade ens ina r 
A g r a m m a t i c a em la t im, 
T o d a t imt im por t imt im. 

Seterino d'Azevedo 

SOLEDADE 
Triste minha a lma te envia 
Um suspiro, um ai d ' amor! 

P 1 S T 0 R I B E I R O 

V a e , a g u i a , sobe, e ao espaço o vôo e s t e n d e ; 
F i t a ousada o esp lendor do sol r a d i a n t e ! 
O n d a s , o ven to aos as t ros vos l e v a n t e ! 
N u v e m , o r u m o t eu no a r s u s p e n d e ! 

P e r f u m e que no e spaço a f lor d e s p r e n d e 
Sobe em t e n u e v a p o r e s egue a v a n t e , 
Q u a n t o ao ceu pode e r g u e r seu vôo e r r a n t e , 
F i t a o l u m e que ao m u n d o o ceu d e s p e n d e ! 

F a z - m e o u v i r o h y m n o , a voz celeste, 
Q u e a lma g e m e a da m i n h a pelo espaço 
D i s p e r s a como aos ba l s amos o é s t e ! 

A i ! p o r q u e não m a n d o u do E t e r n o o braço 
Q u e , q u a n d o á luz da v ida a m a n h e c e s t e , 
Voas se eu l á comtigo em doce a b r a ç o ? 

Sanctos Valente 

BOSQUEJOS N0BILIARCH1C0S 

III 

ARMAS DO APPELLIDO DE BAHAMONTE 

B a h a m o n t e . Tem por armas em campo de 
azul (a) M de ouro, coroado com uma coroa 
ducal do mesmo metal: orla de vermelho, sete 
peixes de prata com as cabeças voltadas para 
o centro do escudo, em faxa (b). 

D e s c e n d e m os d 'es te appe l l ido do conde 
D . R o d r i g o d e R o m a e s , senhor d e Mon te r roso 
em Gal isa , f i lho do conde D. R o m o n , e ne to 
d 'el-rei 1). F r u e l a de L e ã o (c). 

A I n g l a t e r r a passou o moço conde D. Ro-
dr igo , e pe la sua esc la rec ida n o b r e z a não 
d u v i d o u el-rei em lhe d a r a m ã o de sua f i lha , 
a i n f a n t a Mi l i a : orgulhoso o conde pela posse 
de tão precioso thesouro , pois q u e era d ' u m a 
bel leza n a d a v u l g a r , vo l tou ao solar em G a -
lisa, e d ' es ta un i ão n a s c e r a m n u m e r o s a s e 
m u i i l lus t res famil ias . 

N o s an t igos t empos o b r a s ã o e ra fallante, 

(a) Azul ou Uao, é a segunda côr mais honrosa no 
brasão: representa ella, nas virtudes a caridade, nos 
elementos o ar, nos planetas Vénus, nos metaes o aço, 
nas pedras a safira, nas arvores o carvalho, nas flo-
res a violeta, nos animaes o carnaliào.: também signi-
fica ceu, formosura, zêlo e lealdade. E obrigado o no-
bre que em seu escudo tiver esta côr a defender e 
dar toda a protecção aos que, servindo a patria, estão 
sem remuneração. Vera, Orig. da Nobr. cap. V. 
Villas-Boas. Nob. cap. XXVI . Haro, Nob. tom. 1, 
p. 1. Evsenbach, Hist. du Blas. cap. V. 

(b) Haro, Nob. tom. III , pag. 270. 
(c) Conde D. Pedro, Nob. pag. 3, n.° 9. 
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elle po r s i cons t i tu ía u m a p á g i n a b r i l han t e 
a o n d e se l iam as v i r t udes e acções va lorosas 
do n o b r e que o possu ia (a ) ; e n ' e s ta v i v a pá-
g i n a m o s t r a v a m aos seus descenden te s , qua l 
o caminho q u e e s t a v a m obr igados a t r i lhar , 
como herde i ros s e u s , — d a ca r idade p a r a com 
os infel izes , va lor nos comba tes , h o n r a e fi-
de l idade ao rei e á pa t r i a . 

L u i z v u ( 1 1 3 7 - 1 1 8 0 ) , e n t e n d e u q u e dev ia 
a p p a r e c e r n o b r a s ã o u m objec to q u e l e m b r a r 
fizesse o nome do n o b r e : es te re i foi o pr i -
meiro , q u e em seu escudo collocou u m a f lo r 
de Liz, p a r a s ignif icar o seu n o m e de Luiz (b). 

A este exemplo , que de tão al to v inha , os 
nob re s c o m e ç a r a m a colloear sobre os cam-
pos dos seus brasões a inic ia l do seu nome , 
ou a da sua d a m a , pelo m u i t o a m o r que lhe 
t r i b u t a v a m : e es te cos tume nasc ido cm F r a n -
ça, espa lhou-se po r toda a E u r o p a . 

F o i , ta lvez , n ' e s ta epocha q u e os de Ba-
h a m o n t e , d e i x a n d o o a n t i g o escudo de Fa-
jardos, que u s a v a m todos os descenden te s de 
D. Rodr igo (c), t o m a r a m u m , que em todo o 
t e m p o lhe recordasse os seus nobres avoengos . 

P a r a cobr i r o campo p r o c u r a r a m a cor 
azul , como a que D e u s escolheu p a r a ves t i r 
a celes te a b o b a d a , e por s ignif icar fo rmosura 
em q u e b r i l hava Mil ia , e o q u a n t o e ra de ca-
r idosa p a r a com os desva l idos , t o r n a n d o mais 
b r i l h a n t e e s t a v i r t u d e , por ser a occul tas que 
a exerc ia , imi t ando d 'es te modo a humi lde 
viole ta que e scond ida e n t r e a r e lva nos hú-
midos val les a p e n a s se d e i x a conhecer pela 
f r a g r a n c i a que e x h a l a : a s s e n t a r a m sobre o 
azu lado firmamento a inicial de Milia, como 
b r i l h a n t e es t re l la que p a i r a r devia sobre aquel la 
immens idade , es ta de ouro , me ta l , q u e só o 
v e r d a d e i r a m e n t e n o b r e pode t r a z e r e m seu 
b ra são (g), coroado com u m a coroa duca l , 
como f i lha do rea l t ronco de I n g l a t e r r a . 

Mas a c a b a d o ass im o b rasão que n u n c a 
f izesse esquecer aquel le an jo celeste, era ne-
cessár io q u e o gen t i l caval le i ro est ivesse sem-
p r e un ido a elle, e es ta un i ão é assás expres -
siva na orla que vol te ia o escudo de Mil ia : 
— é o a b r a ç o de desposado , é a s ignif icação 
do p u r o e sane to a m o r q u e lhe deu a felici-
d a d e na vida : n ' e s ta or la , e s c r eve ram eom 
t i n t a s que a mão d e v a s t a d o r a do t empo n ã o 
a p a g á r a , as acções de hero i smo do caval le i ro 
R o d r i g o : a côr v e r m e l h a de sobejo fa l ia na s 

(a) W. Maigne, Le scienc. des Arm. pag. 4. 
(b) Bullet, Dissert. Magny, La scienc. du Blas. 

pag. XIII . 
(c) Fajardo, Gallego, Monterroao, Bibero, Çatico. 

etc. todos tem o mesmo escudo d'armas. Haro, Nob. 
tom. III , pag. 271, v. 272. 

(d) Bare, Ilegr. sob a Arm. 

vic tor ias que sellou com seu s a n g u e , os pei-
x e s q u e assen tam sobre ella, q u e essas victo-
r ias assim a l cançadas se t r a v a r a m por sobre 
as encape l l adas o n d a s : o n ú m e r o sete que 
n u m a das mais s angu ino len ta s b a t a l h a s na-
vaes , ao f io da e spada do invenc ive l g u e r -
re i ro d e i x a r a m de exis t i r out ros t an to s mouros . 

«Ces armes parlantes ont , dés ce m o m e n t , 
u n e telle va l eu r , un te l cachet de symbol i sme 
p o u r l a famil le , qu 'e l les passen t a u x descen-
dan t s , e t l 'hérédi té des a rmoi r ies dans les fa -
milles est a insi const i tuée» (a) : e com effeito 
este b rasão todo s ignif icat ivo, não t e m sof-
f r ido modif icações como nos mos t r a o já c i tado 
nobil iár io, e assim exis te e n t r e nós, como se 
colhe de u m a lap ida sepulchra l q u e encon-
t r amos na eg re ja da Sé Ve lha , ao lado es-
que rdo p r o x i m o á por ta t r a v e s s a . 

Sôbre a l ap ida , a lém do b ra são que t e m 
como t imbre o chapéu de d ign idade ecclesias-
t ica, es tá a insc r ipção s e g u i n t e : 

«Sepu l tu ra do dou tor Sebas t ião V a h i a 
mes t re eschola d 'esta Sé : fa l leceu de edade 
de 71 annos , aos 16 d ' O u t u b r o de 1630.» 

P o u c o podémos colher no car tor io da Sé 
sobre es ta d i g n i d a d e : exis te um assen to da 
posse de mes t r e eschola t omada em 16 d 'Abr i l 
de 1610, e n 'es te assen to da posse es tá a c lau-
sula de se fazer licenciado ou doutor nos sagra-
dos cânones ou theologia, dentro d'uni anno, é 
possivel que fôsse c u m p r i d a es ta c l ausu la que 
lhe i m p u n h a a bu l i a pont i f ic ia , todav ia no ar-
chivo un ivers i t á r io por não h a v e r escr ip tura-
çâo r e g u l a r em cpochas tão l ong ínquas , f o r a m 
de n e n h u m provei to os nossos esforços. 

A sua na tu r a l i dade , e fami l ia , como sa-
be l - a? po rém se nos é dado faze r con jec tu ras , 
j u lgamos q u e Sebas t ião Te ixe i r a de Vah i a , é 
ass im que se a c h a a s s ignado nos l ivros do 
Cab ido , é a scenden te d u m a nob re fami l ia de 
Villa M e a n , p rox imo a Villa Real , hoje resi-
den t e em Chaves , isto pelo que se colbge do 
cognome — Teixeira — porque todos os des-
c e n d e n t e s d 'es ta casa se ass ignant — Teixeira 
deVahia,— e não da famil ia Monter roso , posto 
que seja do mesmo t ronco de Gal i sa , e que 
res ide em T a b o a d o dis t r ic to do Por to , po rque 
se a s s i g n a m — V a s c o n c e l l o s Monterroso. 

E s t a famil ia de Teixeira de Vahia, acha-se 
e n t r o n c a d a com os B a h a m o n t e s de Gaf i sa , 
pelo que se observa da s a r m a s j á descr ip tas , 
e escu lp idas sôbre a s epu l tu ra d 'es ta d ign idade 
da Sé de C o i m b r a . A. M . Seabra d'Albuquerque 

(a) Vise. de Magny, La scienc. du Blas. p. XIII . 
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A n n u n c i a r - s e - h ã o t o d a s a s p u b l i c a -
ções de q u e fo rem m a n d a d o s dois exem-
p l a r e s á d i r e c ç ã o . 

SURREXIT 
Sobre as a l turas do Golgotlia está arvo-

rada , mas solitaria, a cruz ! 
F icou erguido o al tar do holocausto; e a 

víctima desceu d'elle pa ra o tumulo . 
Consummou-se o sacrifício ! 
E Je rusa l ém dorme esquecida dos ter rores 

tpie lhe incut i ra a pa lavra do prophe ta . 
Dorme, ébr ia do sangue do jus to , e can-

cada das onrias noc tu rnas . > o 

Dorme , que sobre o cadaver do cordeiro 
immaculado cahiu a pedra do sepulchro. Dor-
m e : c da l embrança do povo já se apagou a 
imagem do morto, que promet tê ra ressus-
ci tar . 

D o r m e a cidade após o delirio da v ingança , 
mas velam por ella os g u a r d a s á por ta do 
monumento . 

Es tão e rmas as r u a s : apenas se av is tam, 
como phantasmas nocturnos , a t ravessando por 
ellas, os vultos sombrios d 'a lgumas mulheres 
piedosas, epie tomam o caminho do calvario, 
e vão subindo pela encosta, onde estão dis-
persas as ossadas dos criminosos jus t içados . 

Essas pobres mulheres não esqueceram o 
que repousa ent re os mortos : que rem ainda 
pagar- lhe o último t r ibuto d ' amizade ; levam 
comsigo os a romas pa ra de novo lhe embal-
samar o corpo sem vida. 

Ainda a m a n h a n não começava a roxear 
o horisonte. O silencio da noite apenas era 
interrompido pelo r ange r dos craneos despi-
dos, que es ta lavam sob a p lan ta mal segura 
d 'aquellas mulheres f racas e t imidas ; mas as 
únicas que não t iveram medo das t revas , nem 
pavor na estancia dos mortos. 

«Quem nos a levanta rá a pedra do monu-
m e n t o ? — diziam ellas entre si. E caminha-
vam para o logar onde viram que fôra depo-
sitado o cadaver do Mestre . 

Começavam então os pr imeiros raios do 
sol a doura r as cumiadas das m o n t a n h a s ; e 
a c ruz e n s a n g u e n t a d a bri lhou com o súbito 
clarão d e s t e sol do primeiro domingo. 

E as mulheres chegaram á en t rada do mo-
numento , e encon t ra ram a pedra vol tada , e 
o sepulchro vasio. 

«Onde puze ram o corpo do Mes t re? — per-
g u n t a r a m ellas aos dois jovens , que viam no 
logar do sepulchro. 

— Ressuscitou, não está a q u i ; — e i s ahi a 
resposta que ouvi ram profer ida pela boeca 
d 'aquclles dois mensagei ros do eeu. 

Ressuscitou, podemos nós t ambém dizer 
hoje fundados no tes t imunho dos evangelis-
tas , e apontando t a m b é m p a r a o sepulchro 
vasio. 

Ressuscitou p a r a consolação dos fieis e con-
fusão dos Ímpios, p a r a que se cumprissem as 
cscripturas, — p a r a que se visse que a morte 
não podia t r i umpha r do que t r o u x e r a ao 
mundo uma nova v ida , — p a r a que o testi-
munho de sua missão divina f icasse sellado 
com esta prova au thent ica da ve rdade . 

Ressuscitou, e os discípulos o v i ram, e lhe 
fa l laram depois de ressuscitado. 

Ressusci tou, e nem a synagoga ousou con-
tes tar a authent ic idade do acontecimento. 

Ressuscitou, e os discípulos ve laram com 
o seu sangue a verdade da resurreição de 
Je sus Christo. 

Os guardas , que corrompidos com dinheiro 
a t t r ibu i ram aos discípulos o roubo do corpo 
sacrosancto, são desmentidos pelo martyr io 
dos mesmos discípulos. 

Desmente-os a inda a indulgência com que 
são t ractados os g u a r d a s que se de ixaram 
adormecer . 

A verdade da ressurreição está escr ipta 
com o sangue dos mar tvres . Esse sangue in-
nocente e rgueu da terra um clamor, que foi 
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ouvido era toda a redondeza . É elle que b rada 
aos ímpios e incrédulos : — ment is ! 

E mentis , s im; porque n e n h u m de vós era 
capaz de sellar com o proprio sangue a des-
crença, como os apostolos sellaram a verdade 
da F é . 

Os apostolos v i ram Jesus Christo depois 
de ressuscitado ; com elle fa l laram e comeram, 
e assim o a t tes ta ram diante dos tyrannos , 
assim o confessaram com a cabeça inclinada 
sob o cutello do algoz, assim o de ixaram 
escripto com seu sangue na base do cada-
falso. 

E is ahi o pat íbulo ensanguen tado servindo 
de t e s t emunha ao scpulehro vasio, como a 
confissão dos mar ty re s serviu de confirmação 
ás verdades do evangelho. 

Hoje, pois, esquecidos das discórdias que 
nos separam, vamos todos ao templo adorar 
a J e sus Christo ressusci tado. 

T a m b é m pa ra nós ha de vir um dia de 
ressurreição. E com esta esperança convém 
que já hoje ressuscitemos d'essa mor te moral , 
causa única de todas as desgraças cia pa t r ia . 

P o r amor de J e s u s Christo, e por amor da 
pa t r i a esforcemo-nos pa ra sahir d e s t e sepul-
chro, onde re ina a corrupção do século. 

E s t a ressurreição mora l deverá ser a nossa 
ve rdade i ra regeneração . D'el la , e só d'ella, 
depende a regeneração social, que todos os 
por tuguezes dignos d'esse nome desejam dei-
x a r em legado á geração nascente . 

Rodrigues de Mattos 

0 HOMEM E A TERRA 

(Conclu ído do n.° !)} 

O homem é o an imal de todas as lat i tudes, 
do equador aos círculos polares; todas as re-
giões são suas, vive debaixo de todos os cli-
mas, pa ra que n e n h u m ponto da t e r ra f ique 
sem lhe ser t r i bu t á r i o ; e, em consequência 
do providencial princípio de divisão do t ra-
balho, cada um em seu ponto procura colher 
a maior somma de produetos, em troca dos 
quaes obtenha os dos outros, já que lhe não 
é impossível havel-os. 

Se todas as leis sociaes se f u n d a m em prin-
cípios absolutos, esta lei economica é mais um 
a rgumen to que abona o meu proposito. Seja 
embora o pensamento um Ashaverus , o ho-
mem physico esse não ; só o espirito é cosmo-
poli ta; que as nações tomam um typo cara-
cteristico, proprio e sui generis , que se não 

confunde , e somente o volver de mui tos sé-
culos lhe pode apaga r as feições. 

Pelo regicídio da infeliz Maria S tuar t in-
corporou-se a Escócia á Gran-Bre tanha : e a 
Escócia será hoje ingleza 110 corpo e na a lma? 
succederá outro tanto á I r l a n d a ? se o forem, 
p e r g u n t e m á historia os annos que não cus-
tou a suffocar os últimos arrancos d e s t a s duas 
nacionalidades. Veneza é aus t r íaca pela força 
das armas , e vão já largos annos depois que 
o leão de S. Marcos deu o último rugido . A 
Polonia e H u n g r i a gemem capt ivas , prost ra-
das e vencidas , mas não convencidas; senão 
nós, nossos vindouros hão de ouvir dizer á 
Sabóia que não é F r a n ç a , embora exhaus ta , 
e enfraquecida , não póssa demonstral-o. Não 
se ma tam as nacionalidades, porque se não 
m a t a m as glorias, não se m a t a m as tradições, 
não se r iscam da historia os nomes, as affei-
çues não se r iscam d 'abna, não se desvinculam 
os laços moraes, não se elimina a memoria , 
não ha poder que mate os factos, e estes são 
os monumentos das nações, a elles se affincam 
as nacional idades e d'elles se al imenta o pa-
triotismo. 

Quem não reconhece n 'este sent imento a 
origem de immarcessiveis glorias, de nobres 
arrojos e de heroieos fei tos? Sem patriotismo 
nacla de sociedade pois é elle a fonte cle todas 
as v i r tudes civicas: nada de independencia 
porque a fal ta d'ella é a negação da existên-
cia das nações. 

Se ha paizes em que seja pronunciado "este 
sentimento é sem dúvida o nosso um d'elles: 
cada um de seus f i lhos por mais que p a r a 
longe se afiaste seguindo os eventos d 'uma 
vida a g i t a d a ; percorra embora regiões lon-
gínquas , onde se extasie na contemplação das 
magnif icências d 'ar te , ou cla n a t u r e z a ; sem-
pre com saudade se lembra da sua humilde 
a ldeia ; e cada um 11a sua l inguagem, rude 
ou subhme, segundo o seu engenho, mas 
sempre repassada da poesia das recordações, 
diz o mesmo que J. de Lemos disse com 
tan ta inspiração na sua Lua de Londres, ou 
nas Recordações du Coimbra... 

O Tamisa fazia ter saudades do Mondego 
e do L i m a ; as g randezas de Londres não 
davam ao saudoso poeta uma aldeia de Por-
tugal ; as ru inas do Collyseu, a sublime gran-
deza do Vat icano, a que L a m a r t i n e chamou 
a apotheose do christianismo pax-a d'elle in-
culcar uma ideia aos que nunca o v i ram, a 
pat r ia das recordações, em que cada pedra é 
um monumento capaz de absorver todas as 
cogitações do homem mais pensador, n a d a 
d'isto foi bas tan te para fazer que um por tu-
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guez deslembrasse por um momento a sua 
patr ia ; tão radicado n 'a ima lhe estava o amor 
d'ella. 

J. de Lemos aqui não é um homem; é a 
personalisação d 'uma ideia geral , d 'um pen-
samento commum a toda u m a nação. Em todos 
os tempos, os que mais se a longaram do seu 
paiz, em cata d 'honra ou de r iquezas, satis-
feito o fim, poucos se demoravam no theat ro 
das suas façanhas, ou de seus t rabalhos: a 
sua aspiração suprema realisava-se vol tando 
á métropole, onde só lhes e r a doce o gôso de 
suas palmas ou thesouros. 

A patr ia é um sentimento, que assim como 
não morre n 'a ima dos individuos t ambém não 
morre n 'a ima das nações: é uma ideia de 
todos os povos e de todos os t empos ; senão 
congênita do espirito ao menos u m a das suas 
pr imordiaes ; creio n'ella como ponto de par-
t ida do progresso, como creram os que por 
ella se fizeram mar tyres ou heroes. 

A pat r ia foi a promissão d ' Israël , e Israel 
como precursora das nações foi o symbolo 
das sociedades modernas . 

A. C. da Silva Mallon 

EL-REI PEIÍDQA 
m 

«Só vós, senhora minha, me podeis valer 
n 'esta g r a n d e afflicção. Ped i a el-rei! todos 
sabem a magnanimidade de sua alma e o 
g r a n d e affeeto que vos t e m ! . . . e deve ser tão 
doce e ledo o pe rdoar ! a consciência ha de 
ficar tão contente de si e tão contente com 
D e u s , que perder ensejo de outorgar perdão, 
é esperdiçar o mais optimo deím que a Pro-
videncia deu aos que têm império pa ra mi-
nora r d'elle as ag ru ras e espinhos! 

— A s s i m é, dona, mas vós sabeis que seu 
cr ime é feio. . . e el-rei, meu senhor e meu 
mar ido tem obrigação de p u n i r os maus . 

«Feio ha sido o c r ime; mas não foi, como 
já disse a V. A. por maldade , que elle o 
pract icou. V. A. tem um f i lho , sabe pois 
quanto é g rande , sabe que é immenso o amor 
cie mãe ; o de pai é egual :— e o infeliz não 
vê no mundo. . . pa ra elle o mundo resume-se 
n 'aquella f i lha. Não tem ou t ra . . . desvairou 
d 'amores por ella, que perd ida , que louca-
mente apaixonada pelo f idalgo infame de Cas-
tclla, foi por este seduzida na singeleza e in-
nocencia de seu coração a a r ras ta r o pae a 
t ão fundo abysmo de desventura . P a r a cas-
tigo, para terr ível castigo são aos dois assás 

as ape r tu ras de coração, os remorsos pun -
gentes que lia t rès dias hão sotfrido. Ped i , 
senhora, a vosso marido, pedi ao pae de vosso 
real filho o perdão d 'aquelle infeliz, que se 
perdeu pelos extremos de pae . . . Ha v in te 
annos , que as portas do mosteiro de Santos, 
como lousa de sepulehro, se fecharam sobre 
mim. Dos que habi tam o mundo só me havia 
lembrado p a r a rogar a Deus por elles. Ju l -
g a v a que n u n c a mais sahiria cl'aquella saneta 
casa, que n a d a me iria desprender da cruz 
com que abraçada quer ia descer t e r r a d 'onde 
provim ; mas não o quiz assim a Prov idenc ia : 
laços de sangue e affeeto s de coração me obri-
g a r a m a fazer abr i r an te mim aquellas por tas 
do mundo que acred i tava pa ra sempre cer-
radas . E sahi, senhora ; sahi cla minha cella 
un icamente para vir l ançar -me aos pés de 
V. A. p a r a vir com lagr imas afHictivas ba-
nhar vossas rcaes mãos, e supplicar-vos, que , 
pela prosper idade de vosso reino, pe la v ida 
de vosso f i lho, pelo s a n g u e puríssimo de 
Chris to, alcanceis o perdão do infeliz pae de 
Caro l ina! . . . A i ! Y. A. chora! perdoae-me o 
desgosto que vos causo ; perdoae-me o atre-
vimento de vir aqui ro jar -me a vossos pés, e 
maguar -vos com minhas lást imas ; mas aquelles 
dois infelizes não têm n i n g u é m mais no mun-
do ; só eu lhes resto, e se não obter de V. A. 
o perdão do pae, não mor re rá este só ; ha de 
mor re r t a m b é m a filha, que as afflições e os 
remorsos a ma ta rão ! . . . 

E r a assim, que, no dia seguin te ao da tou-
rada , em um aposento da casa rea l cl'Alco-
chete, a commendadeira Vio lan ta , t endo con-
seguido l icença do prelado de Lisboa para 
sahir por oito dias do seu mosteiro, pros t rada 
an te a ra inha , sollicitava com fervor o perdão 
do seu infeliz pa ren te João Baço. 

As úl t imas pa lavras disse-as tão cor tadas 
de soluços e de pran tos , com tão angus t i ada 
expressão e tão cio fundo d 'alma, que D. Leo-
nor d 'Alemeastro sentiu cortar-se-lhe o co-
ração piedoso e bom ; correram-lhe em fio as 
lagr imas que ha muito lhe assomavam aos 
olhos, e só com voz mal segura poude res-
ponde r : 

—Violan ta , farei quanto podér para alcan-
çar a vida de João Baço . . . mas não vol-a as-
seguro . . . sabei que el-rei em tomando uma 
resolução n i n g u é m o demove d'ella. . . con-
tar-lhe-hei porém quan to me tendes d ie to : e , 
talvez, sabendo que toda a preversidade foi 
do es t rangeiro , e dos nossos só a iIlusão e 
desdouro, se amercie d'elles. T e n d e espe-

; r a n ç a ; e ,aguardae-me ambas n'esta sala. ro-
' gando no emtan to á Saneta Vi rgem para que 
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eu possa persuadir á clemencia o espirito do 
rei. 

Levan tou-se e saliiu. 
A ra inha t inha dieto : — aguardae -me am-

bas ; porque Carolina t ambém alli estava ; mas 
affastada das duas , quasi escondida e pros-
t rada n'irai canto do aposento. 

A pobre donzella du ran te a longa conver-
sação, de que apenas o epilogo nar rámos ao 
leitor, não t inha podido conservar-se na pos-
tura , que o cérémonial da corte d e m a n d a v a ; 
cahíra meia desfallecida sobre um tamborete , 
e alli est ivera, despedaçando-se-llie a abiia de 
dor e de anciedade, a assistir áquella seena 
d 'onde dependia a vida de seu pae. 

O que soffria alli, o que duran te t rès dias 
t inha soffrido não é fácil dizel-o. El la , que na 
louca exaltação de seu amor tudo arr iscara 
pa ra salvar a vida do d 'Avilez, t inha sido por 
este c rue lmente enganada . O castelhano t inha 
fal tado vi lmente a todas as promessas. F u -
gi ra da egre ja na pr imeira hora da segunda 
vigilia noc turna , e embarcara logo. Com bem 
tingidos pretextos persuadi ra pae e filha a 
de ixarem-no embarca r só, promettendo-lhes 
que antes do alvorecer manda r i a um batel 
buscal-os a terra ; e apenas a bordo fizera le-
van ta r ferro, e sahíra a bar ra , de ixando assim 
os dois desventurados expostos á choiera d'el-
rei. T inha d 'est 'ar te pract icado para evitar a 
companhia dos dois, pa ra não cumpri r a pro-
messa de casamento fei ta a Carol ina, para 
mais negro to rna r seu feito, como lhe pedia 
a n e g r u r a da alma. 

E a donzella, na praia, abraçada ao pae 
livido, t rémulo, desvairado, mas silencioso, 
vira a t ravés das sombras da noute o alva-
cento vul to da vela que fug i a . Conheceu então 
quanto era vil e abjecto o espirito, que ju l -
gava nobre e generoso, do homem que t inha 
amado. Desde esse momento o amor conver-
teu-se-lhe em odio, pois viu que por elle per-
dera o pae e t rahira a pa t r ia . É que t ambém 
o seu coração, que u m a educação mystica 
t inha desvairado, não podia conceber senão 
extremos: d 'um amor a rden te , enthusiasta , 
exaggerado passou a um odio p rofundo . Não 
lhe veiu porém ao pensamento , — nem pa ra 
tal pensar a occasião era o p p o r t u n a , — o de-
sejo feio de se v ingar . Envergonhou-se de si, 
e tornou-se-lhe asquerosa a l embrança do vil, 
que t an to amára . 

E sof í rêra ,—sofí rêra muito e mui to ; e es-
magado sentiu o coração quando viu depois 
levarem preso e em ferros seu infeliz pae. 

Morreria com t an ta s maguas se u m a luz 
de esperança, — que é a mão de D e u s que 

nunca fal ta aos miseros nas maiores desven-
t u r a s , — a não fosse an imar . Lembrou-se de 
ir a Santos, e tudo contar á commendadeira , 
sua segunda mãe, e que ella sabia amiga da 
ra inha , que muitos dias ia passar longas horas 
en t re as donas do mosteiro; única pessoa que 
lhe podia valer em tão apertado e angustioso 
passo. 

F o i ; e os cuidados c desvelos de Violanta 
Noguei ra obs ta ram a que se lhe par t isse o fio 
da existencia tornado tenuissimo pela inten-
sidade do soffrimento. 

Agora estava alli com a vida quasi pa rada , 
esperando a volta da ra inha . 

A commendadei ra de joelhos ante um pai-
nel da Vi rgem, suspenso da parede , era en-
t regue completamente a fervorosa prece. 

Correu assim largo tempo. 
F ina lmen te a r a inha voltou. As duas infe-

lizes com um egual impulso de ex t rema an-
ciedade foram a ella, a joelharam, tomaram-
lhe as mãos, e l evan ta ram pa ra D. Leonor 
os olhos supplicantes. 

E r a uma interrogação muda , mas doloro-
samente expressiva. A ra inha respondeu : 

— Espe rança , filhas! el-rei nada decidiu, 
mas tanto lhe roguei , cpie propenso ficou á 
misericórdia. O caso vae ser ju lgado pelos 
desembargadores que alii es tão; interesso-me 
por vós : e eu mesma vou fallar a a lguns cVelles. 

E r a a administração da jus t iça nos primei-
ros tempos da monarchia uma cousa simples; 
isenta dos longos debates , das finas subtile-

O ' 

zas, das enfadonhas e immoraes morosidades, 
que depois o direito dos imperadores e dos 
pontífices, e os interesses dos jur i s tas foram 
pouco a pouco introduzindo, desde o reinado 
dAff fonso I I I , e que, sempre augmentando-
se, têm cont inuado até hoje. 

Mas t inha então outro inconveniente egual-
mente g rande e prejudicial aos povos, era a 
incerteza do foro, era a immensa var iedade de 
legislação de foral pa ra foral , era o arbítr io 
do nobre, ou do magis t rado municipal ou real 
f requentemente subst i tuindo-se á lei. 

0 caminhar da civilisação t inha minorado 
do ha muito este último mal , mas as raizes 
derradeiras só lh'as a r rancou o decreto de 16 
de Maio dn 1832. 

Na epocha da nossa historia, no reinado 
de D. João I I , exis t iam ambos. Hav ia a inda 
as isenções e privilégios locaes dos diversos 
municípios e senhorios; o infeliz in fan te 
D. Pedro, sendo regente , t inha publicado o 
nosso primeiro codigo de leis geraes, compi-
lação util, mas sem methodo e incoherente, 
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de leis nacionaes e es t rangei ras , onde a or-
ganisação e at tr ibuições dos différentes tri-
bunaes do reino se achavam mal e apenas 
esboçadas ; novas leis d 'Affonso V e João II 
t inham vindo augmen ta r a legislação pa t r i a ; 
subsidiários a esta os cânones , sujeitos á vá r i a 
opinião dos casuistas, e o direito romano, 
aclarado em um ponto, bara lhado cm mil ou-
tros pelas interpretações , glossas e controvér-
sias dos doutores italianos e nacionaes ; final-
men te superior a tudo isto o poder despotico, 
a vontade absoluta do monarcha . 

O modo de adminis t rar a just iça , de appli-
car aos povos toda esta mult idão de leis par-
t icipava da confusão, var iedade e reciproca 
ant inomia d'ellas. 

O processo era ás vezes ve rba l e simples, 
como nos re inados do conde Hen r ique e de 
seu f i lho Affonso; outras , porém, revest ia-se 
de todas as formalidades, do todas as minú-
cias, que, em par te as relações mais comple-
xas das modernas sociedades e em pa r t e os 
interesses par t iculares , como já dissemos, ti-
nham ido busca r ás leis imperiaes, pontifícias 
e wisigothicas. 

Hav ia , como hoje, instancias superiores e 
inferiores. Nas causas crimes de Lisboa e seu 
te rmo appellava-se p a r a os sôbre-juizes da 
Casa do Civel, e do gera l do reino p a r a os t rès 
ouvidores da corte. Tan to ( laquel le t r ibuna l , 
como d e s t e s magis t rados se recorria em úl-
t ima instancia pa ra a Casa da Justiça, t am-
bém chamada , já n'esse tempo, da Supplica-
ção, ou Relação da corte, a que se j u n e t a v a m 
mui tas vezes os dois desembargadores , dictos 
do Paço , e a que o proprio D. João II f re-
quentemente pres idia . 

Crimes havia , porém, não des ignados por 
lei, m a s que por suas c i rcumstancias e ram 
ju lgados em primeira e única instancia por 
este t r ibuna l supremo. 

O feito de João Baço es tava n 'es te caso; 
a evidencia do crime, e a vontade do rei 
t inham simplificado e tornado tumul tuar io o 
seu processo. 

Em quan to se passava entre a ra inha , Vio-
lan ta e Carol ina a seena an ter ior , os desem-
bargadores , depois de ouvi rem a missa, que 
todos os dias de despacho lhes rezava o sa-
cerdote (1a Relação, t inham preparado tudo 
para o ju lgamen to da causa. 

Já es tavam na sala que hav iam disposto 
p a r a a audiência , quando R u y da G r a n e al-
g u n s outros de maior influencia receberam 
recado da ra inha pa ra lhe i rem fal lar . 

Accedendo a seu pedido, os desembarga-
dores promet teram fazer quanto podessem, 

e combinaram ent re si o modo como proce-
der iam. A ra inha não era fácil resistir, pois 
se não exercia, como nem pessoa a lguma, 
preponderânc ia decidida no espirito d'elrei, 
e ra comtudo por elle mui to amada , e todos 
em gera l a respei tavam o lhe quer iam mui to 
pela sua g r a n d e car idade e mais v i r tudes , de 
que, a inda hoje, uma obra de impor tancia 
serve de prova , o hospital que f u n d o u na 
villa das Caldas, denominada por isto, da 
Rainha. 

Pelas dez horas da m a n h a n D . João I I 
entrou na sala da audiência . Sentou-se n ' u m a 
cadeira de espaldar collocada ao topo d u m a 
compr ida mesa, a cujos lados se sen ta ram 
em tamboretes razos os dois desembargadores 
do Paço, o regedor , o chanceler e os outros 
ju izes da Casa da Justiça. Sobre a mesa 
havia muitos papeis , livros, t inteiros e uma 
ampulhe ta ou relogio d a r e i a , como determi-
nava a lei. 

J u n c t o d o u t r a s mesas , ou dispersos na 
sala es tavam advogados, procuradores , es-
crivães e officiaes subal ternos da jus t iça . 

Na phisionomia de D. João via-se severi-
dade, mas não choiera ; e aquella mesma era 
como um veu com que o rei p re t end ia occul-
tai- a clemencia para que n 'esta hora lhe pro-
pendia o coração. 

Momentos depois o reu foi introduzido na 
sala. Em toda a sua corpulenta figura se de-
no tava quebran tamen to do espirito. O rosto 
t inha-o livido, e leves es t remecimentos lhe 
ag i t avam de quando em quando o corpo. 

F o i lido o libcllo, cujos a r t igos de accusa-
ção se p rovaram pelo depoimento claro e in-
contestado de vários gua rdas , chaveiros e ou-
tros empregados do Limoeiro de Lisboa , que 
serviram de tes temunhas . Mas todos t ambém 
assevera ram o optimo procedimento anter ior 
do carcereiro. 

In ter rogado este tudò confessou, defenden-
do -se apenas com o amor que dedicava á filha 
e com a sedução que sobre elle t inha exercido 
a astúcia do d 'Avilez. 

A tr is teza estava no rosto de todos ; o cr ime 
era evidente, a defesa do r eu quas i nul la , c 
direito sobre o caso expresso. A lei então vi-
g e n t e d iz ia : . . . «se o preso foge por malícia, 
ou manifesta culpa do carcereiro, deve esse 
carcereiro a morrer por ello, se aquel que 
fugiu era accusado por tal malefício, que se 
provado fosse devera de morrer...» 

Como s a l v a l - o ? — e comtudo na men te de 
todos os ju izes , re i e desembargadores , es tava 
a compaixão pelo reu, e os rogos fervorosos 
de D. Leonor d 'Alemcastro. 
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O licenciado R u y da G r a n levantou-se e 
ped iu licença pa ra defender João Baço. Is to 
ia talvez um pouco contra a ordem do pro-
cesso, mas o rei disse rpie fallasse. 

E n t ã o o célebre jur isconsul to n 'nm discurso 
conciso, mas eloquente, pronunciado com u m a 
voz commovida e persuasiva , fal lando mais 
dos affectos do coração, que das leis dos eo-
digos, provou á evidencia, que o amor pater-
na l t inha produzido u m a allucinação, u m a 
especie de loucura no espirito d 'aquelle infe-
liz, o que t i rava ao feito toda a cr iminal idade, 
pois a razão e com cila a l iberdade lhe fu -
g i ra do cerebro, e assim ficára sem imputação ; 
lançou toda a vi lania e odioso da acção sôbre 
o fement ido castelhano, e concluiu dizendo, 
<pie este se regosi jar ia ao saber da punição 
dos simples que i l ludíra. 

Todos es tavam commovidos ; porém o acto 
ex te rno do crime era evidente , e a lei severa 
e inexorável , mas lei, lá es tava aber ta sôbre 
a mesa . f 

Procedeu-se á votação. E s t a foi públ ica e 
ve rba l ; me tade dos ju izes desembargadores 
fo r am do parecer que morresse, me tade que 
fôsse absolvido. 

E n t ã o o regedor levantando-se e incl inan-
do-se p r o f u n d a m e n t e disse para D . João I I : 

«Senhor, agora fica o feito em Y. A. que 
o pode cas t igar como quizer . 

N'este momento u m a porta escusa da sala 
abr iu-se , e D. Leonor d 'Alemcastro, t razendo 
pe las mãos a commendadei ra Violanta e a 
bel la e desolada Carolina, ent rou precipi tada , 
mas mages tosamente na casa cia audiência . 

Todos se l evan ta ram e inc l inaram com res-
peito, menos o re i que ficou immovel na ca-
deira . 

A r a inha , impedindo sempre após si as 
duas a m a r g u r a d a s damas, caminhou direita a 
1). João , e ajoelhou junc to d 'el le; as duas 
a joelharam t a m b é m . 

A um primeiro e rápido tumul to , que pro-
vocou na sala a v inda inesperada cla ra inha, 
succedeu um silencio p ro fundo . 

T i n h a um não sei que d 'augus to e imponente 
o grupo d 'aquel las t rès mulheres a joelhadas 
em tôrno do rei . A f igura de Violanta coin 
as suas vestes religiosas era magestosa c ao 
mesmo tempo humi lde ; realçava a belleza da 
ra inha o var iegado e rico de seus vestidos, a 
posição submissa em que estava, e sôbre tudo 
a acção caridosa que exerc ia ; Carolina tor-
nada pela dor e pela afflicção mais bella ainda 
do muito que já era, expreinia em toda a sua 
figura uma súpplica, uma pa lavra — perdão. 
E acima dos vultos das très senhoras o aspe-

cto nobre e ve rdade i ramente real de João I I . 
Es te , vendo ante si suppRcantes e de joelhos as 
t res damas, sentiu um arrepio de commoção 
percorrer- lhe os membros , e seus olhos exprimi-
r a m uma certa suavidade e compaixão. A rai-
nha com uma voz cortada de prantos , b r a d a v a : 

— Pelo nosso filho, senhor rei, perdoae 
áquelle infeliz p a e ! pe rdoae! perdoae! 

As outras duas não ousavam profer i r pa-
lavra , mas as suas lagr imas e choro fa l iavam 
de sobra. 

L>. João então com uma voz commovida, 
disse pausada e g r a v e m e n t e : 

«Eu certo desejava muito cas t igar este ho-
m e m por o caso que fez ser feio, porém o 
desvai ramento que se conhece te r causado 
em seu espirito o affecto sancto do amor pa-
ternal , o muito que vós me pedis , senhoras, 
e os votos dos juizes serem tantos a uma 
par te como a outra , ao rei não per tence senão 
ir á par te da elemencia, e dar a v ida ; eu sou 
em lh'a da r , e dou a isso o meu voto, dese-
j ando mui to o contrário. 

* * i 

Eis minuciosa e conscienciosamente escripta 
a pequena historia, que, pelo ti tulo que lhe 
dêmos, t ínhamos promet t ido ao leitor. Ta lvez 
porém clle seja tão benevolente , que t enha 
curiosidade de saber o que feito foi das vá-
rias personagens que n'ella apresentámos. 
Descor tez ia seria da nossa pa r t e não gas tar -
mos mais a lguns momentos em folhear os 
velhos manuscr ip tos e já a lguns impressos dos 
fins do século xv e princípios do x v i pa ra o 
satisfazermos. O pouco que de tal t r aba lho 
colhemos eil-o cm breves palavras . 

Um mez depois de D. Joào I I ter perdoado 
ao carcereiro, soube que o castelhano Avilez 
r ia em Toledo, a bom r i r , de João Baço c da 
filha, do rei de Po r tuga l c dos por tuguezes . 
A corte estava em San ta rém; e 11'esse dia á 
t a rde o fi lho d'Affonso V, passeando na mu-
ralha sôbre a porta do Sol, encontrou o an-
tigo carcereiro. Recolheu-se com clle á Alca-
çova o a sós conversaram a lgumas horas. No 
outro dia João Baço sahiu da ant iga Scala-
b i s ; e semanas depois I sabe l de Castella cs-
torcia-se de ra iva ao saber que D. João d'A-
vilez t inha sido encontrado morto n 'uma da-
m a s mais tor tuosas, estreitas e immundas da 
sua capital . 

Uni anno mais ta rde João Baço era conta -
dor da F a z e n d a cm Évora , logar honroso e do 
renda que occupou até á sua morte, succedida 
muitos annos depois, cm feliz abas tança . 

Carolina teve por si a protecção cia ra inha . 
' Um genealogista da cpocha descobriu-lhe não 
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sei q u e l i nhagem i l lustre , e a sua v i r tude e 
bel leza a d i s t i ngu i r am en t r e as d a m a s da corte , 
onde es teve cinco a n n o s ; a té q u e um nobre 
i idalgo da província , o senhor de Val le Ras-
q u i m a desposou e levou p a r a as suas t e r r a s . 

A commendade i r a Vio lan ta voltou p a r a o 
moste i ro de Santos o velho, q u e foi m u d a d o 
em paços reaes , passando a c o m m u n i d a d e 
p a r a o mostei ro de S a n t a Mar ia do P a r a í s o , 
e n t r e o de S a n t a Clara e da M a d r e de D e u s , 
e ahi depois de mui tos annos m o r r e u com 
cheiros de san t idade . 

R u y da G r a n , f ina lmente , foi todos os d ias 
crescendo em va l imento . O rei D. M a n u e l o 
nomeou compilador das suas Ordenações ; e em 
1520, por mor te do doutor R u y Bot to , subiu 
ao eminente cargo de chanceler mór do re ino . 

Bernardino Pinheiro 

A ENGEITADA 

S O U M E T 

F u g i n d o m e u somno afflicto, 
Q u e não t e m um sonho ledo, 
Pax-a os montes v im tão cedo 
E s p ' r a r a luz do infini to. 

Acordou n 'esse momen to 
O débi l passar inho en t r e a r a m a d a : 
Ao ver provida mãe dar- lhe o sus tento , 
Sen t i de p r an to a m a r g o a lma b a n h a d a . 

Poxque não tenho eu m ã e ? ! 
P o i q u e não sou e g u a l ao passa r inho 

Que nos olmos suspende o n inho? 
Sou na t e r r a sem n i n g u é m , 

Não t enho u m pobre l a r ! . . . 
D e todos n 'es te m u n d o a b a n d o n a d a 

F u i , ao nasce r , enge i t ada 
J u n c t o á e g r e j a do l o g a r ! 

V o t a d a por meus paes a t an tos males , 
De seus mimos não tenho ideia v a n , 
E os filhos venturosos d 'és tes valles, 

N ã o m e c h a m a m sua i r m a n ! 

Da sesta eu não par t i lho os seus folguedos , 
A sombra dos a rvoredos 

Não t e m loga r p ' ra mim o l avrador , 
E só de longe posso con templar 
Di tosa essa famil ia j u n c t o ao l a r 

Trocando affagos d ' a m o r ! 

P a r a a ermida hospitaleira , 
Chorando, caminha em f im, ' 

O só loga r . . . ao menos seja ass im! 
O n d e eu não sou e s t r ange i r a 

A q u e l ' q u e se não fecha p a r a mim. 

Con templo m u i t a vez no logar sanc to 
A ped ra , em que es ta v ida começou , 

B u s c a n d o os s ignaes do p r a n t o 
Q u e m i n h a m ã e , comigo alli de ixou . 

E m u i t a vez meus passos descon ten tes 
Conduzo onde se d o r m e um somno f u n d o : 
Mas são p ' r a mim os campos indifFrentes , 

Q u e n ã o posso acha r pa ren t e s 
N e m e n t r e os mor tos , n e m aqu i no m u n d o . 

N ' e s t e m a r t y r i o tão feio 
E u choro h a qua to rze a n n o s e n g e i t a d a ! 
O h ! cox-re, m inha m ã e , q u e inda te espero 
N a pedi'a, e m q u e en tão fu i a b a n d o n a d a ! 

N ã o poude mui to esp ' ra r de m a g u a s cheia 
C h a m a n d o pela m ã e f inou chorosa. 
C o n t a m q u e u m a estx-angeira em certo dia 
T o d a de lucto a p p a r e c e u na aldeia 

E foi p iedosa 
B u s c a r no cemiterio t r i s t e l ousa ; 

M a s não a poude acha r , q u e a re lva a encobr i a , 
E ao cer to n i n g u é m disse ondeéqu ' e l l a r epousa . 

A. C. da Silva Mattos 

T^UÜÜI /OBO 

P o r q u e não d á s que a s n ivea s m ã o s t e a p e r t e ? 
Sou eu q u e r u l o ve lho 
De m ã o seni l e i n e r t e ? 

P I S T O R I B E I R O 

Sósinha por aqu i l inda p a s t o r a ! 
Q u e f a z ? P o r q u e é que t r i s te ass im vagueia ' í 
O q u e p e n s a a sua a l m a ? o q u e ella anceia 
E saudade ou é sede abrasadox -a? 

T a l v e z — q u e m sabe l á ? ! — t ã o f resca e loura 
Q u e j á n ' a l g u m casal d 'aquel la aldeia 
T e n h a px-êsa essa vista q u e incende ia 
A face com que a sua ba ixa e c ó r a ? 

A n d e . . . fa l le . . . o amor não v e m da g e n t e 
N ã o somos nós que q u r e m o s ou n ã o qu ' r cmos? 
— A i n d a não sabe isso? A i ! . . . q u e innocen te ! 

V e j a l á ! S e n ã o a m a n ã o seremos 
Fe l izes a m b o s ? . . . n ã o ? — P o i s se consente 
Te remos j u n c t o s sós . . . o que não temos ? 

Alberto Telles 
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B I B L I O G R A P H E 

F r u s t o da obediencia, d rama em t r è s actos 
por J . J . d 'Almeida Braga 

Temos diante dos olhos o d rama em très 
actos, intitulado —Fructo da obediencia, pro-
dueção recente do Sr. J . J . d 'Almeida Braga , 
e já a terceira n'este genero, que o illustre 
auctor faz sahir á luz da publicidade. 

Conhecedores da nossa incompetência sobre 
a apreciação de taes eseriptos, vimos hoje á 
imprensa, de motu proprio e com a mão sobre 
a consciência, fazer estampar no papel o que 
sente o coração. Sem pretender , portanto, 
arvorar-nos em ríspido censor, nem, por idên-
tica razão, proceder, armados do escalpello da 
critica, a uma autopsia minuciosa sobre a 
obra sujeita, exporemos com toda a f ranqueza 
e candura o merecimento que achámos, e o 
gosto que sentimos, ao 1er pela primeira vez 
o drama referido. 

O Sr. Almeida Braga , sem ir desenterrar 
as empoadas cabelleiras do século passado, 
sem fazer entrar em scena esses quadros té-
tricos e pavorosos, produzidos por assassina-
tos, incêndios, trovoadas, raios e coriscos, 
como ainda ha pouco estava em uso, cingiu-se 
completamente aos costumes da actual idade; 
e n'isto, em quanto nós, foi muito feliz, se-
guindo a vereda da moderna eschola drama-
tica, em perfeita harmonia com os preceitos 
estabelecidos por u m a das mais respeitáveis 
auctoridades do século em que vivemos. Al-
ludimos ao immortal V. Cousin, que, com 
referencia ao assumpto de que nos occupâmos, 
diz o seguinte: «La loi de l'art dramatique 
est de ne point mettre sur la seene des pâles 
fantômes du passé, mais des personnages em-
pruntés a l ' imagination. . . animés, passionés, 
par lant et agissant comme il appar t ient à des 
homes et non à des ombres. C'est la na ture 
humaine qu'il s'agit de représenter a elle-même 
sous un jour magique qui ne la défigure point 
et qui l 'agrandisse. Cette magie, c'est le gé-
nie même de l 'art.» 

Além d'isto o pensamento que presidiu á 
elaboração do d r a m a — F r u c t o da obediencia, 
é altamente louvável, porisso que d'esto res-
sumbram vastos sentimentos da mais acriso-
lada moralidade. 

O Sr. Almeida Braga soube pintar com 
muita natural idade os perniciosos effeitos re-
sultantes, já da l ibert inagem e da indoeibdade 
aos prudentes conselhos d u m a velhice enca-
necida pelo gêlo dos annos, já ás consequên-
cias dolorosas e amargas , filhas, quasi sem-

pre, d 'um amor cego e obstinado. Condemna 
o luxo descomedido, por ser isto o que muitas 
vezes abre a porta ao vício e á deshonra. Fi-
nalmente o joven escriptor veio sem dúvida 
prestar um relevante serviço á regeneração 
moral da sociedade: veio, sim, coadjuvar com 
seu valeroso e nobre auxílio os que, noite e 
dia, forcejam por lançar uma campa de bronze 
sobre o barathro profundo do eynismo, degra-
dação final da especie humana , onde a mo-
cidade incauta e desatinada muitas vezes vae, 
por .último, despenhar-se, depois de ter rolado 
de precipício em precipício, e de ter passado 
por todas as phases da desinvoltura e disso-
lução ! 

Folgaremos, pois, de ver em seena este 
drama (segundo a nossa humilde opinião) de 
tão bello gosto, d u m enredo tão bem traçado, 
e escripto n u m estylo fluente e correcto. E 
oxalá que muitas pessoas do sexo amavel , 
destinadas pela natureza , quaes flores mimo-
sas, para adornarem o ja rd im da vida, tomem 
por modêlo aquella dócil e obediente Amélia; 
o que muitos mancebos volúveis, immorige-
rados e recalcitrantes aos venerandos conse-
lhos da velhice, se contenham no insidioso ca-
minho, que trilhou o desventurado Arthur! 

É, como já dissemos, o — F r u c t o da obe-
diência — a terceira composição theatral do 
Sr. Almeida Braga : foi mais uma folha ver-
dejante atada á coroa de louros, que já lhe 
cinge a fronte. 

E se em todas essas producções l i t terarias 
do talentoso mancebo o clarão brilhante d 'um 
génio luminoso, similhante ao de Garret t , não 
brilha ainda, bruxuleia j á . 

Continue, portanto, o joven poeta e dra-
maturgo bracarense com trabalhos d'esta na-
tureza, e não duvidámos que, um dia, o sim-
ples pronunciar de seu nome seja superior a 
quaesquer encomios. Acácio de C. Furtes 

MOSAICO 

Max ima italiana. A justiça deve distinguir 
porque pune ; a caridade confunde o crimi-
noso com o innocente, e diz a innumcravel 
família dos affligidos: quem quer que sejaes, 
se vossa alma se abysmou na dor, vinde be-
ber á fonte das consolações. 

Calae-vos, ou então dizei alguma cousa que 
valha mais que o silencio. Pgthagoras 

COIMBRA I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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ESTUDOS ECONOftlíCQS 

Relações da povoação com a producção 

( 'Con l inuado do n.° 0 

As fo r tunas , que individuámos no ar t igo 
antecedente , da t am do re inado de H e n r i q u e 
v i u , quando, supprimidos os mosteiros c ex-
tincta a auctoriclade papa l (1534), se distri-
bu í ram em Ing la te r ra por par t iculares os sete 
décimos de propr iedade de raiz, que a té alli 
e ram da egreja . F o r a m esses galardões d apos-
tasia, que se t rocaram com o a n d a r dos 
tempos em verdadeiros pr incipados dos oli-
garchas da Gran -Bre t anha . Welbeck-Abbey do 
duque de Por t l and , Woburn-Abbey do duque 
de Bedford , t íossie-Priory de lord K i n n a i r d , 
Dryburçjh-Abbey do d u q u e dc Buchan — e 
outras residencias senhoreaes, bem reve lam 
nos nomes sua genealogia . 

A l g u n s d estes novos Crésos podem correr 
a posta por mui tas milhas por en t re domínios 
seus. O marquez dc Breada lbane vae do seu 
Castello ao mar , que lhe está a cem milhas, 
por meio de in in ter rompidas fazendas , cujo 
senhor elle é; todo o condado de Su ther land , 
que as aguas do At lânt ico b a n h a m por um 
lado e por outro as do m a r do N o r t e , — todo 
o condado de Suther land é per tença da fa-
mília ducal de Su the r l and ; e só em torno do 
Castello de Gordon possue o duque de Riche-
mond trezentos mil acres de ter reno. U m a das 
propr iedades do duque de Cleveland é bipar-
t ida pela es t rada real por espaço de vinte c 
duas milhas, e, afóra outros dominios immen-
sos, têm o duque de Devonshi re o de noven ta 
e seis mil acres no só condado de D e r b y . O 
duque de Bedford conta por milheiros os pré-
dios que tem sitos em Londre s ; o mesmo se 
dá com o marquez de Wes tmis te r , cujo ré-

dito, ao que diz Aurel io K c r v i g a n , se pode 
es t imar em vinte e cinco mil f rancos por dia. 

Ao pé d esta colossal r iqueza roja-se a mi-
séria mais lastimosa. U m a raça, que , como 
Cain, parece maldicta , e n x a m e a e r e fe rve em 
torno dos mimosos da fo r tuna com o corpo 
m y r r h a d o ás mãos da fome c a f r e n t e a r ada 
do hálito da doença . N u v e n s de cr ianças de 
nove a quinze annos infestam as r u a s de Lon-
dres , v ivendo de p i ra tear ou indo passear sob 
as a rcadas d A d e l p h i a libré cla prost i tuição. 
Assim indust r iados desde a mais t e n r a infan-
cia, estes beduínos juven i s vão povoar as eo-
lonias e cadeias, onde já não cabem. As ex-
portações de mendigos (clearances) não bas t am 
a alliviar as municipal idades . As casas de t ra-
balho (workhouses) são apon tadas como ma-
tadouros legaes . Adolescentes d ambos os se-
xos ex tenuados pelo t raba lho de dezoito horas 
diarias resp i ram a mor te nas t in tu ra r ias n 'uma 
a tmosphera malsan. As minas fazem lembrar 
os e rgás tu los ; o pxdter, o traper, e o driver 
(a) suam abi o suor de_ sangue an tes de che-

! ga rem a ser homens . E a degolação dos in-
nocentes ; o sacrifício á sociedade d hoje da 
sociedade que ha de ser. 

Por outro lado, a aceumulação da propr ie-
dade rura l tem feito r a rea r a povoação agri-

i cola. A g r a n d e propr iedade e a g r a n d e cul-
tu ra re inam promiseuamente em I n g l a t e r r a . 
O torrão ferti l isado por ca tarae tas de ouro, 
todo ahi se desata em abundane ia s , que é isto 
resul tado de n'clle se f ixarem g r a n d e s cabe-
daes. O encanamento d aguas , o enxugo de 
pan tanos , as surr ibas , margações , e outros 
t rabalhos d alcance, que beneficiam as t e r ras ; 

(a) Cathegorias de crianças d'anil>os os sexos que 
trabalham nas minas de carvão de pedra. O inquérito 
de 1841 mostrou quão triste era a condição d'esta.i 
creaturas; as medidas tomadas para a melhorar têm 
sido inefficazes. 
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os trilhos de debulhar , que tão g r a n d e eco-
nomia dão na colheita dos pães , as machinas 
de ceifar , os ext i rpadores , escarificadores, rolos 
e sementeiros de pá ou de cylindro, e toda a 
mais alfaia rúst ica aper fe içoada ; e a té o me-
lhor par t ido que se t ira dos agen tes animados 
pela mais completa divisão do t rabalho — são 
o cortejo da cul tura em ponto g rande , e um 
privilegio dos capitaes avul tados (a). Mas é : 
j u s t a m e n t e este poder mechanico apanag io da 
r iqueza amontoada , que dá ba ixa áquella po- ; 
voaçào agrícola, que outro ganha-pão não tem 
senão o v igor dos seus musculos. 

Accresce a isto que os pascigos t endem a 
genera l i sar -se pela v a n t a g e m d u p l a — d e ren-
derem mais com menor despesa ; d 'aqui o de-
crescer do número dos habi tan tes de La i rg , 
de Lo th , de Ki ldonan , e d 'outros sítios, como 
bem observa M. Mac L e o d n u m a car ta , que 
escreveu a mistress Beecher Stowe por occa-
sião da visita, que esta fez a Ing la t e r ra . Diz 
um publ ic is ta — que percorreu uma proprie-
dade de sete léguas de extensão, explorada 
por um só homem com vinte pegureiros a seu 
serviço. O mesmo escriptor menciona out ra 
propr iedade de 30 :000 ac res ,—que dava pas-
tagens aos rebanhos apascentados por sós onze 
pastores. A marqueza de Stafford expulsou 
os seus rendeiros de 7 9 4 : 0 0 0 acres de boas 
ter ras , concitada pelo mesmo princípio de au-
fer i r maior lucro com menor dispêndio; prin-
cípio que t em de te rminado no mesmo sentido 
toda a ar is tocracia ingleza. 

'Continua) A. Saraiva de Carvalho 

Influencia da mulher na civUisação 
( C o n t i n u a d o d o n ú m e r o 4 ) 

ISABEL DE CASTELLA 

ü ê r c a de meio século depois um homem, 
pobre, obscuro, dssprezado — só rico d u m a 
ide ia—-atravessava as nações, fallando-lhes 
d uma visão, e offerecendo aos reis e aos po-
vos um mundo novo em t roca d um barco 
que d ' inuti l , lhes apodrecesse nos portos. 

Os povos r i a m - s e — a p o n t a n d o o visionário, 
cora aquelle riso es túpido da t u r b a que não 
in tende, e os reis ouvindo no alto o ru ido 
longínquo das g a r g a l h a d a s das praças , cha-
mavam o louco por um ins tante , e r iam-se 

(u) Tractaremos em art igo separado das re lações 
da povoação com a grande e pequena propriedade, e 
a grande e pequena cultura. 

t ambém, r i am como a t u r b a . . . só com mais 
desprezo e escarneo. 

F o r a m e serão sempre assim os re is : o 
p o v o — g r a n d e cerebro vão que só de século 
a século concebe uma ideia g r a n d e — t a m b é m 
assim é : precisa primeiro morder a mão, que 
depois t em de be i ja r . . . mas estes são os ver-
dadeiros re is . . . 

Ou t ras vezes, d u m só golpe decepa a mão 
que be i já ra largo t empo: é a vez dos falsos 
re is . . . 

Ora este homem era um rei do f u t u r o . 
Com u m a mão sobre o coração, c os olhos 
lançados pa ra além do oceano, aonde, vest ida 
com as ga las e pompas do seu luxo tropical, 
lhe acenava de contínuo a sua amante, dei-
x a v a sereno ru i rem em volta a si aquellas 
ossadas humanas , e rguerem-se as tempesta-
des d aquelles odios: como das outras, dizia-
lhe a voz do fu tu ro que já lhe fal lava n ' a ima , 
que t ambém d'estas sahiria t r iumphador . 

E r a um rei aquelle, como só a interval lo 
de séculos os lança D e u s ao mundo , simi-
lhantes a esses cometas g igan tes que por mi-
lienios medem o largo curso da sua elipse. 
Ao astro e r r an te temem-no, a elle.. . 

E s t a v a guardado pa ra uma a lma de mu-
lher, n 'este solo abençoado da Hespanha , que-
b r a r o longo captiveiro d uma ideia de fogo, 
n u m cerebro que acabar ia por consumir , se , 
passando a outro e outros não recebesse o- úl-
timo bapt ismo, a confirmação da ve rdade — 
a t r aducção nos factos. 

Isabel , a mulher da Hespanha , soube eom-
prehender a Colombo, o homem da humani-
dade . 

O resto, o final da t ragedia , a inda hoje não 
esqueceu á simpathia das a lmas que compre-
hendem o que é morrer por amor d uma 
crença . 

E depois, Colombo não devia sobreviver á 
execução da sua obra . Te rminada esta, ins-
t r u m e n t o e operário deviam desapparecer , 
que já não havia em porto a lgum do mundo 
convez de navio digno de suster o g r a n d e 
navegador ! 

A Amer ica estava descober ta ! . . . 
Ha um nome, que tem de a n d a r eterna-

men te vinculado ao de Colombo : é o que teve 
o único ser que no mundo o soube compre-
h e n d e r ; o único Cyreneu que, por ajudal-o, 
par t i lhou a sua missão, e sujei tou os hombros 
áquella cruz tão gloriosa mas tão pesada, 
d ' uma ideia superior a um século. 

Esse nome é o de Isabel . 
Mulher , compadeceu-se d 'uni desconhecido, 

infermo d 'uma crença, d 'uma inspiração su-
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blime: rainha, das al turas do throno, deu-lhe 
a mão, ajudando-o a escalar essa difficil ei-
dadella do fu turo . Com usura e generosidade 
lhe tem elle pago o que n 'uma hora de sancto 
enthusiasmo concebeu e fez em seu favor : 
agora é Colombo que lhe alumia o vulto com 
um dos raios da sua gloria, lhe cinge a f ronte 
com um louro t i rado á sua: o forasteiro, ou-
t r o r a mendigo das cortes, apresenta a rainha 
á posteridade! 

Es te é o melhor titulo d'esta mulher ao 
amor das gerações: mas tem outro a inda. 

Quando a inquisição, essa Roma pagan na 
Roma catholica, que, á similhança da Roma 
dos imperadores lustrou novamente a cruz 
com mais um baptismo de sangue, quando 
essa egreja de morte, aonde eram ministros, 
ministros da egreja do Christo, ju lgou que 
encontraria na Hespanha mais um circo para 
os seus espectáculos dos christãos ás feras; ! 
quando um rei fanatieo coníricto lhe offereeia ' 
novos campos que regar com o sangue gene-
roso de seus filhos; quando ju lgavam a Vi-
ctoria certa, houve ainda uma voz na Hes-
panha que bradasse ao colosso «não!» houve 
um peito de mulher que se oppozesse ás hor-
das dos fanaticos, quo irrompiam na penin- j 
sula, brandindo a cruz como se fôra instru-
mento de morte. 

Es t a voz, este peito de mulher, eram de 
Isabel a catholica (a). 

Pobre mulher! luctou muito, assaltada por 
todos os lados, gemeu, chorou. . . venceram-na 
por fim... venceu-a o século! mas foi nobre 
aquella lucta, nobre c generosa. Aquella der-
rota tem o valor d 'um t r iumpho; cobre-a de 
louros immortaes. Quando se tem força para 
luctar assim com uma epocha, em nome d'esta 1 

grande ideia moral «o amor dos homens», ' 
é-se mais do qne heroe. . . é-se mar ty r . 

E porisso que a memoria d'esta mulher bem 
merece da Hespanha e do mundo. 

(Continua) Anthero do Quental 

UMA H I S T O R I A DE T R E S DIAS 

Foi esse um bello tempo: tem uma linda 
historia: queres ouvil-a? Vem, querida amiga , 
sentar-te em meus joelhos: cinge com um teu 
braço o meu pescoço, entre as minhas põe a 
tua mão direita, e muito unidos, para que 

(a) Sr. Herculano, Historia do estabelecimento da 
inquisição em Portugal. 

ninguém mais ouça o meu segredo, escuta que 
é uma deliciosa historia. Que bem que nós 
estamos! Só assim é que podem contar-se 
cousas d'estas. ^ 

Ha tantos annos já, que apenas me lembro 
de quando isso foi ; mas o fio da historia, com 
todas as suas impressões e incidentes, é que 
ainda me não esqueceu. O coração parece 
também ter sua memoria. Foi 11'um tempo 
em que eu ainda era moço e tão moço, que 
apenas começava a olhar cle perto a vida. 
Tinha sabido do primeiro tempora l ; mas já 
meus dias corriam como as ondas d um lago, 
que, se o vento o encrespa, vae sem fúr ia 
adormecer na p ra ia : fu i batido pelos aqui-
lões; mas, f lexível planta, verguei ao passar 
do,vento: cessou a tempestade e eu ergui-me 
fresco e moço ainda. 

I I I 

Doce era a bonança, abandonei-me a ella, 
O meu ceu não t inha nuvens , não temia que 
chovessem lagrimas. L u z nos ares, harmonia 
nas aves, f lores nos prados, f rescura nas aguas , 
tudo me dava um campo, em que a minha 
alma se di latava tanto , que ora deixava de 
intrançar-se nas aguas pa ra pousar nas f lores , 
ora deixava de enlevar-se nas harmonias das 
aves para i r namorar as estrellas. Já me havia 
bafejado a amargura d u m a exper iencia; mas , 
se me arrancou lagrimas, verti-as como tri-
buto á infancia : affoguei com ellas esse pas-
sado pouco deleitoso pa ra que me não lem-
brasse mais. 

IV 

Quando nos conhecemos, idolatrada amiga, 
eu era como a ave que se v iu prisioneira e 
recobrou a l iberdade. Expe r imen ta as azas, 
e voa. . . voa até se convencer de que é l ivre: 
pipila, t r ina , depois gorgeia ledos cantos e 
canta um hymno á l iberdade ; e por fim can-
çada dos vôos e dos cantos, quando quer pou-
sar e busca um ponto conhecido, paira sem 
tino, esvoaça indecisa, e chega quasi a ter 
saudades da prisão, quando se encontra só no 
meio da festejada l iberdade. 

Eu era fel iz; mas não achava um eclio á 
minha felicidade. De que vale u m a harmonia 
se não tem onde possa reflectir-se'? E r a pe-
queno para as minhas impressões, t inha ne-
cessidade de duplicar o coração. Sabes quando 
me senti mais sosinho? Foi n um dia, em que 
vi que a um sorriso correspondia um sorriso, 
que uma falia despertava a harmonia d o u t r a 
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falia, que a mesma belleza produzia duas ad-
mirações aecordes. E n t à o sonhei-te. 

vi 

E r a um dia de rosas. Os raios do sol pe-
ne t ravam tibios a té ao chão, a t ravés da ra-
magem de magnif ica f lores ta . As arvores 
n uma pa r t e erguiam-se magestosas a t tes tando 
an t igu idade de séculos, n o u t r a pomposas e 
cheias de luxo e vida mos t ravam-se no vigor 
dos annos , e outras como cançadas de es tar 
por mui tas gerações em pé v e r g a v a m decré-
pi tas para o chão que as v iu nascer para dor-
mirem uma vez folgado somno. O silencio era 
imponen te : as vozes, como que para não que-
bral-o, fa l lavam em segredo. H a v i a a lguma 
cousa alli de tão íntimo que ins t inc t ivamente 
se olhava pa ra o lado p rocurando a lguém que 
nos comprehendesse . X'aquel les logares é que 
se via o que seja solidão. 

vil 

Minha a lma es tava inquie ta . Com ouvido 
a t ten to escutava a mudez de t an to silencio, 
com olhar p resc ru tador in te r rogava o sombrio 
da f loresta; e nem um som, que me callasse 
no coração, nem um olhar de sympath ia , que 
se encontrasse com o meu . O espesso da ra-
m a g e m t inha encober to o c e u : olhava para 
cima, e apenas a espaços podia descobrir um 
cant inho d 'azul . E r a u m a prophecia , de que 
depois somente pude ler no myster io . Minha 
alma es tava inqu ie ta ; mas não da inquietação 
da dúv ida . Aquel le azu l denunc iava espe-
rança , e ver mais te r ra do que ceu dizia onde 
essa esperança t inha de realisar-se. 

VIII 

Q u e m me dir ia en tão que te havia de en-
cont ra r tão p e r t o ? Quando cheguei ás par tes 
mais desaffogadas da f lores ta ; que vi mais 
luz e mais ceu, minhas vistas cahi ram sôbre 
aquellas ondulações de v e r d u r a , que se ala- j 
ba s t r am na p lanura do monte , que se reque-
bram pelo pender das encostas, que se incur-
vani nas s inuosidades dos valles e fenecem 
depois de mil graciosos accidentes , ora enca-
pellando-se em fôrma de alterosas vagas , ora 
abaixando-se quaes dormentes ondas. Quiz sol-
t a r um grito de surprehendida admiração, 
quiz d izer a quem estivesse ao m e u lado:-— 
olha que magnif icência! que bellos contras tes 
de sombra e de luz, de silencio e de v i d a ! 
mas eu era só em meio de tudo isto. Q u e m 
sabe se n 'essa hora não senti uma a t t racção 
occulta, que me chamava o coração para onde 
es tavas? O mundo a la rgava-se diante de meus 

olhos como um círculo immenso: o panorama 
era indiscriptivel; t inha fo rmosuras que se 
contemplam e não se fa l iam, nem o pincel as 
reproduz . Conheces os logares não é ass im? 
tens-lhe visto as bcllezas: escuso de as afeiar 
com má p in tu ra . ^ 

Anhe la r amores, eis a historia de todo 
aquelle dia. Disse ram-me o teu nome, sau-

; dei-o e não te conhecia a i n d a : n u n c a nos tí-
nhamos encontrado e já ouvia fal lar de t i com 
interesse e quasi com enthusiasmo. Ás vezes 
a nossa a lma arroja-se a tão alto que chega 
a descobrir um canto do f u t u r o . Adivinhei 
que es tavas a dous passos de m i m ? O certo é 
que não te conhecia e amava- te . 

x 

Em outros tempos não eomprehender ia a 
possibilidade d'isto. Conio se a m a antes de 
conhecer o objecto do nosso amor? Foi ta lvez 
a doçura do teu nome que cm minha a lma 
desper tou meus sonhos de poesia? Quando , 
em vãos anhelos, meu coração pu l sava , so-
nhando divindades, phantas iando um paraíso, 
d e b u x a v a sempre no horisonte, u m a cabeça 
loura, uns olhos vivos, umas faces de neve e 
de rosas, mas imaginava que e ra isto a lguma 
recordação d u m bello nascer ou pôr do sol, 
porque d aquellas côres se ado rna o ceu em 
taes momentos . O teu nome similhava em 
meus ouvidos a harmonia que uma f resca ara-
gem produz ao enlaçar-se nas r amagens , 
quando ba fe j a com os sopros com que a au-
rora a p a g a as estrellas, ou com as caricias 
com que o último raio do sol embala a na-
tureza , an tes de todo adormecer . 

XI 

Lembras - t e? Q u a n d o te encontrei j á t inha 
o coração mui to cheio de teus encantos . Vi-to 
e logo me pareces te a porção d 'a lma que me 

- f a l t ava ; mas duv idava tanto da verdade que 
antes quiz crer- te visão ou sonho; por me pa-
recer impossível que fosses mulher . Acredi te i 
no meu phantas ia r de poeta que D e u s t i n h a 
sorrido para mim e que tu eras aquelle sor-
r ir . Olhei p a r a o c e u ; punha-se o sol: as cam-
biantes de luz de seus raios a desmaiar da-
vam u m a ha rmonia de côres, que principiando 
na vast idão do horisonte v inha acaba r em ti. 
O m a r como espelho ref lect indo a luz t r açava 
no oceidente uma facha b r a n c a ; acima reful-
gia out ra d'ouro, mais acima p u r p u r a , depois 
azul e no zenith um ceu de azeviche. Olhava 
p a r a ti e via as mesmas côres. Não queria 
mover-me pa ra que se não eclipsasse tão bella 
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imagem. Fallaste, ouvi-te e de todo me es-
queci de olhar para o ceu, concentrado em 
nova, íntima e indetinivel contemplação. 

XII 

Escondeu-se inte i ramente o sol: morreu de 
todo a luz, e cu via-te a inda : tal era a im-
pressão, que me tinhas causado. A ventura , 
que permit t iu que nos encontrássemos, fez o 
milagre de não nos separar tão cedo. E r a de 
noite: nós caminhavamos june tos : a minha 
admiração por ti crescia: ainda nossas mãos 
se não t inham encontrado, e eu já estremecia 
só com imaginar o seu contacto. Mais te es-
cutava o coração, de que os ouvidos, quando 
se me coava n 'a ima o harmonioso t imbre da 
tua voz: na t ibia luz da noite seguia com in-
teresse o teu vul to: quando o espesso das ar-
vores completava as trevas, seguia-te pela 
conversação, que eu animava, para não dei-
xar de me ar robar da tua presença : tremia 
a qualquer accidente do terreno, receando 
que podesses dar um passo em falso. Que 
noite ! Eu seguindo uma mulher que via pela 
primeira vez ; seguindo-a com interesse, com 
enthusiasmo, com delirio: t ive medo de que 
tudo aquillo não fôsse um sonho. Pedi a D e u s 
que me não acordasse. 

(Continua) A. C. da Silva Mattos 

O CALVARIO DA M I N H A TERRA 

E uma pequena encosta, de pouco declive, 
voltada ao nascente. Lá no cimo alveja uma 
pequena capella, junc to da qual se levanta 
um grande nicho, em que se memora na qua-
resma o sacrifício cruento da cruz. Po r detraz 
d'este, a mansão dos mortos, um cemiterio!.. . 

Mas que temos, direis vós, leitores, que 
temos nós com o calvario da vossa t e r r a? E 
o que tendes, pergunto eu, com tantos loga-
res, de que tanto vos fa l iam? O que tendes, 
por exemplo, com o tão decantado penedo da 
saudade. 

Se vos dissessem simplesmente — o penedo 
da saudade é uma g rande bacia povoada de 
oliveiras, entre as quaes se avistam a espaços 
alvejantes casas, diríeis talvez: poderá ser 
um bonito sítio, mas achámos que não vale a 
pena entreter os leitores só com isto. Mas é 
que vos não dizem só isto; dizem-vos porém: 
o penedo da saudade é um logar, que prende 
alma e coração, um logar, em que se sente 
a doçura amarga da saudade, em que se ex-

; per imenta esse sentimento, que é ao mesmo 
tempo pungir e delicias: 

. 
"... gosto amargo d'infelizes, 
Delicioso pungir d'acerbo espinho» 

que é um agro doce, que se infiltra n 'a ima 
de todos aquelles que alli vão. 

O poeta vae lá beber inspirações, que tra-
duz em harmoniosos versos, que gostaes de 
1er, e que vos accendem n'aima o desejo de 
visitar tal logar para sentirdes o que o poeta 
sentiu, ainda que depois não saibaes, como 

j elle, t ransmit t i r aos outros esses sentimentos. 
Pois o meu calvario também tem a lguma 

cousa de similhante; o meu calvario também 
é digno de ser cantado por poetas, que alli 
receberiam egualmente inspirações, com que 
poderiam ir fazer v ibrar o sentimento em co-
rações ainda os menos sensiveis. 

Ser poeta é uma ven tura . 
O poeta, que se deixa inspirar, quando já 

não pode reprimir essas inspirações, que lhe 
refervem n 'aima, reveste-as de uma fôrma 
harmoniosa, que ferindo com suavidade o ou-
vido commove o coraçõo. Quan tas vezes não 
arranca elle do íntimo d'alma abundantes la-
grimas, que se gosta de chorar! . . . oh! — que 
mui tas ! . . . e então ama-se o poeta, que nos 
fez sentir com elle, que nos abr iu a fonte do 
sentimento para o deixar correr em gôsos 
ineffaveis; ama-se o poeta, que nos a r reba tou , 
que nos enlevou alma e coração, e que que-
reríamos ver alli pa ra o abraçarmos e lhe 
agradecermos o beneficio que nos fez ! . . . 

Voltemos porém ao meu calvario. Alli tam-
bém se sente a lguma cousa, que não sei bem 
definir: não é amargura , nem também gosto 
alegre, é um mixto de prazer e tristeza, é 
suave melancholia, é um sentimento vago, 
que, repito, não sei definir. 

Mas não é só isto. Alli suggerem-se ideias 
graves, como o destino do homem, que o ce-
miterio nos lembra, e sublimes, como o Crea-
dor, a que se referem : é o calvario !... e n i s t o 
que pensar vae! . . . Um cemiter io!! . . . 

Alli, na voragem dos tumulos se têm su-
mido as gerações, que passa ram; alli ha de 
pousar sobre nós a pedra f r ia da campa, 
quando o espirito, que D e u s nos soprou, se 
desprender do corpo, que o agrilhoava, e o 
deixar cadaver !... Alli nos desapparecem todos 
os dias as nossas mais caras affeições!.. . Pae , 
mãe, irmãos, amigos, eis alli para todos o 
destino ú l t imo! . . . ú l t imo?! . . . ment i ra . . . blas-
phemia! . . . A pedra da campa guarda alji só 
um pedaço de barro, mas o espirito, esse foi-se 
a comparecer na presença do seu creador, 
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e quando fôr o dia final o pó dos tumulos 
animar-se-ha de novo, vencendo a morte , que 
o t o m b á r a na c a m p a ! . . . N ã o ! . . . o homem não 
f ica cinza nos tumulos ! . , . passa no m u n d o 
como por um desterro pa ra depois i r gosar 
o ex t remo de fel icidade, a que incessante-
mente aspira , se o cr ime lhe não p u n g i u a 
consciência com o espinho do remorso até á 
hora do pas samen to ! . . . A lousa pesada e f r ia 
desceu sôbre elle na sepu l tu ra , mas só p a r a 
o rouba r a este mundo , que do outro lá ficou 
abe r t a a e n t r a d a ! . . . do outro, do fu tu ro , do 
sem fim!... É o que nos ensina uma religião 
pu ra e saneta , é t ambém o de que nos ad-
ver te o sent imento. 

Deba t am-se os philosophos nas suas theo-
rias ácê rca da immortal idade da a lma, can-
cem-se embora , que n u n c a a a r m a da intelli-
gencia , o raciocínio, lhes ha de revelar o que 
vae d além da campa . Não é para a intell igen-
cia l imitada sondar segredos taes . Mais nos diz 
o sent imento, que nos faz asp i ra r ao infinito. 

E s t e nunca saciar-se do coração humano 
com os bens da t e r r a é a revelação d u m 
destino, d u m a vida f u t u r a . Se não cabemos 
no mundo é que a lguma cousa nos chama fóra 
do tempo e do espaço. Vejo a immorta l idade, 
q u a n d o sinto desprender-se-me a alma do que 
é da t e r ra para voar a regiões, que não co-
nhece ! Ha d'estes momentos assim, em que 
os interesses do inundo de ixam a a lma por 
um pouco l ivre nas suas aspirações ao infinito. 
O mesmo incrédulo, o atl ieu, o impio devem 
ter d'estes momentos , se as paixões ru ins lhe 
não embota ram de todo o sent imento. 

Mas pa ra o homem de fé pu ra , pa ra aquel le , 
a quem a corrupção e o vício não obl i te raram 
a inda do coração as pias crenças , aquelle 
sent imento aviva-se ahi pelas recordações do 
loirar. É o ca lvar io! . . . e n'elle subiu o filho 
de D e u s ao alto da cruz , d 'onde manou o 
sangue , que, sôbre r e sga ta r a humanidade , 
fecundou a semente das sans dout r inas , d 'onde 
se d e r r a m o u a luz, que, só, venceu as t revas 
da ignorancia no que mais interessa ao ho-
mem, e tão densas e ram cilas, que não po-
de ram theorias de philosophos a fugen ta l - a s . 

Senão v e d e ; a t t en tae com u m a rápida vista 
d'olhos no estado do m u n d o na epoeha, em 
(pie Christo veio a elle. Roma , a sube rba 
Roma (e era cila então quasi o mundo conhe-
cido) que se pavoneava na gloria de t an t a s 
conquistas , que se enr iquecia á custa dos ven-
cidos, que gemiam opprimidos debaixo do 
j u g o ferreo de seus dominadores , Roma, re-
pito a inda, achava-se involvida nas densas 
t revas da idolatria, vivia n uma atmosphera 

de corrupção e de vicio, e as dou t r inas . que 
os philosophos de então ens inavam, longe de 
te rem a v i r tude de pur i f icar aquel la atmo-
sphera tão infecta , pelo contrár io a t o rnavam 
mais ca r r egada de neg ras côres. 

Escravisam-se as raças , oppr imem-se os 
pobres , degrada-se a mulher , que D e u s creou 
por companheira ao homem pa ra se lhe insi-
n u a r no coração com aquella delicadesa de 
sent imento, que a caracter isa , e ir-lhe lá acal-
mar a f ebre das g randes dores, que nos de-
param as t r ibulações da vida, dominam por 
toda a par te , e em todos os ânimos a corru-
pção e o vício, as paixões vis e ignóbeis, e 
no meio de tan tos males não se levanta uma 
voz bas tan te forte , que ap regoando a v i r tude , 
a faça f ruct i f icar . 

J e s u s Christo apparece , arvora-se a cruz no 
calvario, e do alto d'ella raiou a luz da ver-
dade ! . . . do alto d'ella manou o sangue , que 
fez ge rmina r e f ruct i f icar a v i r t ude ! . . . do alto 
d'ella desceram á t e r r a a l iberdade, a f ra te r -
n idade e a c a r i d a d e ! . . . 

Dizei-me agora , leitores, dizei-me se o meu 
calvario com o que alli se sente e com as re-
cordações, que suggere , não é para da r ins-
pirações. Eu creio que sim, e certo que, se 
eu fora poeta , o meu calvario seria mais co-
n h e c i d o . Abel Pereira do Valle 
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HOMERO 

O h ! não vejaes rolando as neg ras nuvens 
Pelo âmbito do eeu invôlto em sombras 

Aos uivos da t o r m e n t a ! 
E rgu idos torreões, põe medo vel-as 
Crescer ou baquea r na t reva esparsas , 

Q u e mais se incobre e a u g m e n t a ! 

O h ! f u g i ! Solto o vento o ar percorre 
E da cu rva floresta açouta os cimos! 
E triste a sua voz; va r rendo a areia 
Rápido vôa na aza da procella 
De polo a polo sacudindo a n u v e m . 
Como a onda, que o m a r á pra ia a t i ra . 
B a t e elle o muro , que es t remece e geme, 
Aos t roncos de ao redor pedindo apoio. 
Sombrio, como o inverno, apon ta ao longe ; 
V e m car regado , lento o vulto informe 
Cheio d 'es trondos, d a g u a s , de lampejos . . . 
Mas vem sereno agora . . . apenas b r a m e ! 
E um sussurro g rave e cavernoso, 
Como o rug i r da terra incendiada 
Pouco an tes do vulcão se abr i r em chammas. 
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Mas temei-o a t empo! o ar convulso 
T reme em volta e r ecua ; m u g e a t e r r a ; 
A aza da ave noc turna corta o espaço, 
E some-se nas sombras . . . : de repen te 
Desa t a o furacão a voz medonha, 
Aba la , açouta, alue, desfaz, d e r r u b a , 
E no seio das t revas passa horrisono 
Com a força do infinito, e o espaço a b r a n g e ! 

O h ! não vejaes as sombras da f lores ta , 
Quando o t rovão rebomba na montanha 

Com as mil cores a rden te s ! 
P á r a confuso o palpi tar da veia, 
Põe medo o ceu, a voz do sul t r is te , 

Como o r a n g e r de den tes ! 

T a m b é m minha alma aos sopros a rque jan tes 
Do vento, que nas t r evas se espaneja 

As nuvens a r ras tando , 
Es t remece com as scenas do passado, 
Q u e a pungen te saudade lhe recorda 

As lagr imas contando. 

P o r q u e vem o infortúnio d 'ou t ras e r a s 
J u n c t a r sua dor aos sustos do presente , 

Gemer co'a t empes tade? 
De ixae rug i r o espaço! as n u v e n s neg ras 
Rolem sósinhas no âmbito horroroso 

Com torva m a g e s t a d e ! 
A. L. dos Sanclos Valente 

AMAREI NA SOLIDÃO 
S i m , a l l i , a l l i t eu ges to 

E teu r iso l i songe i ro 
V i v e r ã o a t é q u e e x h a l e 
Meu s u s p i r o d e r r a d e i r o . 

PINTO RIBEIRO 

Se a paz da campa , d 'esta v ida o termo, 
Do peito, em b reve , me não t i ra a dôr, 
Quero o retiro, a solidão do ermo, 
Onde , sonhando, viverei de amor . 

E lá que posso, l evan tando altiva, 
Serena f ron te que o descrer pendeu , 
Scismar na sorte, na v e n t u r a esquiva 
Que nos teus lábios um sorrir me deu . 

F u g a z sorriso de que a van saudade 
E fundo espinho de cruel p u n g i r ; 
A i ! v i rgem meiga , t em de mim piedade, 
Seja outro riso meu feliz porv i r ! 

Dá-me outro r iso. . . que no peito sinto 
E x h a u s t a a seiva que d a m o r gozei ; 
T e u s olhos volve. . . ledo p ran to ext incto 
Bri lhar-me pode por ditosa lei. 

A flor do p rado , quando au ro ra p u r a 
Seus doces prantos com amor lhe deu, 
Mais mimo e g raça , ma is gen t i l f rescura 
Ostenta á vis ta que a seus dons p rendeu . 

Assim da esp ' rança f lor mimosa a inda 
No tr is te peito pode t e r v igo r ; 
Sê tu , donzella, m inha a u r o r a infinda, 
Sê minha estrella de vivaz fu lgor . 

Mas se a desgraça tem de ser-me vida, 
Sem nos teus lábios encon t r a r pa ixão, 
Se a esp ' rança tenho de sent i r perd ida 
Qual sêcca folha que só cobre o chão: 

Quero , donzella, a solidão do ermo 
Onde sonhando viverei por ti, 
Q u e lá não sinto da saudade o termo 
Lá vive a chamma que d 'amor senti . 

L. C. Simões Ferreirà 

Car ta ao S r . Alber to Tel les de Ul t ra -Ma-
chado, em r e s p o s t a á sua , sobre o m e u 
l iv ro — UM POETA 

Seria summamen te ingra to se logo não 
viesse com estas poucas Unhas á luz da pu-
bl ic idade agradecer-vos de coração as vossas 
delicadas expressões, que a l tamente me hon-
r am pelos doces elogios que encerram, infe-
l izmente immereeidos. 

F o s t e sobremaneira generoso p a r a com o 
meu pobre livro, poeta, agradeço-vos ; pois 
que se vós o analysasseis bem, ou antes , se 
quizesseis pôr-lho em relevo todos os seus 
defeitos, oh! que sem dúvida havieis de apon-
tar-lhe número bem maior do que apontaes 
na ca r ta , que vos d ignas te di r ig i r -me. Mas, 
poeta , q u a n d o as censuras , embora agudas e 
amargas , são d u m a pessoa, como vós, que 
possuis u m a alma nobre e ve rdade i ra , um 
coração elevado e generoso, e que só censu-
raes para ins t rucção do escriptor e não com 
o fim do descredito e de l ançar u m a nodoa 
na sua reputação , então estas contém tan tas , 
ou quasi t an t a s doçuras como os propr ios elo-
gios. E vós t a m b é m me desculpaes , porque 
di re i : «n inguém começa, g e r a b n e n t e fallan-
do, por onde os outros a c a b a m . F ô r a injus-
tiça o esperal-o, loucura o exigil-o». 

N o u t r o logar da vossa c a r t a dizeis: «apu-
re-se o sent imento, v ib re a existência ínt ima 
do author com as dolorosas provações da c ruz 
que a todos oppr ime, e tenhamos fé, que nos 
dará um dia obra mais bem a c a b a d a e mais 
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perfei ta». A i ! poe ta ! . . . parece-me que n ã o ! 
parece-me que j a m a i s tereis o prazer ou o 
desgosto de terdes pág inas , como as que ha 
pouco ar remecei aos escolhos da publ ic idade. 
»Só Deus sabe, poeta , o quanto me pung iu e 
m a g u o u o ínt imo d a lma o t e r que lançar á 
praça pública doces recordações que dever iam 
viver comigo e só comigo, a té que a morte 
um dia me viesse cer rar as pa lpebras . M a s ! . . . 

O u t r a carre i ra p rovave lmente me espera, 
onde em b reve terei que en t ra r com bas t an te 
pesar meu , por ser um pouco tumul tuosa e 
difficil, e meu génio na tu ra l muito solitário e 
tr iste ama os prazeres do silencio e a ameni-
dade do socego e do descanço. 

Porém, illustre mancebo , sabeis muito bem 
(pie a sociedade tem suas exigencias , que o 
homem se debate com as cireumstaneias, e 
(pie altim é sempre vencido por ellas e que 
em Por tuga l não se pode ser l i t terato de pro-
fissão (excepto os Cresos) diz Castilho, e não 
deixa de ter r azão : «Eu porém em boa e leal 
verdade não prego a n i n g u é m para que seja 
poeta ou l i t terato por vida em Po r tuga l» . 

Mas cont inuae vós poeta, eont inuae a per-
correr essa carre i ra que tão br i lhan temente 
encetas te e que tan to vos promette . Tendes 
já a lcançado bas tan tes pa lmas que v i rentes 
vos adornam. Cont inuae a proseguir n'essa 
senda de flores e espinhos; não deseorçoeis, 
que a lém vos esperam coroas, que sem dúvida 
haveis de alcançar . A sociedade espera muito 
de vós, tendes ta lento c conhecimentos, por 
isso coadjuvae-a , que ella, a infeliz, bem ne-
cessita, já desfer indo aos seus ouvidos na 
vossa ly ra magas notas de poesia, já apon-
tando-lhe com a vossa hábil e esperançosa 
penna para os horisontes luminosos do fu tu ro , 
fazendo-lhe crer e amar o que encerram estas 
sublimes p a l a v r a s — p r o g r e s s o , liberdade,fra-
ternidade. 

Pergun taes -me como intendo cu estas ex-
pressões que se encon t ram no meu livro. 
«Era poeta porém não descria do progresso». 

Pensaes vós, po rven tu ra , que tenho para 
mim que todos os poetas são retrogrados e 
descrentes do progresso? Tsào, nào creio em 
ta l , poeta. Eu escrevi assim, porque assim 
podia escrever ; porque factos c exemplos des-
g raçadamente baseavam as minhas expres-
sões. Escrevi aquellas palavras , porque Cha-
teaubr iand descreu do progresso, porque La-
mar t ine descreu do progresso, porque um 
grande génio d esta nossa t e r ra que a morte 
já nos roubou com g r a n d e e p r o f u n d a n iágua 
dos verdadeiros amantes da l iberdade e da 
l i t tera tura romant ica , vacillou inclinando-se 

a n e g a r t ambém o progresso. Ora isto com 
relação aos tempos modernos, porque se re-
montarmos a essas epochas anter iores ao 
ehrist ianismo havemos de ver que os poetas 
de en tão não o admit t iam, nem o conheciam, 
me parece, nem o poderiam admit t i r em face 
da sua philosophia toda fatal is ta , e no fatalis-
mo, creio eu, não ha progresso, porque este 
presupõe, como pedra angu la r , que lhe sirva 
de ponto de apoio no seu caminhar inces-
sante, a l iberdade, e esta ideia está manifes-
tamente em opposição com a de fatal ismo. 

Todavia , poeta, apesar daque l l e s sublimes 
génios que aeijpa citei fazerem um pêso enorme 
sobre o meu espirito, eu não posso, nem me 
é possível poder ab raça r as suas ideias sôbre 
o objecto em questão. Deploro amargamen te 
as aberrações d'esses g randes ingenhos, d'essas 
estrellas fu lgu ran te s que hão de scintillai-

sempre no ditoso eeu da E u r o p a , e tomo-as 
como uma excepção que não sei como expli-
car , porque eu t ambém penso como vós que 
muito bem dizeis: «o poeta é, por excellen-
cia, o c ren te» . . . «que é o poeta senão o lou-
co, o visionário, o sonhador subl ime?» 

E u , joven li t terato, t ambém ainda na pri-
mavera da vida compart i lho as vossas boas 
ideias, que são as do século; eompartilho-as 
a té com enthusiasmo; creio t ambém no pro-
gresso, creio na revolução, creio na l iberdade, 
creio e anhelo por melhor fu tu ro para a hu-
man idade ; adoro t ambém o en avant da phi-
losophia humani ta r i a , por excelleneia, sonho 
com elle e adormeço mui tas vezes medi tando 
sobre as suas bellas páginas , todas repassadas 
de fé, de crenças e e spe ranças ; e se ellas são 
um sonho, como dizem esses espíritos, que , 
cheios d uma presumpção vaidosa, mas igno-
ran te , sc dizem practicos, antes sonhar sem-
pre assim que desper tar aos tristes e funebres 
pios d essa ave agoure i ra (Eugénio Huzar ) 
que pa ra cá nos envia a viração da noite para 
eterno horror da h u m a n i d a d e ! 

São estas pois as minhas crenças dos vinte 
annos , por em quan to bem vivas e bem fir-
mes, e D e u s queira que um dia mais tarde 
o sopro a rden te e abrasador do scepticisme, 
m'as não venha que imar e l ançar por t e r ra , 
o que temo immensamente porque os exem-
plos são t an tos ! . . . 

Adeus , pois, i l lustre poeta . Accei tae estas 
l inhas como tes t imunho do mais p rofundo re-
conhecimento e consideração pela vossa car ta . 
—Vosso do coração 

Julio Manso Prelo 
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